
ANOS - IJUf. SETEMBRO DE 1980 -

Planejamento familiar 

QUANDO OS FILHOS 
. SÃO BEM-VINDOS .· 

- Página 4-

O ALGODAD - O PODER - O TRIGO FOI 
COMO OUTRA DE BAIXO MESMO COLHIDO 
ALTERNATIVA PARA CIMA COM A GEADA? 

- Página 16- - Página 14-

O PRODUTOR 
ATOLADO . 
NAS DIVIDAS 

- Página 18-



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITÍCOLA SERRANA L TOA. 

o 
Rua das Chácaras, esquina 

Porto Alegre - Caixa Postal 111 
IJUf - RS 

GERAL · PABX 332-1549 

CGC ICM 065/0007700 
Inser. INCRA Nº 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 
ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria Executiva 

Presidente: 
Ruben llgenfritz da Silva 

Vice-Presidente: 
Arnaldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Clóvis Adriano Farina 
Diretores Contratados: 

Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues 
Borges, Nelcy Rospide Nunes, Luis 
Régis do Amaral, Werner Ervin Wag­
ner, Eduardo Augusto de Menezes, 
Valdir Zardin, Rui Polidoro Pinto, 
Bruno Eisele. 

Conselheiros (Efetivos) : 
Alberto Sabo, Erni Schünemann, 
Egon Eickoff, Telmo Roverno Ross 
Joaqu im Stefanello. • 

Conselheiros (Suplentes): 
Alfredo Driemeyer, Reinho ldo Lu iz 
Kommers, Ido Marx Weiller, João 
Tell ó, Arnaldo Hermann, José Carlos 
Vione. 

Conselho F iscai (Efetivos) : 
Dair Fischer, Eloy Milton Frantz, Ál ­
varo Darc i Contri. 

Conselho Fiscal (Suplentes) : 
D ri Bandeira. Antoninho Boiarski 
l p , Av lmo Righi 

z n q m. 
1 4.000 t 

...... 33.000 t 
33 .000 t 

lllitfl lta .. . . ........ 60.000 t 
Cel . Bicaco .... . .... . . 40.000 t 
Sto . Augusto . . . . . . . . . 77.000 t 
Tenente Portela. . . . . . . . 60.800 t 
Vila Jóia . . . . . . . . . . . . 67 .000 t 
Esq. Umbú (Sto. Aug.). . . 50.000 t 
Rio Grande .. . ... . ... 220.000 t 
Dom Pedrito. . . . . . . . . . 48.000 t 
Maracajú . . . . . . . . . . . . 84.000 t 
Sidrolândia. . . . ....... 52 .000 t 
Rio Brilhante ... . . . .. . . 84.000 t 
Dourados . .. . . .. .. .... 29.000 t 

COTRIJORNAL 
Órgão de circu lação d irigida ao qua­
dro social , autoridades, universidades 
e técnicos do setor, no país e exterior. 
Nossa tiragem, 17.500 exemplares. 

Associado 
da ABERJE 

Associado da 

Registrado no Cartório de Títulos e 
Documentos do munidpio de lju r. 
sob n. 9. Certificado de marca de 
propriedade industrial M/C11 n. 
022.775 de 13.11.1973 e figurativa 
M/C11 n. 022.776, de 13.11.1973. 

REOAC#\0 
Christina Brentano de Moraes 

Dária C. de Brum Lucchese 
Moisés Mendes 

Composto no Jornal da Manhã, ljuí, e 
impresso no Jornal do Comércio, 

• Porto Alegre. 

Ao leitor 
Um programa de natalidade .vai livrar o Brasil de 

seus problemas sociais? Problemas de miséria, de margi­
nalização, de êxodo rural, desemprego ... ? E de quem 
é a tarefa de planejar as famílias brasileiras? 1: do Go­
verno ou os próprios casais devem ter a liberdade de 
·decidir quantos filhos querem e podem ter? 

existam muitos filhos no Brasil. Existem é muitos f 1 

lhos pobres. 
O certo é que o assunto planejamento familiar, 

mesmo que não receba este nome, preocupa bastante. 
E não é de preocupar quando os filhos não são bem 
vindos? Na página 4. 

O planejamento familiar é um assunto que volta a 
ser bastante discutido. E isto não só nas grandes cida­
des, como também nas colônias. A questão ganhou im­
portância nos últimos tempos, porque existe por parte 
do Governo a intenção de colocar em prática um pro­
grama de controle da natalidade no Brasil. A justificati­
va, usada por muitos que apoiam tJm programa desta 
natureza, é que o crescimento da população brasileira 
está muito indisciplinado. Outro argumento é que a 
maioria da população não sabe como planejar sua fam(­
lia e evitar o nascimento de mais filhos. 

Durante um ano se falou muito sobre estrutura do 
poder na Cotrijuí. A expressão, inicialmente não muito 
entendida por vários associados, acabou se tornando fa­
miliar e foi introduzida em muita conversa sobre a 
Cooperativa. 1: que estrutura do poder tentava sinteti­
zar, em duas palavras, a forma de tornar possível a par­
ticipação de 19 mil associados nas fornadas de decisão 
da vida da Cooperativa. 

Pois depois de mais um ano de prática de estrutu­
ra do poder as coisas puderam ser bem definidas. Num 
seminário, que reuniu os representantes do quadro so­
cial eleitos no ano passado, se chegou a uma proposta 
concreta de participação. Veja na página central, por­
que o poder vem de baixo para cima. 

E por que não sabe? Quem é contrário a uma in­
terferência oficial no planejamento familiar lembra 
que, antes de limitar os nascimentos, é preciso dar con­
dições para que a próprja população decida o quê fazer 
e como fazer. O necessário, agora, seria atender a uma 
queixa antiga: distribuir melhor a renda do País, sem 
tantos privilégios aos mais ricos e tanto sacrifício para 
os mais pobres. 1: uma questão polémica. 

O caso é que hoje a população cresce bem menos 
do que há algum teropo atrás. As próprias estimativas 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca), comprovam isto: entre os anos 70 e 80 a popula­
ção brasileira cresceu 1,8 por cento. Entre os anos de 
60 a 70 este crescimento tinha sido de 2,8 por cento. 

E por que terá crescido menos? Porque a situação 
econômica do povo não está muito fáci~ e ele natural­
mente, vai limitando o número de filhos. E isto aconte­
ce não apenas nas cidades, mas também no interior do 
Brasil, onde o problema terra preocupa as famílias que 
ficam sem saber como colocar seus filhos. Porém a 
Igreja e mu itos agricul tores lembram que terra é o que 
não falta neste Brasil A questão, como salienta o bispo 
dom Jacó Hilgert da Diocese de Cruz Alta, não é que 

Outro assunto que está sempre nas · conversas dos 
agricultores é a quantidade de dívidas que se acumulou 
com as frustrações de safra. O pessoal anda realmente 
apavorado com tanta conta para pagar. As saídas cada 
um procura encontrar da melhor maneira que enxerga: 
sair de vez da monocultura, seja tentar desesperada­
mente deixar de lado os financiamentos, seja até pensar 
de plantar só para comer. A conclusão a que se chega -
o que também não é novidade nenhuma - é que esta­
mos trabalhando só para pagar contas e fazer cada vez 
mais dívidas. Na página 18 

Do leitor 
SEMINARISTA 

Estou solicitando uma assinatu ra do 
Cotrijorna l, para que eu e meus colegas 
do Seminário Seráfico São Francisco es­
tejamos melhor informados sobre a agro­
pecuária e assuntos gerais de nossa região, 
mais precisament~ na área em que a Cotri­
jui' atua . Meu pai, Pli'cio Antônio Zaro, é 
sócio da cooperativa, em Santo Augusto, 
e recebe> mensalmente o Cotrijornal. Foi 
ele quem nos informou sobre a maneira 
de so licitar uma assinatura. 

Sou estuda nte do Seminário de Ta­
quari , e atualmente estou cursando o 3° 
ano cient i'fi co. Procuro me formar para 
exercer, no fut uro, como sacerdote, um 
caminho que há muito comecei . 

Lívio Zaro 
Seminário Seráfico São Francisco 

Taouari-RS 

PESQUISA 
Sou estudante da Escola de Agrono­

mia do Nordeste e gostaria de receber ma­
terial de informação, que possa ampliar 
meus conhecimentos. Os preços dos livros 
didáticos estão exorbitantes, tornando ca­
da vez mais difícil a aquisição , como fon ­
te de pesquisa . 

Antônio Guedes 
Campina Grande - Paraíba 

Tendo cursado o Técnico Agr{cola 
na Escola Técnica de Agricultura de Via­
mão, e atualmente cursando o segundo 
ano na Faculdade de Agronomia da 
PUCRS, gostaria de receber, gratuitamen­
te, a assinatura do Cotrijornal. É. sem dú­
vida, um veiculo importante para que eu 
possa, junto com o curso de Agronomia, 

Tem aquele ditado que diz que a esperança é a úl­
t ima que morre. Mas será que ainda dá para ter alguma 
esperança no trigo plantado no Rio Grande? A geada 
do dia 16 de setembro parece que acabou não só com o 
trigo, mas também com a esperança. Na última página . 

apri morar meus conhecimentos no campo 
da agricultura e da pecuária. 

José Carlos Pintro 
Uruguaiana - RS 

NA ILHA 
Com o objetivo de colaborar com 

duas pessoas que estão longe de qualquer 
convivéncia cooperativa, uma em Porto 
dos Gaúchos (Mato Grosso) e a outra na 
l lha do Marajó, sem orientações e apoio 
de qualquer natureza, tomo a liberdade 
de pedir que enviem a elas vossas publica­
ções sobre cooperativismo. Isso atenderá, 
em Porto dos Gaúchos, a um professor 
(Afonso Wailand) que está lutando sozi ­
nho para fundar uma cooperativa. E, na 
Ilha do Marajó, a um presidente que diri­
ge uma cooperativa de pessoas muito mo­
destas, mas dispostas a vencer. 

Roque Lauschner 
Diretor em exercfcio do Centfo de 

Documentação e Pesquisa, da 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

São Leopoldo - RS 

MINEIROS 
Estivemos em Brasi'lia visitando um 

amigo, o sr. Vicente Rômulo Carvalho, já 
agraciado com este jornal. e na oportuni­
dade conhecemos a magni'fica obra por 
vocês editada. Tivemos a satisfação de ler 
o Cotrijornal número 76, e ficamos real­
mente encantados com o porte do jornal. 
Por sermos homens da agricultura, cremos 
que as matérias divulgadas no mesmo se­
rão de grande valia para nós. 
Paulo Roberto Castanheira, José Nazareno 

Carvalho e Itamar Andrade de Resende 
Bom Sucesso - Minas Gerais 

POLICULTURA 
Quero parabenizá-lo pela boa quali ­

dade, excelente níve l técnico e d iversifica­
ção de assuntos tratados por este jornal. 
Acho muito bom o tipo de trabalho de­
senvolvido, em que procura difundir a in­
centivar a policultura, que na minha opi­
nião é um dos fatores básicos para o de­
senvolvimento da agricultura brasileira. 

Sou estudante de agronomia, na 
Univers idade de Passo Fundo, e por isso 
gostaria mu ito de receber uma assinatura 
deste jornal, pois é por me io dele que fi ­
caremos conhecendo técnicas recentes. 

Dorival Rigotti 
Passo Fundo - RS 

BEM INFORMADO 
Por ser filho de agricultor e desejar 

me especializar no que tange a técnicas 
agrícolas, gostaria de receber mensalmen­
te o Cotrijornal, o qual julgo muito útil e 
importante, por suas exc(?lentes publica­
ções. Estas visam exatamente informar a 
nós, interessados das principais noti'cias e 
acontecimentos no ramo agri'cola. Com o 
recebimento deste jornal, estarei sempre 
bem informado, o que em muito auxilia ­
rá meus estudos. 

Leocir Dai Pái 
Alecrim - RS 

A foto da capa mostra o casal Anna e 
Joseph Konarzewski e seus sete filhos. Ela 
foi tirada em 1912 e hoje está no arquivo 
do Museu Antropolbgico Diretor Pestana, 
da Fidene. 
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OS SINDICATOS NA LUTA. 
DA PREVID~CIA 
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Por todo Rio Grande do Sul e 

, l,ém em outros estados do País 

lideranças sindicais estão se preo­
up, ndo em envolver os produtores 

r 1r 11s na discussão do projeto de 
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li ração da lei da Previdência Ru­

i I Elês estão prevendo, inclusive, 

1111 movimento maior do que o con­

.co, já que a Previdência é um as­
mto que interessa a todos os pro­

tutores rurais e não apenas aqueles 

11w plantam soja, como foi o caso 
o confisco. 

Em várias.regiões do estado es-
1,10 surgindo inclusive propostas de 

1 orno deveria ser a lei da Previdên­

c 1a Rural. Em outras se está divul-
11,indo o que diz o projeto do Mi-
111stério da Previdência e Assistên­

ua Social. A regional dos Sindicatos 

de Três Passos, por exemplo, man­

dou imprimir milhares de panfletos, 

onde são destacados os pontos mais 

importantes deste projeto. A regio­

nal de ljuí elaborou um boletim, 

onde fala também dos pontos mais 
importantes, e ilustra, com dese­

nhos de agricultores mesmo, o que 

vai representar esta mudança na lei. 
Tanto os panfletos como o bo­

i tim têm o objetivo dedespertara 

ui u ão. Através deles se analisa 
tá endo proposto pelo Go­

v r nu e também se mostra quais as 
c.on eqüências de uma mudança as-
im da lei. 

Algum resultado parece que já 

tá dando este início de discussão 
do projeto. Uma informação divul­

'I ida - e mais tarde confirmada -
durante uma reunião de todas lide­

ranças sindicais na Fetag é de que o 
projeto está sendo reformulado. 

-

A programação dos Sindicatos, 
que assumem agora com a Previ­

dência uma nova luta, é discutir 
com todos os agricultores a questão 
da Previdência Social Rural. Na sua 
programação foi definida uma dis­

cussão dos problemas sentidos pelos 

agricultores, uma avaliação dos con­

vênios hospitalares para a prestação 

de assistência médica, e ainda uma 

comparação entre os benefícios da 
previdência urbana e da previdência 

rural. A intenção não é apenas le­

var informações para os agriculto­

res, mas também buscar sugestões 

nas bases e idéias sobre o que fazer. 
Uma sugestão que está apare­

cendo bastante seguido em diversas 

regiões é de que a contribuição para 
o Funrural seja calculada apenas 
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sobre a produção comercializada, 
mesmo que para isso, aumente um 

pouco a percentagem de desconto 

do Funrural. O pessoal não está 
querendo pagamentos diretos, co­
mo sugere o projeto (veja matéria 

ao lado). Em termos de pressã~ as 
idéias que são levantadas é de devol-

-\ e. 

E no~, l'V'lul~-f!.r, 9ue 
+ e. frl06 .35 a..n~ ~ó , 
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As ilustrações desta 
página foram publicadas 

no boletim "Previdência Rural -
A Nova Luta dos Agricultores". 

Elas são de autoria de 
Jorge Dalla Rosa 

ver os gabinetes e ambulatórios dos 

Sindicatos, pressionar parlamenta­

res e ainda só plantar para comer. 

Desta forma, não se teria de onde 

tirar a contribuição. Estas são for­
mas de pressão que ainda serão pro­

fundall)ente analisadas pelos produ­

tores. 

Os pontos importantes 
Na divulgação do que diz o projeto 

de alteração da lei da Previdência, os sin­
dicatos estão destacando os seguintes 
pontos: 

1 - CONTRIBUIÇÃO: No lugar de 
descontar 2,5 por cento de toda produção 
vendida, o desconto será de 3 por cento. 
Além deste desconto tem mais coisa para 
pagar: 8 por cento por mês do salário mí­
nimo, o que representa CrS 332,00. Cada 

pessoa da família com mais de 18 anos 

deverá pagar esta quantia por mês. As­

sim, numa família com 4 pessoas, sendo 

pai, mãe e dois filhos maiores, vai se pa­

gar: 4 x Cr$ 332,00 =Cr$ 1,328,00 por 

mês. 
2 - APOSENTADORIA: A nova 

lei diz que o agricultor vai se aposentar 

com 55 anos de idade. Mas só se aposenta 

com 55 anos o homem que contribuir por 

35 anos e a mulher que pagar por 30 anos 

a contribuição. Deste jeito, quem tem hoje 

mais de 30 anos só vai se aposentar mes­

mo com 65 anos de -idade, que é o limite 

da antiga lei. As primeiras aposentadorias 

com 55 anos só irão aparecer no ano 

2.0IO para as mulheres e no ano 2.015 
para os homens. 

3 - IGUALDADE: A nova lei não 

vai igualar os benefícios do trabalhador 

rural com os do pessoal que trabalha na 

cidade. Ela deixa de fora a aposentadoria 

especial e o abono de permanência em 

serviço. A apo entadoria é dada aos 15, 

20 ou 25 anos de serviço para os trabalha­

dores que lidam com trabalhos que preju­

dicam a'saúde (venenos) ou perigosos (co­

mo eletricidade). O abono é uma quantia 

mensal dada ao trabalhador que, mesmo 

com o direito de se aposentar, continua 

trabalhando. 
4 - CONSEQÚ'tNCIAS: Muitas fa. 

mílias não terão condições de pagar a 

contribuição. Com isso.,osjovens vão aca­

bar indo para a cidade em busca de em­

prego e assistência do INPS. Somente os 

mais velhos ficarão trabalhando no inte­

rior. Quem não pagar estas contribuições 

vai continuar com o mesmo tipo de 

assistência que se tem agora. E tem 

mais: quem começar a pagar e depois dei­

xar de contribuir, fica em dívida com a 

Previd.ência. Quanto mais o tempo passa 

mais aumenta a dívida. E a ela se somam 

os juros, multas e correção monetária. 

5 - QUESTÕES: Os 2.5% que nós 

agricultores já descontamos estão sendo 

bem empregados? Por que o agricultor 

não pode saber onde está sendo aplica­
do? 

- A nossa luta e a nossa vitória 

sobre o confisco pode ser uma lição para 

uma nova luta pela Previdência Rural? 

- Quem vai se beneficiar com a 
nova lei? 

- É justo pagar duas vezes para ter 

os benefícios da nova lei? 



O QUE PAGA A TERRA 
Quem está indo procurar sua notifi­

cação do Imposto Territorial Rural deste 
ano está muitas vezes levando um susto. 
É que os valores cobrados pelo INCRA 
(Instituto Nacional de Colonização e Re­
forma Agrária) estão bem mais altos do 
que os proprietários estavam acostumados 
a pagar em anos anteriores. Mas também 
muita gente ficou isenta da cobrança do 
ITR, que teve seu cálculo completamen­
te modificado a partir do ini'cio do ano. 
Não paga o ITR o proprietário de apenas 
um imóvel em área inferior ao módulo fis­
cal, e que nele trabalhe apenas com a aju­
da da fami'lia ou;eventualmente,de tercei­
ros. 

O cálculo do novo ITR não é mui-to 
diHcil. Por sinal, ele é bem mais simples 
de entender do que o anterior. Agora são 
considerados os seguintes elementos: Va­
lor da Terra Nua, que é a propriedade sem. 
qualquer benfeitoria (galpões, cercas, ca­
sas, etc); o número de módulos fiscais; a 
área aproveitável; área efetivamente ex­
plorada e grau de eficiência na explora­
ção. 

O Valor da Terra Nua tem um índi­
ce mi'nimo estabelecido para cada munic(­
pio brasileiro (veja no Quadro 1 o VTN 
dos munici'pios da área de ação da Cotri­
juf). Este valor mr'nimQ foi fixado a partir 
de declarações dos próprios proprietários 
nos seus cadastros junto ao INCRA. 
Quem declarar que sua terra vale menos 
do que este índice terá sua declaração re-
i it, d 1. Isto quem diz é o INCRA, que 

1 1, 111111 qu os proprietários neste 
,,,, mo •nfr , prn;iliza 

,, 
11 u ti pior 111mm comum na te 

, o, d renda obtida no tipo de explora­
·"º mais comum e também de outras ex­

plorações existentes no munic(pio. Em 
ljut', por exemplo, o módulo fiscal é de 
20 hectares (veja Quadro 1). 

COMO CALCULAR 
A primeira coisa a considerar na 

hora de calcular seu imposto é o tama­
nho da propriedade e o número de mó­
dulos fiscais que ela representa. Para fa. 
cilitar o cálculo, vamos exemplificar com 
uma propriedade em Chiapetta que tenha 
250 hectares. Neste munic(pio o Valor da 
Terra Nua é de Cr$ 21.300,00 o hectare, 
sendo considerado de 20 hectares o mó· 
dulo fiscal. 

Desta área de 250 hectares, nem tu­
do pode ser aproveitado para exploração, 

Quadro 1 

devido a existência de locais com rochas, 
de excessiva inclinação e ainda os ocupa­
dos por benfeitorias. Digamos que 30 hec­
tares da propriedade não possam ser ex­
plorados. Então, teremos élpenas 220 hec­
tares aproveitáveis. 

Aí então começam efetivamente os 
cálculos. O primeiro é o seguinte: multi­
plica-se a área de propriedade pelo Valor 
da Terra Nua. Assim se chega ao que va­
le toda a área: 
250 haXCr$21.300,00 =Cr$5.325.000,00 

A área aproveitável, que é de 220 
hectares, é equivalente a 11,5 módulos 
fiscais. Depois de verificado isto se procu­
ra na tabela (Quadro 2) qual a alíquota 
que incide sobre este número de módulos 
fiscais. A al(quota é uma porcentagem cal­
culada sobre o Valer da Terra Nua e que 
varia de acordo com o número de módu­
los fiscais do imóvel. 

Para os imóveis que tenham de 10 a 
15 módulos, a alíquota é de 1,2 por cen­
to. Aí se faz outra conta, multiplicando o 
Valor da Terra Nua pela al(quota, e divi­
dindo o resultaqo por 100. Como no 
exemplo: 
Cr$5.325.000,00X1,2% =Cr$63.900,00 

· 100 
O QUE REDUZ OU AUMENTA 

Este valor de Cr$ 63.900,00 é o im­
posto calculado. A partir daí este valor 
pode aumentar ou diminuir. Isto vai de­
pender do grau de utilização da terra e do 
grau de eficiência na exploração. Quanto 
mais a área aproveitável for efetivamente 
explorada e quanto maior for a produção 
obtida, menor será o imposto a pagar. O 
d e.cm to pode ser até de 90%. 

A .ire·, proveitável, neste exemplo, 
l> do 220 hectares. Desta área, porém, ape­
nas 190 hectares são explorados com soja 
durante o verão e 80 hectares com trigo 
durante o inverno. Nas regiões onde nor­
malmente a exploração da terra é feita 
desta forma, com duas ou mais culturas 
anuais, a redução no Imposto a pagar é 
maior do que se a terra ficasse ocupada 
apenas por vma cultura (como a mandio­
ca ou a cana-de-açúcar). 

UTILIZAÇÃO DA TERRA 
Para calcular o desconto pelo grau 

de utilização da terra, é preciso dividir a 
área efetivamente explorada pela área 
aproveitável: 

190 ha + 220 ha = 0,86 
Isto significa que apenas 86 por 

cento da área aproveitável está sendo uti-
1 izada. Como o limite máximo de descon­
to concedido pelo INCRA neste (tem é de 

Quadro 2 

MUNICÍPIOS VTN 
(Cr$/ha) 

(VIÔDULO FISCAL 
lha) 

Ntimerod& 
M6(fulo$ Fis<;ai, Alíquota 

Ajuricaba 
Augusto Pestana 

. Baga 
Campo rande 
Chiapetta 
Coronel Bicaco 
Dom Podrito 
Dotnados 
ljuf 
Maracaju 
Miraguaí 
Redentora 
Ato Brilhante 
Santo Augusto 
São Martinho 
$idrotândia 
Tenente Pqrtela 
Tupanciretã 

21.300,00 
21.300,00 
11.100,00 

820,00 
21.300,00 
23.000,00 
9.000,00 
1.600,00 

21.300,00 
470,00 

9.300,00 
16.400,00 

1.200,00 
22.300,0Q 

• 14.800,00 
820,00 

9.200,00 
9.800,00 

20 
20 
20 
15 
20 
20 
28 
30 
20 
40 
20 
20 
30 
16 
;20 

' 30 
20 

'•$, 

35 

Até 2 •••..••.•..••• 0,2% 
Acima de 2 até 3 • • • • • . • 0,3% 
Acima da 3 até 4 . . . • • • • 0.4% 
Acima Qe 4 até 5 • . • . • • • 05% 
Acima de 5até 6 ••.•••• 0,6% 
Acima de 6 até 7 . • . • . • • 0,7% 
Acima de 1 até 8 ••••••• 0,8% 
Acima de 8 até 9 . • ••••• 0,9% 
Acimade9até 10 ..•.••• 1,0% 
Acima de 10 :!tá 15 •. 1,2% 
Acima de \p até 20. • • • • • 1,4% 

Acima da 20 até 25. . • • • • 1,6% 
Acima de 25 até 30 ••.••• 1,8% 
Acima de 30 até 35 • • • . • • 2,0% 
Acima de 35 até 40 • . • • . • 2,2% 
Acima de 40 até 50. • • • • • 2,4% 
Acima de 50 atê 60 •••••• 2,6% 
Acirria de 60 até 70, •• , , . 2,8% 
Acima de 70 ate 80. . • . . . 3.0% 
Amma e~atêOO •.•••. 3,2% 

A até 100 •• •. , . 3,4% 
3,516 

45 por cento (isto nos casos com 100 por 
cento da utilização da terra) e no exem­
plo a utilização é de apenas 86 por cento, 
o percentual de redução será calculado 
multiplicando o grau de utilização dij ter­
ra por 45 por cento: 

0,86 X 45% = 38,8% 
EFICIÊNCIA NA PRODUÇÃO 
Mas há ainda outro desconto: o de 

eficiência na exploração. Quanto mais se 
produzir menos imposto se paga. Para cal­
cular esta redução é preciso conhecer os 
rendimento mt'nimos por hectare que o 
INCRA fixou para cada produto e cada 
região (veja Quadro 3). Vamos dizer que 
neste exemplo, já que o Imposto para 80 
é calculado a partir da declaração de 
1979, tendo como base o ano de 78, te­
nha sido a seguinte: 15 sacos de soja por 
hectare (ou 900 quilos o que dá 171.000 
quilos em 19'1 hectares) e 16 sacos de tri­
go (76.800 quilos em 80 hectares). Estas 
foram as produções médias obtidas efeti­
vamente na região naquele ano. 

Divide-se a quantidade produzida 
pelo rendimento por hectare fixado pelo 
1 NCRA, que é de 1.400 quilos de soja, 
por hectare e 800 quilos de trigo. 
SOJA: 171.000 kg + 1.400 kg/ha = 122, 1 
TRIGO: 76.800 kg+ 800 kg/ha = 96 ha 

Como pode-se ver, a produção de 
soja foi frustrada, o que representou uma 
produção referente a apenas 122, 1 hecta• 
res a partir dos índices mínimos de pro­
dutividade do INCRA. Já no trigo a situa­
ção em 78 foi diferente. No lugar de uma 
produção de 80 hectares, esta proprieda­
de produziu igual ao mínimo que seria al­
cançado em 96 hectares. 

Soma-se então estas duas áreas: 
122,1 ha + 96 ha = 218,1 ha, dividindo 
este número pela área efetivamente utili­
zada do imóvel: 218,1 "! 190 = 1,14'. Este 
é o grau de eficiência da exploração. 

O percentual de redução no I mpos­
to a pagar é calculado multiplicando o 
grau de utilização da terra pelo grau de 
eficiência na exploração. Considerando o 
exemplo inicial, de uma eficiência supe­
rior a 100 por cento, chegaremos ao se-
guinte : 

38,8% X 1,14 = 44,2% 

TOTAL A PAGAR 
O desconto total no imposto a pa­

gar é obtido somando-se o percentual de 
redução no grau de utilização da terra 
mais o percentual de redução pelo grau de 
eficiência, ou seja: 38,8% + 44,2% = 83%. 

Neste exemplo que estamos apre­
sentando, o imposto a pagar era de Cr$ . . 
63.900,00. Como sua redução será de 83 
por cento, o cálculo final é o seguinte: 

83% X Cr$ 63.900.00 = Cr$ 53_037 OO 
100 ' 

O imposto a pagar, então, será de 
Cr$ 63.900,00 menos Cr$ 53.037 ,00, ou 
seja, de Cr$ 10.863,00. 
Quadro 3 

RENDIMENTOS DE ACOROOCOM 
O INCRA 

Soja - RS; 1.400 Kg/ha - MS: 1.200 Kg/ha 
Trigo • RS: 800 Kg/ha - MS: 1,000 K9/ha 
Milho -RS: Ul00 Kg/ha ~ MS: 1.300 Kg/ha 
Arroz - RS; 3.400 Kg/ha - MS: 1.400 K9/ha 
Arroz de sequeiro - RS: 1.300 Kg/ha 

- MS: 900 Kg/ha 

Feijão - RS: 600 Kglha - MS; 300 KQ/ha 
Atfafa - 6.000 Kg/ha {t0do BrasiH 
Cebola - 7.000 Kg/ha hodo 8r11sill 
Gado - Região Pioneira: t,8cab./he 

Dom Pedrito: 1,2 cab./he ' 
Grande Oourados: 1,'1 cab./ha 
CamJ>Q Grande:0,7~b.lha 
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As falhas 
que se ve 
no Imposto 

"O espfrito da lei é muito bom, 
mas a sua regulamentação não é", con­
clui Gilson Pedrazzi, secretário do Sin­
dicato Rural de ljul, quando fala sobre 
o novo ITR. Pedrazzi é quem está mais 
bem informado sobre o cálculo do ITR 
pelas bandas de /ju( e se mostra im­
pressionado com uma série de distor­
ções que vão aparecer este ano. 

Uma delas é que o INCRA não 
considerou a safra de soja de 1978 co­
mo frustrada. Tanto que ele manteve 
em 1.400 quilos por hectare o rendi­
mento mlnimo exigido para este pro­
duto na hora de calcular a redução no 
imposto a pagar pela eficiência na ex­
ploração da propriedade. A maioria 
dos produtores porém, não chegou 
nem perto deste rendimento na safra 
de 79. O rendimento médio em toda 
região não foi superior a 900 quilos 
por hectare. Com isto, muita gente vai 
pagar mais Imposto, mesmo que nas 
próprias instruções do ITR esteja bem 
claro o seguinte: "quando ocorrer frus­
tração de safras ou destruição de pas­
tos, provocadas por intempéries ou ca­
lamidades, poderão ser utilizados, para 
calcular a redução do Imposto, os últi• 
mos dados informados ao INCRA pelo 
contribuinte. O Ministro da Agricultu­
ra poderá, ainda, determinar percen­
tuais de redução do imposto que serão 
utilizados". Só que isto não aconteceu. 
Parece que não sabem da frustração, 
dois anos depois que ela ocorreu. 

Outra coisa que o Gilson lembra 
é que as áreas de mato, para serem 
consideradas inaproveitáveis para ex­
ploração, precisam ser registradas jun­
to ao IBDF (Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal) para que go­
zem de incentivos. E af entra aquela 
burocracia. Quem não providenciar 
ne:te documento vai pagar mais Im­
posto. 

E tem mais uma distorção que os 
cálculos do Pedrazzi apontaram: quem 
tem mais de um imóvel, por exemplo 5 
imóveis totalizando uma área de 500 
hectares, vai pagar menos Imposto do 
que um proprietário com apenas um 
imóvel com 500 hectares. E isto com 
o mesmo tipo de exploração e idênti­
cos graus de utilização da terra e efi­
ciência na exploração. 

Isto sem contar distorções tam­
bém graves que outra pessoa entendida 
em ITR, o João Pedro Stédile, delega­
do da Associação Brasileira de Refor­
ma Agrária no Rio Grande do Sul, en­
xerga: o Valor da Terra Nua é atribui: 
do pelo proprietáoo. Há um valor m( 
nimo para cada munic(pio, mas mesrno 
assim é flagrante que nas áreas de gran­
des propriedades este valor é infinita­
mente mais baixo que nas de pequenas 
propriedades. Outra coisa: continua 
em vigor a prescrição do Imposto. 
Quem não pagá-lo em cinco anos fica 
isento para sempre, pois o Imposto 
perde o efeito. E tem mais: os imóveis 
com menos de 25ha precisam utilizar 
pelo menos 30 por cento da área para 
que não sejam considerados inexplora­
dos ou mal explorados. Já as proprie­
dades com mais de 80 hectares preci­
sam utilizar apenas 10 por cento da 
área para não serem assim consideradas. 
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Planejamento 
familiar 

Quem deve decidir o 
número de filhos de um 
casal? Será que 
chegamos ao ponto de 
admitir que um 
programa oficial de 
natalidade vá planejar as 
famílias brasileiras? Pois 
este assunto de 

planejamento familiar anda sendo discutido 

por este Brasil afora. E não só nas cidades 

como também nas colônias. Se as conversas 

não são contra ou a favor de uma interferência 

do Governo nesta questão familiar, a limitação 

do número de filhos de um casal é uma discussão 

antiga e que dá muito o que falar. O certo é que 

as fam í/ias de hoje já não são mais numerosas 

como antigamente, e que a população tem 

crescido muito menos do que há algumas 

décadas atrás. O próprio censo demográfico 

e pesquisas andam provando isto. O povo está 

sentindo as dificuldades e, naturalmente vai 

pensando em ter menos filhos. Mas sempre fica a 

pergunta: um programa de controle de 

natalidade vai livrar o Brasil de seus 
problemas sociais? 

Dona Anna Makoski, há to anos, com 15 ftlhos. O 169 estava por chegar. 

A PREOCUPAÇAO NAO É NOVA 
"O Brasil anda hoje ao redor 

dos 120 milhões de habitantes e po­

deria contar até com 400 milhões, 

pela área que tem. Foi um cardeal 

que disse isso i parece que o Dom 

Vicente" . O agricultor João Makos­

ki , da Linha 2 Leste, lju(, anotou 

essa observação, um dia desses. Ela 

é usada por Makoski, pai de 16 fi ­

lhos, como argumento contra a idéia 

de que o Brasil precisa de um pro­

grama de controle da natalidade, 

para se ver livre de seus problemas 

sociais. 
Makoski serve como exemplo 

do comportamento de muitos' agri­

cultores da região, que passaram a 

se perguntar, junto com a mulher e 

os filhos, sobre a conveniência ou 

não de planejar com mais cuidado a 

fami'lia. Alguns, como ele, come­

çam a pensar no assunto depois de 

ter colocado muitos filhos no mun ­

do. O pessoal novo, porém, está 

mais precavido. Falta terra na re­

gião, e a ocupação do Brasil não pa­

rece ser uma coisa pra já. 

O professor Jaeme Callai, dire­

tor da Faculdade de Filosofia, Ciên ­

cias e Letras da Fidene, em lju(, po­

de dizer, sem qualquer erro, que es­

sa preocupação dos agricultores 

com o planejamento da familia não 

é uma coisa tão nova na região . Ele 

é filho de Vergllio Callai, o velho 

Ticiano do Alto da União, já faleci 

do . Pois o seu Ticiano teve 1 O f i­

lhos, com dona Joana, e por pura 

casualidade hoje o professor Jaeme 

anda investiga ndo coisas rel aciona ­

das com gente como o seu pai, qae 

criou uma fam ilia tão grande . 

MOTIVO; A T ERRA 

~ . PiJ o ~" df l1ui', 
ugustD Pest.aruJ. oes 

quisando entre 1920 e 1970, para 

mostrar como é que as populações 

desses munic(pios vinham crescen­

do. 
E com esse levantamento, ele 

revela que a falta de terra vinha fa­

zendo com que desde 1930 os agri ­

cultores desta região pensassem em 

ter menos filhos. 
Isso começa a acontecer quan­

do as áreas de colonização ficam to­

madas. Não sobra outra alternativa 

para os agricultores, que não seja a 

de procu rar outras terras, no pró­

p rio Estado . Os que ficam, têm uma 

sa (da, para que a situação não fique 

mais grave: reduzir o número de fi­

lhos. A pesquisa mostra que em 

1914, de cada mil mulheres, 192 ti ­

veram filhos . Em 1920, 164, e em 

1930, 170 mulheres de cada grupo 

de mil ficaram grávidas. 

GRAVIDEZ EVITADA 

A partir da(, a fecundidade, 

que é a capacidade da mulher engra­

vidar, começou a diminuir. Pois em 

1940, de cada mil mulheres, somen­

te 160 tiveram filhos, e em 50 esse 

número caiu para 153. Em 60 deve 

ter ca(do mais ainda, mas Jaeme 

não tem esse número. Em 1970, 

apenas 113 mulheres, na mesma 

proporção, ficaram grávidas. 

Para medir essa redução, ele 

fez uma média dos nascimentos, pe­

gando tudo nos ca rtórios e censos. 

As mulheres abrangidas têm de 15 a 

49 anos de idade, pois nessa fa ixa 

são consideradas em cond ições de 

engravidar. Explicando mel hor, a 

fecu ndidade é medida assim: as mu 

lhcres são di vididas em grupos de 

mil, e depois é constatado quantdS, 

em cada um dos wupos, tiveram fi ­

lh s De sa for.ma, · possível re is 

trac coma acontece a rcch1cãb ou. 

aumento do número de mulheres 

que e ngravidam . 

EM 1950 1: PIOR 

O Jaeme acha importante di­

zer que esse planejamento familiar 

era intuitivo. O pessoal não tinha 

muitas informações a respeito de 

como controlar a fecundidade, e a 

redução da família acontec ia a mui­

t o custo, como conseqüência do 

aperto, do povoamento das colô­

nias. A partir de 1950, a situação é 

pior ainda. Praticamente todas as 

terras do Estado estão ocupadas, e 

resta a busca de novas lavouras fora 

do Rio Grande do Sul. Acontece 

então uma redução ainda maior no 

número de pessoas de cada família. 

Nessa época é iniciado tam­

bém o processo de mecanização da 

lavoura, com a expulsão de boa par­

te da mão-de-obra rural. Nas áreas 

urbanas, não resta nem mesmo, em 

pouco tempo, a alternativa do pe­

queno comércio, do bolicho. A ati ­

vidade empresarial é monopolizada, 

abocanhada pelos grandes grupos. O 

agricultor fica sem opções, e só re ­

duzir o número de filhos não é su ­

ficiente. 

O processo de migração vai 

sendo alterado. Até 1920, a região 

recebeu novos colonos, mas entre 

1921 e 1930 acontece a expulsão 

de mais de 4 mil pessoas, que dei 

xam esta região por falta de t erras. 

A emigração vai sendo acelerada, e 

at é 1970 Jaeme Ca llai nota q ue 

mais d e 27 mil pessoas deixam lju í, 
Aj uricaba e Augusto Pestana, à pro ­

cu ra da sobrevivência nas periferias 

das cidades grandes ou em outros 

Estados, corno o Mt1to Grosso. 

Além disso, ent1e 1960 e 70, as po 

pplaçõ ~ dd_s ciJ:l 1des comf•çarn 
l.f h 

O aumento do número de 

habitantes das áreas urbanas aconte­

ce apesar dos nascimentos continua­

rem ocorrendo sempre mais na zona 

rural. Jaeme explica que o pessoal 

nasce na lavoura e vai sendo pressio­

nado a ir pra cidade. E o censo mos­

tra que em ljui' isso acontece, em 

1970, quando há 30. 758 habitantes 

na áreà urbana, contra 21 .980 no 

inte rior. 
Mas em Ajuricaba e Augusto 

Pestana a s ituação a inda não havia 

se alterado . Ajurica ba t inha, em 

1970, 785 pessoas na cidade , e 

9.101 no interior. Augusto Pesta na 

possuía uma população de 784 na 

cidade e de 7.25 ea rural. 

E O EXODO DE 70? 

Esse é um perfil da evolução 

do crescimento populacional e suas 

consequencias em ljuí, Augusto 

Pestana e Ajuricaba , onde no in(cio 

da colonização o importante era ter 

filhos e força de trabalho, apesar do 

grande número de homens e das 

poucas mulheres que os acompanha­

vam. Callai mostra ainda nesse per­

fil que, entre 1920 e 1970, a média 

de filhos por família ficou entre 

quatro e cinco. Essa média é basea ­

da num levantamento realizado só 

em Doutor Bozano, em lju(. 

Outros dados : os homens vêm 

casando, desde 1920, com uma mé ­

dia ele 24 anos, e as mu lheres casam 

q uando at ingem 21 anos. Em 1920, 

os três munic(pi os t inham 3 1.636 

habitantes; em 1970, 74.74 1, e hoje 

devem estar com mais de 90 mil, de 

aco1do com previsões que não estão 

na pesquisa de Callai. Esses 90 mi l 

foram os que ficaram. Resta saber 

os que sairam, entre 70 e 80, e q e 

talvez, ·am aponJa~o p lb cc .. o 



Planejamento 
familiar 

A questão 
chega 
na colônia 

Se a questão fosse tão simples 
como parece, serra de se 'perguntar 
se a falta de um planejamento fami­
liar mais rigoroso não teria sido res­
ponsável pelo que se vê hoje na re­
gião do minifúndio gaúcho. E o que 
é que se vê? Na periferia de Santo 
Augusto, por exemplo, perto dos 
olhos de qualquer um, há um casal 
descendente de poloneses, com 1 O 
filhos, vivendo num barraco aperta­
do e cheio de moscas, sem saber o 
que será da vida daqui pra diante. 
O casal, Francisco e llga Woiche­
woski, vem remoendo na lembrança 
os bons tempo em que tinha uma 
terrinha. 

Eles conseguiram o barraco, na 
Vila Tiradentes, emprestado pela 
Prefeitura, depois de perambularem 
com os 10 filhos até pela Argentina. 

r ncisco vendera o pedacinho que 
}hrou p ra I dos 15 hectares on-

d1 pi n v I e m o p ,i , m T n nte 
11 11 , h 0 11 0 110. l t,rn 11 ir 

,, 1 J r l1v1d11 h r nç "Con 
< ui un troquinhos e fui para EI 

Soberbo, de onde nos correram há 
três anos, pois a terra não estava le­
galizada", conta ele, que foi possei­
ro na Argentina. 

Na volta, o ex-agricultor virou 
biscateiro rural sem carteira assina­
da. Com 39 anos, Francisco tem 
cãimbras nos braços, na barriga, nas 
pernas, chora de dor, mas suporta. 
A m 11lhor v.ii junto para a lavoura e 
as crianças ficam em casa, uma cui­
dando da outra, e principalmente 
da menor, de dois anos e meio. De 
repente, pode ter 13 pessoas em ca­
sa. Para não engravidar, llga "vai se 

cuidando". O cuidado pode falhar, 
mas isso não preocupa, pois a misé­
ria já passou dos limites. 

O BRASIL E GRANDE 

Enquanto em Santo Augusto 
os Woichewoski vão perdendo a no­
ção do que possa ser a felicidade, 
em ljuí, na Linha 2 Leste, o casal 
Anna e João Makoski guarda a mes­
ma herança de famílias numerosas, 
mas sem tantas queixas. João, que 
teve 10 irmãos, e Anna, que teve 
seis, formaram uma família de 16 
filhos. São 1 O moças e seis rapazes. 
Duas casaram, outros cinco traba­
lham na cidade e nove continuam 
na granja, que tem 30 hectares. 

Dona Anna toma a pílula des­
de o nascimento do último filho, 
que está com nove anos. Sem arre­
pendimentos, "pois filho só dá feli­
cidade", o casal reconhece que não 
pi , nejou a fam i'I ia por não ter infor­
m çõ s sobre isso . "Hoje tudo é di­
ferente", afirma ela, que gostaria de 
ter todos os filhos em casa, "mas a 
renda é pouca". A solução, por en­
quanto, é mandar o pessoal pra ci­
dade, enquanto Israel, de 23 anos, 
insiste que fica na lavoura. Mas pa­
ra o seu João, se todos os agriculto ­
res tivessem a disposição do Israel, 
a coisa mudaria . 

"O Brasil é grande, e pode ha­
ver aperto de terra por aqui, mas 
em outras regiões está sobrando", 
diz ele, lembrando que no Estado 
mesmo há "vastas áreas sem um pé 
de planta". João Makoski acha que 
"nem a metade do Brasil foi ocupa­
da", e diz que é contra qualquer 

programa de controle da natalidade, 
porque pode acontecer aqui o que 
está acontecendo na Alemanha, 
"onde não surge gente nova". O 
agricultor acompanha o assunto pe­
los jornais, e concluiu que "só nos 
países pequenos é que a população 
não pode crescer muito". 

DEUS NÃO QUIS 

Nem tão bem informado pela 
leitura, como o seu Makoski, mas 
também atento ao assunto, João 
Antônio Pedroso, de Esquina Santo 
Antônio, Tupanciretã, tem opiniões 
bem definidas a respeito do contro­
le da natalidade .. Antes que a con­
versa em torno do tema tenha pro­
gredido, ele é capaz de dizer que "o 
Brasil está precisando é de gente". 
Seu João Antônio tem 68 anos e 
vem de uma família bem grande. 

O pai, Antônio José, casou 
duas vezes, e por isso ele nem sabe 
ao certo quantos irmãos teve, mas 
acha que "anda ao redor dos doze". 
Há quatro anos, João Antônio rece­
beu sete hectares como herança, e 
vendeu quatro para um irmão. Fi­
cou com três, "que dão pra pouca 
coisa". Pai de seis filhos, um traba­
lhando no Mato Grosso, uma filha 
casada e os outros como emprega­
dos na lavoura, só não teve uma fa ­
mília ·maior porque "Deus não 
quis", pois a mulher não mais con­
seguiu engravidar. 

Depois de 16 fiJhos, Anna e João Makoski optaram pela pílula 
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e muita miséria 

SEIS ANOS DEPOIS 

Para o casal Lúcio e Alei 
Gehrke Link, a situação é diferente. 
Em 10 anos de casamento~ eles ti­
veram uma filha, a Sandra Denise. 
Os Link moram em 10 hectares em 
Ponte Branca, Augusto Pestana, e 
conseguem o que muitos tentam 
sem êxito: planejar a família pelos 
métodos naturais de controle da 
fertilidade. Esse controle funcionou 
durante os seis primeiros anos de 
casados, e só foi desfeito há quatro 
anos, quando dona Alei ficou grávi­
da de Sandrà Denise. 

Lúcio conta que plantava com 
o pai, Baldu íno, e s6 decidiu com do­
na Alei, que deveriam ter um filho, 
no momento em que pôde comprar 
os 10 hectares, por 35 mil cruzei ­
ros. Foi tudo planejado, e esse pla­
nejamento continua. Dona Alei re­
conhece o risco que corre, pois o 
controle não é muito seguro, mas 
não se preocupa muito. "Se aconte­
cer de vir o outro, é porque assim 
teve que ser", afirma ela, dizendo 
que nunca tomou pi'lulas, e tam­
pouco conhece o anticoncepcional. 
Na verdade, ali por perto não há, se ­
gundo ela , nenhuma mulher que to ­
me a tal de pi'lula . 

João Pedroso: o Brasil precisa de gente 
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Planejamento 
familiar 

De quem deve 
ser a decisão? 

O que é planejamento familiar? O 
111 é controle da natalidade? O Brasil irá 

r lmente controlar os nascimentos? 
)ucm fará isso, quandô e de que forma? 

~a discussão, com tantas indagações, 
v •m envolvendo muita gente contra e a 
f vor do programa que o governo estaria 
di posto a implantar. Há um projeto em 

1 1boração, que cria o que seria o planeja­
m nto familiar no Brasil, mas até hoje 
11 o se sabe ao certo o que esse trabalho 
prevê. 

De início, se falou que o governo 
pretendia evitar os nascimentos de "alto 
risco", nos casos de mulheres muito novas 
ou com idade avançada demais para terem 
filhos. Hoje já se admite que a coisa é 
bem mais abrangente, mas não se sabe o 
uficiente. Mesmo assim, já se fala no as­
unto, que até bem pouco era quase proi­

bido, desaconselhado. 
E o que é que se sabe? Primeiro, 

que o tal planejamento abrangeria as fa­
mílias pobres, porque estas não têm renda 
suficiente para consumirem anticoncep­
cionais. Além disso, essas fam(lias não dis­
põem de meios de informação para saber 
qual o número de filhos que seria o ideal. 
O governo estaria, assim, dando aos po­
bres as pi'lulas e outros meios de plàneja­
mento, que o pessoal de renda mais alta 
já utiliza. 

Tem muita gente que apoia esta 
idéia, usando argumentos como estes: 
1) o Brasil precisa controlar seu cresci­
mento populacional, para que o cresci­
mento do país seja disciplinado; 2) os po­
bre devem ter os mesmos direitos dos 
qu já contro lam o número de filhos; 3) 

r as superpovoadas não podem ter 

números de habitantes ainda maiores; 4) a 
pílula evitaria os abortos que acontecem 
hoje, e que provocam muitas vezes a mor­
te das mulheres. 

COMPARAÇÕES 

Os que são favoráveis ao planeja­
mento enumeram também outras explica­
ções, e lembram que vários países têm 
programas de controle do crescimento 
da população. Entre estes países - dizem 
eles - estão nações capitalistas e socialis­
tas, que conseguiram bons resultados com 
esses programas. 

Mas nem tudo é tão simples assim. 
E aí é que surgem os contrários ao plane­
jamento familiar da forma como se diz 
que será adotado no Brasil. Estes descon­
tentes são políticos, cientistas, a Igreja e 
até donas-de-casa, que apontam o progra­
ma como uma intenção de controle da 
natalidade, e não como planejamento fa. 
miliar. A diferença seria esta: o planeja­
mento é feito pela fam(lia, sem qualquer 
interferência oficial. Já o controle é pater­
nalista, porque faz com que o Estado, os 
homens que estão governando, digam o 
que a população deve fazer. 

A questão é um pouco confusa. Mas 
os que desaprovam o projeto têm algumas 
informações que esclarecem certas coisas. 
Eles dizem que o crescimento disciplinado 
do Brasil não depende do controle dos 
nascimentos. Lembram que o país tem 
grandes áreas a ocupar, exigem melhor 
distribuição da renda, mais verbas para a 
educação. 

Os cientistas, principalmente, não 
admitem que um programa assim seja tão 
prioritário para o Brasil, e entendem que 

o controle dos nascimentos seria uma for­
ma de controla- a evolução nacional, em 
termos de renovação de gente, de inteli­
gências. 

OS EXEMPLOS 

Também são apontados, como 
exemplos não muito eficazes de ameniza­
ç.ão dos problemas sociais do Brasil, os 
programas que já estão em desenvolvi­
mento em algumas áreas do país, c9mo o 
nordeste. Esses programas estão geralmen­
te a cargo da BEMFAM, a Sociedade Civil 
para o Bem-Estar da Faml1ia, uma multi­
nacional que distribui pi'lulas a milhares 
de mulheres. As pílulas são gratuitas, por­
que a BEMFAM mantém convênios com 
as Prefeituras ou as secretarias de saúde. 

Há outro lado desse assunto, que 
vem sendo explorado. Este é o de que, 
nos países capitalistas, a pobreza teria um 
índice considerado "suportável". Se au­
menta o número de pobres e este 1'ndice 
sobe, a estrutura polí\ica, econômica so­
cial da nação fica ameaçada. Os pobres, 
em maioria, tentariam mudar os rumos, 
buscar novas saídas, como já aconteceu 
várias vezes, antes mesmo de Cristo. 

O certo é que tudo isso, o muito 
que já foi dito sobre o assunto não esgo­
tou o debate. A discussão será reativada 
quando for conhecido o texto do proje­
to que o governo vai encaminhar ao Con­
gresso. Esse projeto deverá responder 
muitas das perguntas que vêm sendo fei­
tas, e talvez até revelar as verdadeiras 
intenções do programa. Uma dessas inda­
gações é inquietante : os pobres brasileiros 
serão menos pobres consumindo pílulas 
anticoncepcionais? 

Desc~ido ou falta de informaçao? 
Os médicos Na/do Wiegert e Paulo 

de Tarso Delfini, do Hospital Bom Pastor, 
de Santo Augusto, estão certos de que os 
casais estão atentos a tudo que é relacio­
nado com o número de filhos. Na/do, que 
é cllnico geral, diz até que muitas mulhe­
res aparecem no hospital, pedindo a liga­
dura das trompas, como recurso para uma 
tentativa quase desesperada de parar de 
engravidar. 

Paulo de Tarso, ginecologista, aten­
de muito mais a clientes mulheres, e sabe 
que a situação realmente preocupa, prin­
cipalmente os moradores da área rural. Os 
dois médicos acreditam que essa preocu­
pação é tão grande, que muitos casais têm 

Paulo: a situação preocupa 

Setembro/80 

hoje filhos inde~ejados, por não progra­
marem a famllia. Mas o número de desin­
formados, a respeito dos métodos de con­
trole da natalidade, está sendo reduzido. 

A PfLULA 
Isso acontece com umaJntensa bus­

ca de recomendações para o uso da pl/ula, 
que é o método mais comum, o mais utili­
zado. A pi/ufa é considerada também a 
forma mais eficaz de controle, mas tem 
vantagens e desvantagens. Entre as vanta­
gens, estão a comodidade para seu uso; é 
relativamente barata; pode ter sua utiliza­
ção interrompida, sem alterações no orga­
nismo; e após a interrupção do controle 
permite meses depois, que a mulher en­
gravide novamente. 

As desvantagens: pode provocar 
náuseas, vômitos, dor de cabeça e nervo­
sismo. Causa sangramentos, problemas 
circulatórios e paradas nas menstruações, 
após determinado tempo de uso. A p(lula 
não é aconselhada para mulheres que te­
nham pressão alta, diabetes (açúcar no 
sangue) ou mais de 35 anos de idade. 
Também as que tiverem problemas circu­
latórios, de coração, cerebrais ou câncer 
devem evitar seu uso. 

BOATOS 
De acordo com o estado de saúde e 

resistência orgânica de cada cliente, a p,: 
lula é indicada pelo médico, pois nem to­
das são bem toleradas. Por isso, o compri­
mido só deve ser consumido após indica-

Naldo: muitos pedidos de 
ligação de trompas. 

ção do especialista, e a cada seis meses, ou 
no máximo um ano, a mulher precisa ser 
submetida a exames ginecológicos. 

Paulo de Tarso vem clinicando 
desde 1971, e até agora não tomou co­
nhecimento de nenhum exemplo de mas­
culinização do feto, provocado pela pllu­
la. Ele lembra que o comprimido sempre 
provoca alguma reação, mas os boatos, de 
que pode masculinizar meninas em gesta­
ção, "não têm base cientlfica'~ Segundo 
ele, talvez isso possa acontecer se a ges­
tante continuar tomando a p(lula, duran­
te a gravidez, por descuido ou desinfor­
mação. 

D 
controle 
da 
fertilidade 

Além da pílula, são muitos os mé­
todos de controle ou total eliminação 
da fertilidade. Estes, apontados por 
Naldo Wiegert e Paulo de Tarso, são os 
mais conhecidos, apesar de alguns de­
les terem pouca utilização na região: 

1) Condon: Utilização da chama­
da "camisa-de-vênus", que é o método 
mais usado pelos homens. Pouco reco­
mendado, pois não oferece muita segu­
rança; 

2) Coito interrompido: Inter­
rupção do ato sexual, no momento da 
ejaculação. É o que oferece mais ris­
cos. É uma das mais antigas formas de 
evitar a gravidez; 

3) Hormonal masculino: Ainda 
está em experimentação. Seria a p(lula 
do homem, elaborada com hormônios 
e a mesma função da pílula para mu­
lheres. 

4) DIU: É o Dispositivo Intra­
uterino, um aparelhinho que se coloca 
dentro do útero. 1 mpede a implanta­
ção do ovo nas paredes uterinas, e em 
alguns casos elimina, na passagem, os 
espermatozóides. Tem razoável mar­
gem de segurança, mas pode provocar 
abortamentos e permitir a gravidez, 
mesmo que esteja instalado. Pode 
também determinar infecções e sangra­
mentos e perfurar o útero. Em alguns 
casos, a mulher expele o DIU sem se 
dar conta disso. 

5) Oggino-Knaus: Interrupção 
das relações durante os períodos fér­
teis do ciclo menstrual. É controlado 
pela regularidade da menstruação. Pou­
co seguro. 

6) Lavagem: Consiste em aplicar 
jatos de água no canal vaginal, logo 
após a relação. Essa ducha é também 
pouco eficiente; 

7) Espermaticidas: São substân­
cias químicas, pomadas, colocadas no 
canal vaginal antes do coito. É pouco 
utilizado e também não oferece muita 
segurança; 

8) Diafragma: Membrana elástica 
colocada junto ao colo uterino, não 
permitindo a passagem do espermato­
zóide. É considerado incômodo e pou­
co eficiente. 

9) Ligadura das trompas: Esteri­
lização da mulher, através de uma ci­
rurgia que liga as trompas, impedindo 
a passagem do óvulo até o útero. Não 
interfere nas funções ovarianas, pois 
mantém o ciclo menstrual inalterado. 
É irreversível, na maioria dos casos. 
Somente com cirurgias nem sempre 
exitosas a mulher pode voltar a engra­
vidar. Tem indicação limitada e só po­
de ser feita após o estudo de cada caso. 
Além disso, algumas vezes a ligadura é 
mal feita e não impede a gravidez. 

10) Vasectomia: Esterilização do 
homem, também através de uma cirur­
gia. É irreversível e pouco aceito pelos 
homens, que temem a ameaça da impo­
tência, apesar de não provocar nenhu­
ma outra alteração no organismo. A 
operação corta o canal que conduz os 
espermatozóides. É uma novidade nun­
ca utilizada em Santo Augusto. 
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Pensando nos 
Planejamento 

familiar -filhos antes 
mesmo de casar 

Não só os fatores de or­
dem econômica, mas também 
outros motivos, como a adapta­
ção do casal, antes do surgi­
mento dos filhos, estão sendo 
considerados pelos agricultores 
e filhas de produtores que se 
preparam para casar. Um 
exemplo disso é o casal de noi­
vos Carlos Meiger, 24 anos de 
idade, e Inês Jakoboski, 20 
anos, que pretendem pensar 
muito antes de formarem a fa­
mília. 

Eles são de Povoado San­
tana, ljuí, onde vão morar na 
granja do pai de Carlos, que 
tem 70 hectares. Inês já pen­
sou em tomar a pílula, mas 
acha melhor esperar a orienta­
ção que receberá no curso de 
noivos da Matriz da Natividade. 
Ela e Carlos querem "ter liber­
dade" após o casamento, e por 
i so não pensam em ter filhos 

Ivo e Aldina: vão etilizar o método natural 

anos, da Linha 8 Leste,3·em Marli, que tem 20 anos, que o 
ljuí. Eles já decidiram qu~ vão primeiro filho virá logo. Depois 
utilizar o método natural de 
controle da natalidade, pois 
também não pretendem ter fi. 
lhos. Dari Mõtke, de Augusto 
Pestana, e Marli Maas, de ljuí, 
já pensam diferente, mas anun­
ciam que pretendem ter apenas 
dois filhos. 

Dari, que está com 23 
anos, e planta em sociedade 
com um tio, em 29 hectares de 
Ponte Branca, já decidiu com 

virá o segundo, e estará defini­
da a família. "Hoje em dia está 
muito diflcil de ter filho, com 
essa situação toda", explica 
Dari. 
ASSUNTO INTERESSANTE 

O coronel reformado 
Thomas de Aquino Moraes, 
que há cinco anos vem coorde­
nando os cursos de noivos da 
Natividade, junto com sua mu­
lher, dona Léa, assegura que o 

Muitos filhos ou muitos pobres? 
A Igreja tem assumido as 

posições mais radicais contra 
qualquer intenção de controle 
da natalidade no Brasil. Essa 
pregação, feita principalmente 
pela CNBB (Conferência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil), com 
base em pronunciamentos do 
próprio Papa João Paulo li, é 
defendida na região por Dom Ja­
có Hilgert, bispo de Cruz Alta. 
Filho de agricultores, de uma 
família de 14 pessoas, Dom 
Jacó acha que não há nenhuma 
dificuldade para que sejam 
apontadas as verdadeiras pre­
tensões dos defensores do 
controle da natalidade no pais. 

- O capitalismo não quer 
que nasçam mais crianças. As 
influências de fora do país 
exercem essa pressaõ, dando a 
entender que o crescimento da 
população deve ser controlado, 
a partir da constatação de que 
assim será reduzido o número 
de pobres. 

Dom Jacó acha que esse 
argumento "é absurdo", por 
entender que a Pobreza não 
será combatida dessa forma. "O 
que deve nos preocupar - diz 
ele - são realmente os filhos 
pobres do Brasil, mas sempre 
pensando numa melhor distri­
buição da renda, em mais edu­
caça-o, justiça social': 

- O planejamento fami-

fiar, a decisão sobre o número 
de filhos, é uma tarefa do casal, 
que não deve ser imposta. Por 
isso, nós temos que entender 
que os brasileiros necessitam é 
de educação, de condições 
econômicas que lhes permitam 
avaliar essa situação. t uma 
questão de educação, que per­
mita a compreensão dessas coi­
sas. 

TERRAS: SÔ PARA 
ESTRANGEIROS 

Dom Jacó, também não 
concorda com o argumento 
de que o crescimento da po­
pulação deve ser controlado, 
porque não há espaços, pois a 
situação não é bem essa. "Pode 
faltar terra para os brasileiros, 
mas para os grupos estrangeiros 
parece que sobra", afirma o 
bispo, lembrando que o Brasil 
vem tendo áreas produtivas im­
portantes invadidas por empr.e­
sas de outros países. 

- Esse argumento, sobre 
o controle do crescimento 
populacional, é refutado 1por 
pafses como o Japão, que tem 
120 milhões de habitantes. E 
uma pequena nação, em termos 
de extensão territorial, onde o 
número de habitantes não 
implica em desajustes sociais. 

O bispo de Cruz Alta lem­
bra que, além dessa posição Po· 
1/tica, por ele defendida como 

opinião pessoal, a Igreja consi­
dera também outras implica­
ções do controle da natalidade. 
Sempre dizendo que isso não 
representa uma condenação 
pura e simples do capitalismo, 

' e uma manifestação de simpa­
tia ao comunismo, Dom Jacó 
acha importante salientar que o 
controle da natalidade fere 
princfpios da Igreja. 

- A Igreja condena mé­
todos como a esterilização, o 
uso de pflulas e todas as formas 
de planejamento que não sejam 
naturais. Condenamos tudo o 
que venha contra a saúde, a 
dignidade e a lei de Deus. 

Dom Jacó: questão de educação 

Carlos e Inês: pensar antes de formar a família 

Dari e Marli: apenas dois filhos 

número de filhos vem realmen­
te preocupando o pessoal novo. 
Tanto que a maioria.aponta o· 
controle da fertilidade como 
o assunto mais interessante do 
curso, e muitos pedem que as 
aulas sejam mais demoradas. 

A maioria dos freqüenta­
dores do curso é da área rural. 
Os noivos ouvem explicações 
sobre vários aspectos do casa­
mento, e têm informações a 
respeito de todos os métodos 
que evitam a gravidez. Mas há 
uma ressalva: a Igreja deixa a 
opção com o casal, sempre lem­
brando que é contrária ao con­
trole feito com comprimidos, 
DIU e outros métodos artifi­
ciais. O coordenador do curso 
tem autoridade para defender 
essa posição, pois planejou a fa­

m fl ia de sete filhos através do 

controle da fertilidade com mé­
todos naturais. Segundo ele, 
dona Léa só recorreu às pílulas 
uma vez, por pouco tempo. 
Seu exemplo tem servido para 
os noivos, aos quais Moraes faz 

uma recomendação: "I:: preciso 
muita compreensão, muita co­
laboração por parte do ho­
mem". 

"Nós entendemos que 
ninguém, nem a Igreja e nem o 
governo, tem o direito de dizer 
de quantos filhos deve ser uma 
família. 1 sso deve ficar a cargo 
do próprio casal", afirma ele. 
Segundo Moraes, "a Igreja ape­
nas orienta, desperta o interes­
se dos noivos sobre as formas 
de planejamento familiar, con­
siderando isso não só sob o 
aspecto do número de filhos, 
mas de uma forma global". 

A situaçao no mundo 
A situação mundial, quanto ao crescimento da população, 

divide os países em quatro grandes grupos, identificados pelo pro­
fessor Jaeme Callai. Um dos grupos é fonnado pelas nações desen­
volvidas, onde a população, com bons níveis de renda, de educa­
ção e de acesso às informações, adota o planejamento familiar 
sem interferências oficiais rigorosas. Este seria o caso dos Estados 
Unidos e países europeus. 

No segundo grupo estão os países do chamado Terceiro 
Mundo, onde os pobres são a grande maioria e o controle da nata­
lidade é imposto pelo governo. Entre estes estão as nações africa­
nas, colonizadas pelos europeus, e a fndia. No mi::smo grupo está a 
China, onde não há a pobreza dos demais países mas existe super­
população. 

No terceiro grupo estão os países ainda indefinidos em ter­
mos de acompanhamento do crescimento populacional. O Brasil 
está entre estes, além de outros da América Latina. Por último, o 
quarto grupo, em que, ao contrário dos demais, o aumento do nú­
mero de habitantes é estimulado. Isso ocorre na Alemanha Oci­
dental, Suécia e Polônia, onde a população cresce a índices bas­
tante baixos, ou nem mesmo chega a crescer. 

Nessa divisão, pode ser resumida a situação dos países sob o 
domínio de nações capitalistas desenvolvidas, e que temem o 
aumento do número dos pobres, como já foi explicado antes. E 
também é registrada a situação dos países que enfrentam taxas de 
crescimento populacional negativas, como acontece na Suécia. Es­
sas nações estimulam os nascimentos, para que não sejam invadi­
das por migrantes de outras regiões do mundo. 



Caravana da groduçao 

DISPOSIÇÃO AO DIALAGO 
A telev isão já anda dizendo há mu i­

to tempo que os agricultores são os ho­
mens de confiança do Presidente da Re­
pública. Mas o ministro Amaury Stábile 
decidiu afi rmar isso pessoalmente, d ia 5 
de setembro, quando foi a Santo Ângelo 
acompanhado por um batalhão de ho­
mens dos escalões mais al tos da área eco­
nômica em Brasília e Porto Alegre. Só 
que a visita do ministro não trouxe muita 
novidade, apesar de ter sido encarada co­
mo uma evidente disposição de diálogo. 

Stábile e sua comitiva visitaram a 
região num dia não muito favorável para 
quem pretendia pedir apoio dos agriculto­
res, como ele fez. Um dia antes, em Porto 
Alegre, o presidente Figueiredo havia dito 
que o produtor deveria pensar em ganhar 
menos e, com isso, favorecer uma redução 
nos preços dos alimentos. A declaração 
do presidente era assunto entre os agricul­
tores, que desde o meio dia aguardavam o 
ministro na sede da Cotrisa. 

No graneleiro onde aconteceu a reu­
nião havia 400 cadeiras, e parece que os 
organizadores da recepção sabiam certi­
nho o pessoal que ia aparecer. Não sobrou 
nem faltou lugar. Antes do ministro falar, 
foram ouvidos muitos apelos do prefeito 
de Santo Ângelo, Carlos Wilson Schroe­
der, e do presidente da Cotrisa, Jandyr 
Schau de Araújo. O último reclamou da 
restrição do crédito para investimentos 
agrícolas, do preço m lnimo do trigo, da 
falta de mercado para suínos, do dinhei­
ro que não existe para incentivo à pecuá­
ria na região, dos juros bancários, da ine­
xistência de estímulos à agro-indústria. 

UMA CONTA ABERTA 
Stábile, por sua vez, começou o dis­

curso atribuindo às medidas adotadas pe­
lo ooverno, no ano passado, a boa safra 
d 51 milhões de toneladas de grãos, e 
disse que "continua nas mãos do agricul­
tor a possibilidade .do Brasil vencer suas 
atuais dificuldades". Para o ministro, os 
preços mínimos das próximas safras po­
dem ser considerados bons, e só não con­
seguirá dinheiro no Banco do Brasil, para 
custeio, quem não quiser: 

- No ano passado, nenhum agricul­
tor encontrou portas fechadas no Banco 
do Brasil, para plantar. Este ano as portas 
continuam abertas. 

Alguém, entre o pessoal que estava 
mais na frente, puxou um aplauso à afir­
mação de Stábile, mas as palmas não saí­
ram com muita força. O ministro não fi­
cou constrangido e continuou • dizendo 
que "a conta está aberta", ou seja, não 
há nenhum obstáculo para que o agricul-

.. 

Os agricultores aguardaram desde o meio-dia a chegada do ministro 

tor retire o que precisa para o plantio. De­
pois, ele afirmou que é preciso limitar a 
expansão do crédito, usando este argu­
mento para justificar a não aplicação de 
recursos em investimentos e na pecuária. 

RECADO AO PRESIDENTE 

Do graneleiro, Stábile foi para a sala 
de reuniões da Cotrisa. Na porta da sala, 
um funcionário fazia a triagem : só entra­
vam os dirigentes de sindicatos, cooperati­
vas e outras entidades, além da comitiva. 
Com isso, os poucos agricultores que fo. 
ram ouvir o ministro saíram do graneleiro 
para casa, ou entraram nos bares de perto, 
improvisando um almoço depois das 3 
da tarde. Entre eles, persistia uma indaga­
ção : por que a reunião com as lideranças 
não aconteceu no mesmo armazém? Um 
funcionário da Cotrisa explicava: "Quem 
programou isso foi o pessoal do Ministé­
rio". 

No encontro com os representantes 
da região estavam cerca de 250 pessoas. 
Se os colonos tivessem entrado na sala, 
depois dos rápidos discursos no granelei­
ro, iriam ouvir o que não haviam escutado 
antes. O presidente do Sindicato Rural de 
Cruz Alta, João Antonio Dias da Costa, 
pediu, por exemplo, que Stábile entregas­
se o seguinte recado ao Presidente da Re­
pública : 

- Queremos que o senhor diga ao 
presidente João que o nosso lucro, como 
Sua Excelência imagina, não é que ele 
pensa. O lucro desmesurado é o das ulti­
nacionais.. 

Virgmo Copetti, do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Santo Ângelo, 
diria quase a mesma coisa, logo depois. 
"O presidente" - afirmou ele - "não de­
ve ter pensado em afirmar que o agricul­
tor ganha demais. Ele pode ter pensado 

Stábile 
( de temo escuro) 
afinnou 

seja um 
bom negócio 

em dizer outra coisa. Mas se não foi as­
sim, nós temos que acreditar que ele está 
desinformado". Para explicar, Copetti 
abriu a mão e mostrou: 

- 1: só olhar bem. Aqui (no dedo 
mingo) está o produtor. E aqui na ponta 
(no dedo polegar), o consumidor. ·Quem 
está no meio? E esses outros que ficam 
no meio não ganham nada? 

Para Copetti, é preciso deixar de se 
encarar o agricultor como um chorão. Pe­
dindo licença para falar "no linguajar 
bem franco", o presidente do Sindicato 
disse que a visita era '1uma pequena cha­
ma de esperança". Segundo ele, os colo 
nos recebiam com surpresa a comitiva, 
" pois o pequeno agricultor não acred ita 
mais nas autoridades". Copetti tam­
bém disse porque havia tão pouca gente 
na recepção : "O ~ricultor não participa 
disso, pois acha que vai ouvir tudo de no­
vo, sempre as mesmas coisas". 

PIOR QUE ANIMAL 
O endividamento do produtor foi 

lembrado por Copetti, para quem "não 
adianta empurrar dinheiro fácil pro agri­
cultor, pois ele não sabe como é que tem 
que devolver esse dinheiro. No banco, o 
pessoal diz: assina aqui embaixo. Nin­
guém no banco explica que é preciso ter 
cuidado, que o dinheiro não é dado". 

- O agricultor está em completo 
abandono. Até o animal do campo tem 
mais benefício. A< então o colono decide 
ir pra cidade, pois como indigente tem 
mais segurança. E tem também a questão 
da terra, e é de se perguntar porque o 
pequeno não pode comprar nem cinco 
hectares. Se não houver uma mudança na 
estrutura fundiária, nós temos até que 
pensar numa coisa meia boba. Parece que 
não dão terra prô pequeno, prá que ele 
venha prá cidade e se transforme numa 
mão-de-obra barata. Às vezes a gente até 
que pensa essas bobagens ... 

Uma lista de reivindicações, foi sen­
do encaminhada ao ministro. Uns recla­
mavam do preço do trigo, como Jarbas 
Machado, da Fecotrigo. Outros falavam 
da falta de "um tostão para os progra­
mas de integração lavoura-pecuária". 
como foi o caso de Luiz Vaz de Souza, 
do Sindicato Rural de Santo Ângelo. E a 
Associação Comercial e Industrial da mes­
ma cidade pediu financiamento para a 
aquisição de máquinas e implemento~ 
quando o presidente da entidade, Nery 
Pippi, fez comparações: 

- O desemprego está ar, pois as in­
dústrias de máquinas nada vendem por 
falta de dinheiro. Esta região é histórica, 
porque aqui muitos morreram lutando, 
mas se a situação persistir, agora muitos 
morrerão é de fome. 

SEM IMEDIATISMOS 

os projetos de eletrificação rural, e 
depois das reivindicações mais urgente~ 
foi a vez do presidente da Cotrijuí, Ruben 
llgenfritz da Silva, lembrar que "medidas 
imediatistãs não contornarão problemas 
que são causa e efeito". 

- Este é um momento de auto­
crítica, de busca ,das causas dessa situa­
ção. Não podemos esperar soluções que 
apenas contornem efeitos, mas sim pro­
gramas a médio e longo prazo, que con­
templem de forma global o interesse não 
só do produtot , mas do produtor e do 
consumidor. 

Para o presidente da Cotrijuí, adis­
posição para o diálogo, entre governo e 
produtor, foi o aspecto mais importante 
da visita. Ele falou da crise da suinocultu­
ra, dos VBCs que devem ser ajustados à 
realidade de cada cultura, da falta de ins­
trumentos para que a policultura seja 
executada. E disse esperar que o diálogo 
seja ampliado, e o Ministério da Agricul­
tura tenha "poder de decisão, trabalho de 
base, sem o imediatismo de certas medi-
das". 

SETOR PRIVILEGIADO 
O agricultor está reclamando do 

quê? Esta indagação pode resumir tudo 
o que o ministro disse ao final do encon­
tro reservado. Segundo ele, a agricultura é 
o único setor da economia brasileira que 
não sofreu maiores restrições de crédito, 
apesar da inflação. 

Além disso, segundo o ministro, 
nunca na história da agr_icultura brasileira 
os preços mínimos foram reajustados com 
índices tão altos, como aconteceu este 
ano. "O governo - afirmou - quer que a 
agricultura seja cada vez mais um bom ne­
gócio, e pede que o agricultor passe a 
reinvestir em• sua atividade, sempre que 
puder ganhar com as safras. 

Stábile não comentou as mudanças 
de base reclamadas por Copetti, mas res­
pondeu à proposta do presidente da Co­
triju l. Ele assegurou que o governo sabe 
da necessidade de programas a médio e 
longo prazos, e disse que isso s6 não ocor­
re "por causa da inflação". Repetindo 
que, apesar de tudo, os preços mínimos 
são bons, o ministro pediu o apoio 
dos agricultores, que pode ser manifesta­
do "com mais uma grande safra". 

"O presidente quer que o agricultor 
ganhe bem, aumente sua produtividade 
e, com isso, possa influir na redução dos 
preços ao consumidor", explicou o minis­
tro, ao comentar as queixas contra a 
declaração de Figueiredo. Às 6 da tarde, 
ele e sua comitiva retornavam a Porto 
Alegre, enquanto as lideranças da região 
diziam estar satisfeitas com a visita, ape­
sar da "certa frustração", diante da ine­
xistência de~ novos estímulos, como disse 
Jarbas Machado, da Fecotrigo. O saldo 
das conversas talvez esteja resumido na 
simplicidade dessa frase de Virgílio Co­
petti : "Salvar a agricultura não se con­
segue, se não se salvar o homem". 

A Caravana da Produção era integra­
da pelo presidente do Banco do Brasil, 
Owaldo Collin; presidente do INCRA, 
Paulo Yokota; delegado do Ministério da 
Agricultura no Estado, Cleber Canabarro 
Lucas; secretário substituto da Agricultu­
ra, Mário Wenderlich; presidente do 
BNCC, Toshio Shibuya; coordenador do 
INCRA no Estado, Alcione Burin; diretor 
da Emater, Lino Hamann. De ljul, foram 
a Santo Ângelo o presidente da Cotrijul, 
Ruben llgenfritz da Silva, e o vice Arnal­
do Drews além do presidente do Sindica-
to dos T;abalhadores Rurais, Carlos Kar­
linski. 



Mudancas na coleta do leite 

ENCURTANDO 
AS DISTANCIAS 

A_ reestruturação das linhas de leite 

está meio dando o que falar entre os pro­

dutores. Uns gostaram. Outros até estão 

prontos a desistir do negócio. O Otaliz de 

Vargas Montardo, veterinário do Departa­

mento Técnico da Cotriju i, sempre que fala 

das novas modificações nas linhas de leite, 

costuma lembrar os primeiros tempos do 

leite, lá por 77. "Naquele tempo tínhamos 

apenas 600 produtores em 13 linhas de co­

leta. Hoje, quase 3 anos depois, temos 

3.200 produtores distribuídos em 38 li­

nhas". A situação mudou muito e está exi­

gindo novas adaptações. Aí se explica a re­

estruturação, envolvendo menor tempo de 

coleta e diminuição nos custos dos trans­

portes. 
O Otaliz conta que quando iniciou a 

atividade leiteira, o sistema tradicionalmen­

te usado de se pegar, todos os dias o leite 

na casa de cada produtor, funcionava mui­

to bem. O combustível era barato e corres­

pondia a 43,6 por cento do valor de um li­

tro de leite pago ao produtor_ Com os 

constantes aumentos no preço do combus-

tível esse percentual já anda corresponden­

do a 154 por cento (dado de maio) do va­

lor do litro de leite. 
"É como disse um agricultor em uma 

reunião: os custos do transporte subiram 

pelo elevador enquanto que os do leite su­

biram pela escada", comenta o Otaliz. Só 

num ano em que o leite subiu duas vezes, 

os custos de transporte subiram 4 vezes. 

"Não podemos nos iludir pensando que os 

custos possam baixar. A tendência é au­

mentar cada vez mais. É um quadro nada 

bonito, mas•é a realidade", comenta o vete­

rinário. 
QUESTÃO DE CONSCIENTIZAÇÃO 

É bom lembrar também que com o 

crescimento do número de produtores, as 

linhas de leite ficaram mais extensas, deter­

minando um maior tempo de coleta. Essa 

demora na coleta acabou resultando num 

alto índice de leite ácido, principalmente 

no verão. No ano passado, por exemplo, ti­

vemos 945.782 mil litros de leite ácido, 

com um prejuízo de quase Cr$ 5 milhões 

(o leite é um produto altamente perecível) . 

É um dinheiro que deixou de tmtrar."Com 

esse quadro pela frente, alguma coisa teria 

de ser feita e foi aí que começamos a pen­

sar em redimensionar as linhas". A partir 

desta constatação se. procurou fazer um es• 

quema de coleta que diminuísse o percurso 

do caminhão, "visando não apenas dimi­

nuir os custos, mas principalmente o tempo 

da coleta". 
O bom funcionamento das novas li­

nhas de leite, de acordo com o pessoal do 

Departamento Técnico, é uma questão de 

conscientização do próprio produtor em le­

var o seu leite até a parada mais próxima. A 

questão é que com as modificações, o cami­

nhão não vai mais parar em todas as pro­

priedades como fazia anteriormente. As 

plataformas foram implantadas (ou para­

das) em distâncias que variam de 500 a 

1.300 metros e de acordo com a produção 

diária de cada produtor. 

Se um produtor produz, por exem­

plo, 20 litros diários, é quase certo que terá 

de levar o leite até a plataforma. Se produz 

mais de 100 litros, o leite poderá ser trans­

portado de casa. O certo é que as pequenas 

entradas, com raras exceções, desaparece­

rão, e a maioria dos produtores terá de le­

var o leite na estrada principal, onde pas­

sa o caminhão. "Com essas modificações", 

explica o Otaliz, "nós buscamos um traba­

lho coletivo. Se não houver uma organi­

ção por parte dos produtores, daqui al­

gum tempo eles vão trabalhar só para pagar 

o transporte. Aquele negócio de pegar o lei-

O assunto está dando o que falar 

te em casa, se tornou impossível em fun 

dos altos custos de transporte". 

RETROCESSO 

A implantação dessas modificaç< 

nas linhas de leite não está sendo nada f 

cil. Os próprios técnicos comentam que · 

tá havendo alguma resistência. "O probl 

ma, comenta o Santo Desordi do depart 

mento de Comunicação e Educação. da Uni 

dade de ljuí, é que a maioria dos associado 

ainda estão na dependência do trigo/s01, 

e rião vê a pecuária leiteira como um fatoi 

de rentabilidade para a propriedade". ( 

Santo ainda levanta outro aspecto, dizend 

que o produtor está oferecendo resistênci 

pelo simples motivo de que acha que car 

regar o leite com as mãos, de carroça ou d 

cavalo é retroceder no processo de moder 

nização. "Alguns produtores não estão que 

rendo enfrentar este risco de parecer qu 

estão regredindo e acham então que a solu 

ção é colocar o leite em cima do trator e 1 

var até a estrada. Se isso realmente acont 

cer, parece que não há razão de economiza, 

no transporte". 
NÃO 1: CASTIGO 

') Ervino Neuhaus, presidente da As 

sociação dos Transportadores de Leite 

Atralei - em contato diário com o produ 

tor, comenta que tem muito pessoal achan 

do que essas modificações foram feitas so 

para prejudicar os menores, "até estão to 

mando como se fosse um castigo". Já o 

Otaliz faz questão de dizer que não é a co 

operativa que não está querendo ir até ª➔ 

11tr 11d U I l t 

11 p rt d mmhs casa. 
r,ve arte de que com as modifi­
cações, o caminhão tá passando 
aqui na frente. Como dá prá ver, 
não tenho maiores problemas, 
mas acredito que essas modifica­

ções que aconteceram nas linhas 
de leite devem ter prejudicado 
muita gente, que vai ter que ca­
minhar um bom trecho para le­
var o leite até a parada. O meu 

vizinho tem que caminhar !lns 

400 metros pra trazer o leite na 
parada. Antes das modificações 
eu levava o leite lá no estradão, 

dá uns 500 metros. E levava a 
pé. Mas gostei muito que dimi­
nu lram o número de paradas. 
Claro que desde que não prejudi­
que demais alguns produtores. 
Se a diminuição das paradas vai 

ajudar a baixar o fndice de aci­
dez do leite, como estão dizen­
do, eu não sei. Me parece que o 
problema de acidez no leite é 
coisa do próprio produtor. Se 

ele manter sempre limpa as va­
silhas, tiver cuidados com o 
leite, fizer sempre a higiene da 

vaca bem direitinho, a acidez 
meio que desaparece. Se o pro­
dutor é caprichoso e cuidadoso, 
o leite nunca fica ácido. (Silvino 
José Gói - Rincão dos Gói. En­
trega 14 litros diariamente) 

9.00 hora , já tá chegando lá no 
Posto. Prá mim continua do mes­

mo jeito, mas a gente tá sabendo 
que tem muito produtor meio 
revoltado com essas mudanças 
todas. Até acredito que essa re­
volta vai ser só nos primeiros 
dias, depois eles acostumam. 
Aqui na parada tem 5 produto­
res que trazem leite das redonde­
zas, mas todos moram bem per­
to e não dá pra reclamar. Gostei 
muito dessas mudanças. O cami­
nhão tá parando menos, não é 
mais como antes que parava em 
tudo .quanto era lugar. E o me­
lhor de tudo isso é que agora o 
frete não precisa subir tanto. 
( Acácio Copetti - Rincão dos 

Gói. Entrega 55 litros por dia) 

chove é que a gente leva lá no as­
falto, porque a estrada é meia 
ruim pró caminhão entrar. Mas 
já tou sabendo que quando co­
meçar a funcionar a nova linha, 
terei de levar sempre o leite até 
a estrada e esse caminho dá uma 
distância de mais de 1.300 me­
tros. Vai ficar muito ruim pra 
mim. Até já tou pensando em 
desistir de vender leite. Se tiver 

mesmo que levar até lá em cima, 
vou desistir mesmo. A gente per­
de muito tempo, porque quase 
sempre o caminhão atrasa_ Ele 
desce no Rincão do Tigre e ain­
da tem que esperar uma carroça 

que faz uma sub-linha e só depois 
é que passa aqui. Nunca se sabe 

ao certo que horas ele vai passar. 
Tenho a 18:voura pra cuidar e não 
dá pra perder tempo esperando 

o caminhão na estrada. Vou ter 
que desistir. Vai ser um negócio 
a mais pra gente deixar de ga­
nhar. Me falaram que se eu au-

mentasse a produção, o cami­

nhão poaería descer até aqui, 
mas as coisas não estão fáceis. 

Até já andei dando uma pensada 
no caso, mas é preciso fazer pro­
jetos, pastagens, comprar novas 
vacas. Por enquanto não dá. I= 
preciso andar meio devagar. A 

gente tá sabendo que essas modi­
ficações são medida de economia 

e servem até pra conservar mais 
ou menos fixo o preço do frete. 
Só que acho que baratearia mui­
to mais o frete se o caminhão re­
colhesse o leite de 2 em 2 dias. 
O pessoal compraria um refrige­
rador e guardaria ali o leite. Lei­
te congelado não azeda tão fácil. 
(Leonir Becker - Rincão do Ti­
gre. Entrega diariamente 43 li­
tros de leite). 

Rui: ir com calma 

na parada da Esquina São João, 
a uns 1.200 metros de distância. 
Carregar 30 litros de leite nos 
braços naõ é fácil. De carro, não 
compensa levar. Eu também ia 
começar a entregar leite, agora 
estou esperando e pleiteando pa­
ra que o caminhão passe mais 
aqui por perto. Tem outro mora 
dor aqui de perto que também tá 
querendo vender leite. Mas desse 
jeito, acho que ele vai desistir 
Nós estamos fazendo queijos, na 
tas e o resto do leite estamos 
dando prôs porcos. O que se va, 

fazer? A gente entende muito 
bem a posição do pessoal em 
mudar as linhas para diminuir o 
número de paradas, só que eles 
deveriam procurar entender um 
pouco também o produtor. Se 
que eles estão apertando par 
que a gente aumente a produçã 
de leite, mas é preciso ver qu 

nós estamos saindo de du 
frustrações. . . então as coi 
não podem ser assim tão depr 
sa. Temos que andar meio com 
calma. Dividas demais não d 
muito certo. (Rui Kromberger 

A nossa linha de leite é 
bastante curta e nunca teve mui­
tos problemas. Mesmo com as 
modificações ela não mudou 
quase nada. Só que agora anda 
mais rápido. O caminhão quepe­
ga o nosso leite vem de Augusto 
Pestana. Passa aqui na frente ai 
pelas 8:30 horas e quando s5o 

Setembro/80 

Por enquanto ainda não 

colocaram em prática as tais de 

mudanças desta linha e o cami­
nhão ainda tá vindo buscar o 
leite aqui em casa. Só quando 

O meu pai (Emflio Krom­
ber,ger) parou de entregar leite. 
Isso faz uns 15 dias, porque que­
riam que ele fosse levar o leite 

Linha li teste). 
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propriedades pegar o leite. 

Coma 
mudança, 

a antiga 
linha 

Santo Antônio . .. 

- Houve uma mudança em todos os 

sentidos e o produtor de leite precisa se 

adaptar a realidade. Em hipótese alguma o 

preço do leite poderá acompanhar a evolu­

ção do preço do óleo diesel. 

conta que têm produtores que não estão 

vendo vantagens nas reestruturações, prin­

cipalmente aqueles que entregam uma mé­

dia de 20 litros de leite por dia (esses pro­

dutores correspondem a uma média de 60 

por cento). "Tem gente desistindo e tem 

gente que vai ficar · por mais algum tempo, 

até que possa se desfazer das vacas". 
Tanto o Santo como o Otaliz concor• 

dam, que mesmo que os novos traçados das 

linhas tenham sido feito conjuntamente 

com os produtores, é muito difícil de agra­

dar a todos ao mesmo tempo. Aqui entra a 

questão envolvimento de cada produtor 

junto a atividade. "O envolvimento de cada 

produtor é diferente, e Ó pessoal menos 

interessado vai desistir mesmo de produzir 

leite". 

ESTRADAS EM PRECÁRIAS 
CONDIÇÕES 

O encarecimento do transporte tem 

colocado produtores e freteiros em choque, 

já que os constantes aumentos dos combus­

tíveis fazem com que os freteiros estejam 

sempre pedindo reajustes nos preços dos 

fretes . O próprio Ervino diz que do jeito 

que estava, não dava mais prá continuar. 

"Nós não podemos trabalhar com preju (. 
Embora nem todas as novas linhas 

implantadas estejam funcionando. o Ervino 

Silvestre: l~vo a pé 

Olha, entrego o leite a uns 
400 metros daqui de casa e não 
vejo dificuldade nenhuma em fa­
zer isso. E ainda levo à pé. Antes 
das mudanças eu já fazia esse 
carregamento, então prá mim 
não mexeu com nada. A gente tá 
sabendo que tem uma turma 
grande lá pelos lados da barca do 
rio ljuf que vai deixar de vender 
leite, pela distância que ficou a 
parada. Mas as mudanças foram 
boas. Tem menos paradas e o 
caminhão chega bem mais cedo 
na cidade e o leite corre menos 
risco de ficar ácido. Acho que o 
produtor, uma vez ou outra, tem 
que se sacrificar um pouco. I= 
claro que levar o leite numa pa­
rada que fica a 2 quilômetros de 
distância não é vantagem. AI vai 
ter gastos com o carro e em vez 
de diminuir os gastos, só aumen­
ta. 

Computando tudo, onde é 
que vai parar o preço do frete? 
Trabalhar só para pagar frete não 
dá. O leite não é a minha ativida­
de principal, mas dou igual aten­
ção, porque é uma maneira de 
defender rancho p final do 

Marli: levo de trator 

mês. (Silvestre Antonello Netto 
- Linha 13 Leste. Entrega 3S 
litros diariamente) 

Nós sempre entregamos o 
nosso leite lá na estrada, a uns 
500 metros de distância. Leva­
m s o leite de trator. Até queria-~ 
mos que o caminhão descesse até 
aqui, mas como somos os únicos 
produtores por esses lados ele 
não pode vir. A não ser que a 
gente aumentasse muito a produ­
ção. Prá nós continua do mesmo 
jeito. A mudança não (nexeu 
com nada. O caminhão continua 
passando sempre no mesmo ho· 
rário. Em certos pontos foi boa 
essa mudança, principalmente 
para aquelas linhas compridas 
que tinham paradas demais. As-

. sim o caminhaõ anda mais rá­
pido e chega mais cedo no Posto. 
Ruim ficou para esse pessoal que 
tem de levar o leite em paradas 
bem distantes. A mudança não 
vai compensar muito porque vão 
perder tempo, o leite terá de ser 
levado de carro e os gastos vão 
aumentar. (Marli Copet ti - Li­
nha 3 Leste. Entrega 30 li tros de 
1 ite por dia 

. . . ficou 
20 quilômetros 

mais curta. 

zo". Conta que um problema que têm 

contribuído para o encarecimento do fre­

te são as precárias condições das estradas. 

- Tem pontes, boeiros caindo em pe­

daços. As estradas, nem dá prá falar ... Nós 

gastamos em média um pneu por mês. 

Amortecedor, se põe hoje, amanhã tá pifa­

do. O transporte do leite é uma ilusão. O 

pessoal vê o nosso ganho.,que em números é 

tentador e acha que estamos ganhando de­

mais. Só que tem os descontos, os gastos 

com combustível, as prestações do cami­

nhão. . . e no final das contas não sobra na­

da. 
No sentido de diminuir os custos do 

transporte, o Santo Desordi explica que es­

tão sendo feito estudos para se chegar a um 

custo de valor por quilômetro. "Acontece 

que tem muitos freteiros com um ganho 

que satisfaz e outros não, pois existem li­

nhas boas e linhas ruins " Para evitar essa 

diferenciação de preços para linhas diferen­

tes, está se pensando num mesmo preço, 

pago pelos produtores, enquanto que os 

freteiros receberiam o frete, pelas variáveis 

(distâncias, condições das estradas e quan­

tidade de leite transportado). "Essa dife­

rença daqueles que receberiam menos fi­

caria como um fundo de reserva para aju­

dar as linhas que estão iniciando ou então 

para aqueies que em certos períodos do 

ano tiveram prejuízo. Seria uma maneira de 

evitar um aumento exagerado do frete". 

O QUE REDUZIU 

Ainda não se pode fazer uma avalia­

ção dos resultados das linhas modificadas. 

Meio por alto, dá prá dizer que no geral o 

número de paradas diminuiu uns 12 por 
cento. Em termos de distância, em 12 li­

nhas funcionando, a redução anda por vol­

ta de 150 quilômetros. Por exemplo, a Li­

nha Santo Antonio, tinha uma extensão de 

130 quilômetros. Depois das modificações 

ficou com 110 quilômetros. A redução foi 

de 20 quilômetros. Se antes o freteiro leva­

va 4:30 horas para cumprir o trajeto, hoje 

ele leva coisa de 3:30 horas. As paradas que 

eram em número de 88, baixaram para 70. 

A média de litros de leite entregue por pro­

dutor subiu de 16,5 para 30 litros diários. 

A linha Santo Antonio possui 127 produto­

res, que ent regam em média 2.100 litros 

diariamente. 

OHM 
IHAAS -­Fabu~ante 
da BIJzer, 
Dtlhane, 



UMA FESTA PARA O MATE 
Coronel Bicaco é um 

mun1c1p10 com pouco 
mais de 15 anos de eman 
cipação pai ít ica e área não 
muito maior que 500 qui ­
lômetros quadrados. Loca­
lizado entre os municípios 
de Santo Augusto, Campo · 
Novo, Redentora, Braga e 
Palmeira das Missões, Bica­
co tem como atividade 
econômica principal a agri ­
cultura (trigo, soja e mi­
lho). No passado já teve 
muita expressão na produ­
ção da erva-mate, coisa de 
antes da corrida pela soja_ 
Depois os erva is foram cor­
tados ou então abandona­
dos. Vendo que as coisas 
não andam fáceis e as frus­
trações andaram aconte­
cendo uma atrás da outra, 
Bicaco resolveu incentivar 
a cultura da erva-mate. E o 
que decidiu fazer, só para 
começo de assunto? Uma 
Feira Exposição Nacional 
da Erva-Mate, onde esta-

riam present es produtores, 
v,veiristas, industrialistas e 
autoridades ligadas ao as­
sunto, não só do Estado, 
mas também de Santa Ca­
tarina . 

A Fenamate teria co­
mo objetivos reativar nos 
Estados do sul a cultura da 
erva-mate-; incutir no brasi­
leiro não só o hábito do 
chimarrão, mas também 
do chá e do refresco e 
mostrar que a erva-mate 
também pode ser usada no 
reflorestamento. 

Foram três dias de 
festa, com rainhas, visitas 
de autoridades para a aber­
tura oficial da Feira, apre­
sentações folclóricas, ex­
posição de máquinas, de 
móveis, butiques de roupas 
e até um Parque de Diver­
sões com roda-gigante e 
tudo o mais. Os estandes, 
distribuídos nos dois pa­
vilhões ou mesmo fora de­
les, davam gosto de se ver. 

A erva-mate estava em to ­
dos e o chimarrão corria 
solto. Também era uma 
coisa que não podia faltar 
em plena festa do mate. 
Houve até quem distribuís­
se folhetins falando sobre 
a origem e os efeitos no or­
ganismo exercidos pela er­
va-mate. Conta um folhe­
tim que a erva foi um ele­
mento básico da alimenta­
ção dos índios Guaranis e 
que a origem do nome 
"mate" veio da substitui­
ção feita pelos espanhóis 
da . palavra guarani "Cai­
guá". 

Para o pessoal mais 
novo, que sempre morou 
pelas cidades, não faltou 
um aprendizado de como 
se beneficiava a erva nos 
tempos mais antigos. Um 
manjolo (o mais primitivo 
instrumento de beneficia­
mento da erva) e o soque 
feito de madeira, bem co­
mo se usava antigament~, 

Todo inseticida devia controlar 
as lagartas da soia com a 

esma economia de Pounce. 
Sorte de quem usa Pounce. 
$oluçao def1nit1va s1ç;nif1ca um produto perfeito 
E o que Pounce é no controle das lagartas da soJa. 
Pounce é o insuperável inseticida piretr61de da FMC 
Seu alto poder insetIcIda e prolongado efeito 
rr"s1dual permite ulI ilzar baixas dosagens e d1mInu1r 
o número de aplicações, garantindo Já na 
1 • aplicação uma considerável economia . 
Pounce só não faz economia quando controla 
as lagartas da s0Ia Nisto ele é insuperável 
Seu largo espectro age de modo fulminante 
per contato e ingestão. resultando 
em comprcvada ef1c1encIa nas áreas 
tratadas. Pounce apresenta ainda, como 
vantagem adIc1onal, baixa toxicidade, 
oferecendo segurança ao aphcador. 
d fauna e ao meio ambiente 
Se para plantar você usa de critério, 
faça o mesmo para garantir a colhei ta 
Mude para Pounce quando um 1nsetIcIda 
é fulminante na açao, os lucros só 
podem ser fulminantes no seu bolso. 
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Pounce 384 CE é o mset1cIda IagartIcIda 
da FMC, próprio para as culturas de 
algodão. soia café, milho, tomate e 
brassicas (couve. couve-flor. repolho) 

e Divisão 

Agroquimica 

Produtos Eficientes 
Av. Paulista, 1274 7° andar 
sao Paulo SP Brasil 

• ounce é marca registrada da FMC Corpora11on 

' 

O estande da Cotrijuí na Fenamate 
funcionavam o dia inteiro. 
E o pessoal ia dando as ex­
plicações para quem de­
monstrasse interesse. Mas 
a Fenamate não foi só de 
festa. Aconteceram deba­
tes, reuniões técnicas, tro ­
cas de informações e pales­
tras. O pessoal não foi lá 
só para se divertir, ver coi­
sas bonitas ou tomar chi­
marrão. Também foi para 
trocar experiências, adqui­
rir novas e, quem sabe, até 
aprender. 

ECONOMIA FRAGIL 
Como toda a festa, a 

Fenamate também come­
çou atrasada. Mas nem por 
isso deixou de ter sucesso . 
A abertura oficial foi feita 
pelo Secretário da Agricu 1-
tura, Baltha~ar do Bem e 
Canto, que visitou a Fei ra 
acompanhado d e Paulo de 
Souza, representante do 
Minist ro da Agricultura, 
Amaury St ábile e do presi 
dent e da Emater, o agro ­
nomo Lino Hammann. 

O prefeito Jacint o 
Luciano d e Souza, um dos 
donos da festa recebeu 

seus convidados relem­
brando os objetivos da Fei­
ra. O presidente da Cotri­
ju í, Ruben llgenfritz da 
Silva, na sua conversa fren­
te às al}toridades e produ­
tores, relembrou a recente 
geada que poderá levar a 
produção de trigo deste 
ano a mais uma frustração. 
"O nosso passado, bem re­
cente, nos tem mostrado 
quanto é frágil a nossa eco­
nomia". E hoje queremos 
estabelecer uma agricu ltu ­
ra com a efetiva participa­
ção do agricultor. Quem 
sabe até caminhar com 
mais lentidão, mas com 
muita base e segurança. 
Ruben deixou claro que 
ninguém estava ali para 
substitu ir culturas, "o que 
pretendemos é que a erva 
volte a ser ma is um dos 
componentes da nossa 
economia. Seria interessan­
te que t irássemos um pou­
co da soja, do trigo, e di­
versificássemos com mais 
cult uras, mesmo que não 
signif iquem, a curto prazo, 
grandes rentabilidades. 

-+ 



Paulo de Souza, Se­
' tário Nacional da Pro­
luçfío Agropecuária e re­

i r sentante do Ministro da 
Agricultura, levou aos pre-

•ntes uma mensagem de 
1 nfiança, enaltecendo a 

união de todos num verso 
Martin Fierro. Disse 

1inda que estava ali não só 
para falar, mas também pa­
r ouvir aqueles que esta• 
vam se movimentando no 

ntido de reerguer a cul-
tura da erva-mate na re­
gião. 

Depois do corte da fi­
ta, abrindo oficialmente a 

eira foi a vez do Secretá­
rio da Agricultura, Baltha-
ar do Bem e Canto dar a 

sua palavra. Embaixo de 
um sol quente, que vez ou 
outra dava lugar a uma 
chuva forte, o Secretário 
da Agricultura falou que 

~perava que daquela Feira 
isse o pensamento con­

creto de que está na hora 
de se voltar para o cultivo 
da erva-mate. 

DISCUSSÃO DA 
TECNICA 

Enquanto no Parque 
de Exposição tudo era fes­
ta, o pessoal Técnico da 
Cotrijuí, o Hélio lto Polh­
mann e o Nilo Rubem Leal 
da Silva, mais o Sídio 
Schuch da Secretaria da 
Agricultura, Paulo Cam­
pos, Delegado Estadual do 
IBDF, produtores, viveiris­
tas e industrialistas se reu­
ni m no salão Paroquial da 
Igreja Matriz de Bicaco pa­
ra falar da erva-mate. 

O Hélio e o Nilo fala­
ram sobre a "Tecnologia 
da Produção da Erva­
Mate". O Hélio explicou 
que como houve um perío-

PERFECT CIRCLE 

O soque, como o de antigamente, funcionava o dia inteiro 

do em que o preço não 
compensava para os pro­
dutores, eles começaram a 
diminuir as suas áreas, a 
fazer cortes. Durante esse 
tempo todo, o consumo 
não mudou. Apenas dimi­
nuiu a produção. Então 
houve essa defasagem no 
preço porque o mercado 
passou a exigir um produ­
to que não existia. 

O Nilo se preocupou 
mais com a parte técnica, 
com0 produção de semen­
tes, de mudas, plantio, 
poda ... Diz o Nilo que to­
da a semente que for plan­
tada em solo rico de maté­
ria orgânica (de início, a 
erva-mate é uma cultura 
um tanto exigente) se de­
senvolve em melhores con­
dições. Fez observações so­
bre o cuidado com as mu­
das, sempre com terra úmi­
da por volta para que se 
desenvolva com maior vi­
gor, sobre as covas, a poda, 
e assim por diante. 

Representando o De­
partamento Técnico da Se­
cretaria da Agricultura Sf­
dio Schuch fez uma aná-

e 
Ei 

• sas 
d 

lise do que e~á sendo feito 
em termos de pesquisa vol­
tado para a erva-mate. 

UMA POLÍTICA 
DEFASADA 

O Delegado Estadual 
do IBDF, Paulo Campos 
iniciou a sua conversa, di­
zendo que não existe 
quase nada de pai ítica er­
vateira no país. "A que 
existe está totalmente de­
fasada em termos de tem­
po e tecnologia". Disse o 
Delegado que foram muito 
poucos os presidentes do 
IBDF que se preocuparam 
em fazer alguma coisa pela 
erva-mate. "Estamos crian­
do uma nova política erva­
teira, com orientação so­
bre poda, cadastro de no­
vas indústrias ... Esta nova 
legislação vai permitir até 
o cadastro do próprio bar­
baquá". 

Alguns produtores já 
andam se preocupando 
com uma possível satura­
ção no mercado da erva­
mate, já que o pessoal está 
começando a reerguer seus 
velhos ervais ou então im­
plantar novos. Paulo Cam-

omand 

pos disse que em economia 
tudo é possível, mas que se 
existir uma promoção de 
consumo, dificilmente 
acontecerá uma saturação 
no mercado. "A erva tem 
grandes qualidades medici­
nais e é um dos poucos 
produtos que é isento de 
qualquer outro produto 
químico. O mate é um 
produto totalmente natu­
ra I e nós temos pela frente 
um mercado bastante ávi­
do". O Sídio aproveitou 
e levantou a questão de 
que é interessante que o 
produtor faça sua culturas 
de erva sempre consorcia­
da com outras culturas. E 
como disse um produtor: 

"Não podemos 
confiar só num braço. Não 
dá para plantar só a erva e 
ficar esperando a colheita. 
Temos que meter outras 
culturas no meio para 
equilibrar". 
CONTRA INCENTIVOS 

INDUSTRIAIS 
No segundo dia de 

Fenamate foi a vez dos 
produtores se reunirem pa­
ra discutir os rumos da po-

Procure as peças Villares nas Lojas COTRIJUf 
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lítica da erva-mate. No fi­
nal ficou constituído um 
"Conselho de Produtores 
de Erva-Mate" formados 
pelos produtores Erni 
Schünneman, de Redento­
ra; Floriano Boner, de 
Campo Novo; Aureo Cava­
lini, Flori Rodrigues de 
Souza, Francisco Vieira 
e Manoel João Goulart, 
todos de Coronel Bicaco. 
Esta Comissão ficará en­
carregada de fazer uma 
análise da realidade da 
erva-mate e também ter 
certa influência na defini­
ção da política da erva­
mate. 

Os produtores con­
versaram por um bom tem­
po e discutiram muitos as­
pectos da erva-mate. No fi­
nal da reunião puseram as 
conclusões todas no papel 
para ser encaminhada ao 
IBDF. Neste documento 
final, os produtores estão 
manifestando a sua preo­
cupação e posição contrá­
ria ao uso de incentivos 
fiscais para reflorestamen­
to com erva-mate por par­
te de grupos industriais. 
No pensamento dos produ­
tores, se isto acontecer, se­
rá uma forma de limitar a 
expansão e perspectivas da 
cultura da erva-mate nas 
pequenas propriedades ru­
rais. Por outro lado, os 
produtores estãõ conside­
rando que os ervais não 
devam passar de 1 hectare 
por produtor. Também 
consideram fundamental 
o desenvolvimento da pes­
quisa no setor, "notada­
mente no que diz respeito 
à utilização de culturas 
intercalares e sistema de 
condução do erval" 



Durante mais de um ano o as­
sunto "estrutura do poder" foi discu­
tido em reuniões, seminários, nas 
canchas de bochas, nos encontro de 
senhoras. Não que a discussão fosse 
sobre a neces.sidade de modificar o 
exercício do poder dentro da Coope­
rativa, com uma participação maior 
dos seus associados. Isto já é pacífico 
e já foi prá lã de discutido e apro11a• 
do pelos associados. As conversas gi• 
ravam agora em torno de uma avalia­
ção da experiência que vem sendo 
desenvolvida desde maio do ano pas­
sado,. quando foram eleitos pela pri· 
meira vez os representantes de todo 
qúadro social. Além de avaliar a ex• 
periência, se procurava deixar mais 
claro também como funcionará real­
mente a tal da estrutura do poder. 

- Pois todas estas definições aca• 
baram aparecendo num Seminário 
Central, que aconteceu dia 16 de 
agosto em ljuí. Deste Seminário par­
ticiparam quase todos os 59 repre­
sentantes eleitos pelo quadro social 
no ano passado e mais alguns líderes 
apontados el)1 cada Unidade durante 

a realização dos seminários regionais. 
Para a reunião final veio o pessoal de 
toda área de ação, tanto na Região 
Pioneira, como de Dom Pedrito e do 
Mato Grosso do Sul. 

AS DISCUSSOES , 

O pessoal veio disposto a brigar 
para fazer valer as opiniões e as deci• 
sões tomadas nos seminários regio• 
nais. É claro que a briga foi no bom 
senfido, sem· nada destas coisas de 
gritos, palavrões, tapas ou empur­
rões. Se "brigou" argumentando para 
fazer valer as opiniões. 

Algumas definições foram pací­
ficas. Foi assim no caso de clarear as· 
funções dos representantes, um as• 
sunto que teve mais de um ano para 
ser amadurecido junto às bases (veja 
o quadro abaixo, onde aparecem to• 
das as normas para a nova estrutura 
do poder na Cotriju/). Foi fácil tam, 
béni decidir sobre a forma de realizar 
as eleições, pois a opinião de pratica· 
mente todo quadro social era de fa· 
zer prevalecer o mesmo sistema ado• 
tado no ano passado quando foram 

As propostas dos seminários regionais foram discutidos em grupo 

escolhidos os primeiros representan­
tes: urnas volantes, percorrendo as 
loca lidades ·do interio~ para que o 
maior número possível de associados 
possa eleger seu representante.•A for­
ma de realizar a eleição dos Conse­
lhos de Administração e Fiscal e a di· 
retoria executiva (presidente, vice­
presidente e superintendente) foi 
também uma opinião bastante ama­
durecida nas discussões de base: to· 
dos os associados terão direito a voto e 
não só os representantes. 

1 UMA QUESTÃO DIFlt lL 
Hoüve apenas um ponto, na ver• 

d ade, qÚe provocou diversas man ifes­
tações durante o Seminário: o núme· 
ro de representantes e o critério para 
defini-lo. 

Na região pioneira sempre pre· 
valeceu a idéia de que a proporção de 
representantes seria em relação ao 
número de associados de cada unida• 
de. Mas o pessoal do Mato Grosso 

veio firme e unido em torno de uma 
só opinião: não é apenas a pessoa que 
conta mas também a produção. Por , . 
isto eles fizeram suas propostas sem· 
pre reiacionando o número de repre­
sentantes com a extensâ'o de terras 
de cada localidade. 

Uma das propostas apresentadas 
era a seguinte: 

Um representante para cada 
grupo de 150 associados na Região 
Pioneira. No Mato Grosso do Sul e 
em Dom Pedrito, dois representantes 
por unidade, mais um por cada grupo 
de 600 associados e mais um para ca• 
da 10.000 hectares de terra cadastra• 
dos na Cooperativa. 

Outra proposta era de no míni· 
mo dois representantes por Unidada, 
mais um para cada 150 associados,_ 
fração de 50 por cento deste número 
mais um (ou seja, mais de 75 assoei t 
dos) e ainda mais um representanfe 
para cada 20.000 hectares. 

O plemrio di!icutiu e aprovou a proposta da estrutun d·o poder 

OS ARGUMENTOS 

· Aí o plenário pegou fogo. Os re­
presentantes do Mato Gro~ lémbra­
vam que eles ainda são em pequeno 
número de associados se comparados 
ao número existente na Região Pio• 

· neira. Eles lembravam que mesmo 
sendo poucos associados, representam 
uma i,rodução quase igual à de toda 
Região Pioneira e, seguramente, nos 
próximos anos, superarão a produção 

aqui obtida. Desta forma, eles enten­
diam, seria preciso mais representan• 
tes para fazer valer suas opiniões. Is­
to sem contar que sua região é muito 
grande, tornando difícil o trabalho 
do representante de entrar em con­
tato com os associados. 

Os representantes da Região 
Pioneira levantaram em peso contra 
esta proposta. Segundo eles - e fo­
ram várias as pessoas que se manifes­
taram contra a idéia de uma propor• 

As normas aprovadas 
As propostas de cada um dos semin6ríos regionais foram reunidlJS num só documento para ser analis;,do e discutido durante o Semin§. 

rio Central. Seus participantes foram divididos em 10 grupos e estudaram todas as alternativas proprutas. Mais tarde, em plen6rfo, estas alter• 
nativas foram votedas, surgindo finalmente as decislJes sobre as normas para a nova estrutura do poder na Cotrijuf. Muitas destas normas s6o 
semelhantes ao procedimento adotado no ano passado, quando da primeira eleição dos representantes. Elas sá'o as seguintes: 

1 - FUNÇÕES DOS REPRESENTANTES para que seja discutida. Lavrar atas da pre• artigo 36, § 1°, apenas a Reforma dos Es- parte em reunião válida com a presença da 
1-1) ouvir os associados nas suas ba- sença dos associados às reuniões e trazê-las tatutos podera ser decidida em reunião só maioria absoluta. · 

ses, através de reuniões e contatos. Conhe- para as reuniões de representantes, 00nse- dos representantes. Os outros Itens exigirão 4 - ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES 
cer os problemas e necessidades dos asso• lheiros e assem bié~. a consulta e voto de rodos os associados). 4-1) Realizar eleições de representan• 
ciados e a situação da Cooperativa. Analisar 2-2) Nas Assembléias Ordinárias de 3 _ ELEIÇÕES tes na primeira quinz.eru_- de dezembro de 
esta situação com os demais associados, decisão sobre balanço, investimentos, patri• 1980, e de três em três anos a partir desse 
funcionários (téaúcos) e com eles àaçar mônio e serviç.os, os representantes eleitos 3-1) Os representantes deverão divuJ. período. 
planos, tendo como base de atuação a uni- têm direito a voto, respeitando as decisões gar a norninata dos componentes da chapa, . 

4
,
2
) Eleger 

1 
representante 'para cada_ 

dade de acerto de 00nta. da base. Outros associados podem parti,i·i- ou chapas, pelo menos 15 dias antes do 
1 

SÓ associados e seu respectivo suplente, e 
1-2) Formar um órgío consultivo dos par e discutir durnnte as assembléias, ll'GS início da votação. ma.is 1 para cada fração igual ou superior a 

Conselhos de Adminil,1ração e Fiscal, man• sem direito a voto. (Ao aprovarem este Item, os Jepre, 
50

%. desse oClmero. As unidades de recebi-
tend~ ftel às bases. 2-3) Nas Assembléias Ordinárias para sentantes aumentaram de 5 para 15 dias o mento com menos de 

150 
assodados tento 

1-3) Organizar-$e por regiões. Os re- eleição dos Conselhos de Administração e espaço de tempo para os associados toma- direito a 
I 

representante e seu respectivo 
presentantes e conselheiros regionais pode- Fiscal e diretoria. se adotará o seguinte pro, rem conhecimento das chapas que concor• supJente. 

r.to convocar reuniões com a diretoria re- cedimento: rem às eleições. O perfodo de 5 dias é pre, 
4
•
3

) Poderão votar e ser votados os 
gional e sua administração a nível de dire• - Os representantes organizarão cha• vi,ro no estatuto• em vigor. Além das cha· associados que operaram com a Cooperati-
toria e/ou a nível de Unidades Recebedo- pas pas organizadas pelos representantes, um va no 6ltimo exercício, salvo aqueles que 
ras, para wlisar investimentos, contas, - A chapa ou chapas concorrerão às grupo de 15 associados também pode for- foram admitidos nesse período. 
avaliar serviços e propor alternativas a nível eleições, sendo assegurado a todos os asso- mar a sua chapa). • 44) Cada matrícula terá direito a um 
de unidade, região e amselhos. Realizarão ciados que operaram com a _Cooperativa no 3-2) Em telll\lO hábil os represen111n• voto, que poderá ser iJelegado à esposa ou 
um encontro anual de representantes e, no último exercício o direito de votar. tes,providenciarão a composição das mesas parceiro. 
dia seguinte, uma reuni.40 com os Conse- - A votação será secreta. receptoras de votos, com pelo menos 2 as- 4-S) A esposa poderá ser votada. 
lhos de Administração e Fiscal. - Cada associado terá direito a um SQCÍados e 1 funcionário. 4-6) Serãq contados todos os votos 

1-4) Representar os demais associa, voto. 3·3) Com o auxílio do Departamento recebidos pelo associado, independente-
' dos, quando em rew,iáo de maioria absolu• - Para facilitar o exercício do'voto, de Comunicação e Educação providencia- mente da unidade e, se eleito, representará 

ta dos membros do Conselho de Represen- as umas deverão percorrer toda., a., unida- râo no material necessário para o processo a unidade onde obteve maior número de 

O pessoal estava atento duranle as colocações do presidente 

tantes, com o poder de decisio sobre: des da Cooperativ:i e outras localidades do eleitoral (urna.,, cédulas e outros materiais votos. 
a) Balanço, investimentos, patrimô- interior, a critério dos representantes e con- de controle). 

nio e serviçlls. No período de 30 dias antes selh~ims. 3-4) Indicarão pelo menos S associa-
da decisão, o baL,nço deverá estar em po- 2-4) Nas As.,emhléias Extraordiná- dos para acompanhar, escrutinar e fiscalizar s.t J Os represelltantes terão direito a 
der dos iepresentantes para ser discutido rias. os represenlantes decidir:io sobre to• as umas, e divulgar imedilltamente os resul- receber, a título de ajuda de custos, as des-
com os demais a.ssociados. dos os assuntos da ordem do dia pre,isto lados das eleições. pesas de viagem efetuadas para participar 

b) Organizaç-.io de chapa. ou chapas, 110 artigo .ló, parágrafo 1°, do estatuto so- 3-5) Em caso de chapa única, os re• uma vez por més de reuniões na Unidade, 
para a eleição dos Conselhos de Atlminis- cial, com <'XCCssào de: presentantes organizarão chapa, ou chapas, de acordo <"m com1>rovantes, e mais 10 
trnÇão e Fiscal e diretoria executiva. a) fusão ou inl;,rpordçâo. sempre que exista♦ mais da metade dos Vo~ por oe.nto do valor do salário mínimo re• 
2 - REALIZAÇÃO DAS ASSEMBLÉIAS b) mudança de objetivo tos brancos e nulos somados. gional. Quandú a reunião ocorrer ford da 

2-1) Antes da Assembléia encaminhar d) dis.solução voluntária da cooperati• 3-6) Qlljndo da renoV>!çã,, anual, pre- unidade, rec,,berJo as despesas de viagem 
:itr.ivés dos representantes ou conselheiros, va e suas consequências. vista nos estatutos, de parte dos Conselho e mai, 20 por cento do vali,r do salário mí-
aos n6cleos e/ou Unidades a ordem do dia, .· (Neste caso, como esr~ previsto no Fiscal, caberá aos represenlantes eleger c,,ta nimo. 

5 - AJUDA DE CUSTOS 

ção p~r terra - a cooperativa é feita 
de pessoas e não de capital. O capital 
é importante, mas não é por aquilo 
que a pessoa tem que ela vale mais 
ou vale menos dentro da Cooperati· 
va. 

Mesmo o pessoal de Dom Pedri­
to não concordou com a idéia dos 
mato-grossenses. Tanto que até fize· 
ram uma proposta, sugerindo que os 
associados do Mato Grosso sigam um 
exemplo que já deu certo em Dom 
Pedrito: se organizarem em· Conse­
lhos de Produção, para ali buscar a 
definição e a defesa de interesses es• 
pecíficos na área da produção (como 
Conselhos de Arroz, Carne e Lã, que 
foram criados em Dom Pedrito, ou 
os de Leite e Semente, que existem 
na Região Pioneira). 

J. EMOÇÃO 

,, A manifestação mais emotiva, 
porém, foi do seu Chico Farinha, as­
sociado de Dom Pedrito. Ele pratica­
mente pôs um fim à discussão quan· 
do afirmo11: 

- Nós não estamos preocupa­
dos com o número de representantes. 
Nós vamos cuidar e nos preocupar 
coni a nossa família Cotrijuí, em 
pensar com que ela cresça. Até dá 
uma certa tristeza ver esta ânsia de 
número, de maror nvmero ou de me· 
nor número. O que importa é que o 
representante de.fenda a idéia de uma 

• grande família, onde um não pode 
ser mais do que o outro. O que inte• 
ressa é a pessoa e não o que ela tem. 

Quando na verdade a situação~á 
estava praticamente definida, P'5lla· 
lecendo 'a idéia de eleger um repre­
sentante para cada 150 assoc;iados, 
mais um para cada fração igual ou SU· 

perior a este número (assegurando 
• também nas unidades com menos de 

150 associados a eleição de um repre­
sentante), foi pedida a manifestação· 
do presidente da Cotriju í, Ruben 11-
genfritz da Silva. Ele frisou que dava 
sua· opinião não como presidente d'a 
Cooperativa, mas sim como associa­

·do, mostrando-se favorável a ma ri\er 
a proporção apenas em torno do nú­

. mero de pessoas. E justificou: 
- O capital deve estar ao nosso 

serviço, e não nós a serviço do capi­
tal. A grande remuneração que o 
capital pode dar a uma cooperativa é 
.a sua boa aplicação em serviços que 
ela preste ao corpo social. · 

1 o QUE IIÂuDou· 
Comparando com a 'experiência 

do ano passado pouca coisa mudou 
em relação às eleições dos represen­
tantes e todo processo de participa 
ção dos associados nas definições da 
vida da Cooperativa. 

Às principais alterações foram 
as seguintes: 

- Proporção de um represen­
tante para cada grupo de 150 assoe ia­
dos. Ano passado a proporção foi de 
1 por 300. 

•- Eleições de representantes de 
3 em 3 anos. Na eleição passad~ 
ainda não fora definido por quanto 
tempo duraria o mandato do repre­
sentante, que pode também ser rel!• 
leito. 

- A esposa poderá ser votada. . . 
Setembro/80 
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Esta decisão torna o voto um direito 
da família e não apenas do seu chefe. 
A esposa do associado passa a ter o 
direito de ser eleita representante de 
um grupo de associados .. 

- Ajuda de custos. Os represen­
tantes têm despesas de locomoção 
para participarem das reuniões. 
Acontece ainda, em muitos casos, de 
o serviço em casa ficar completamen• 
te parado, enquanto o associado está 
defendendo os interesses dos demais 
associados. Assim, eles acabam tendo 
prejuízo pessoal ao serem eleitos re­
presentantes. 

Urnas volantes para a eleição 
dos Conselhos de Administração e 
Fiscal e diretoria executiva. O direito 
ao voto não foi tirado dos associa­
dos. Só que a eleição, no lugar de 
acontecer apenas durante a Assem­
bléia, acontecerá em todas as locali• 
dades onde exista um grupo conside­
rável de associados. Assim, mais gen­
te poderá votar para escolher os con­
selheiros e dirigentes da Cooperativa. 

EFEITO PRATICO. MAS 
SO POR ENQUANTO 

Estas mudanças, que agora pas• 
sam a ser incori't>radas na estrutura 
da Cotrijuí, terão por enquanto ape­
nas efeito prático. E que ainda não 
foi possível modificar os estatutos 
sociais da Cooperativa, pois, para is­
so, será preciso também que mude a 
legislação do sistema cooperativista. 
Tanto que, ainda neste ano, a Coope­
rativa deverá solicitar aqf órgãos 
competentes uma autorização para 
executar esta experiência. 

Os órgãos compete1<1tes são o 
INCRA (Instituto Nacional de Colo• 
nização e fteforma Agrári~J e o éNC 
(Conselho Nacional de Cooperativis­
mo). Primeiro a consulta será feito 
junto ao INCRA. Caso ele não se 
considere competente para julgar a 
·questão - ou mesmo se o INCRA 
der parecer contrário - será preciso 

• recorrer ao CNC, que é o órgão mais 
importante do sistema cooperativista 
brasileiro. 

Conseguida aprovaçijp, será 
possível também modificar o estatu­
to e fazer da estrútura do poder uma 
realidade não apenas prática, mas 
também de lei na Cotrijuf. Enquan· 
to não vier a aprovação, qµ mesmo se 
ela não chegar, a estrutura do poder 
pode apenas ser posta em prática. 
Basta porém, que os associados re­
sa lvam voltar atrás nas decisões dó 
Seminário, ou mesmo utilizarem as 
definições, do atual estatuto, para 
que estas normas práticas da estrutu 
ra do poder fiquem de lado. E que o 
estatuto em vigor pesa mais do que 
estas normas, e sempre que o estatu 
to for utilizado prevalecerá ·sobre 
elas. 

Caso se encontrar a,,,~ o legal, 
com aprovação destas norrn 1s. e de­
pois de testada ma is ampi •1 ente a 
estrutura do poder, deve. a ,e, reali­
zado um plebiscito em. hk . Neste 
plebiscito, os associados vo arão pelo 
SIM ou pelo NAO para qu.:: a estru­
tura do poder .deixe de se, ,ipenas 
uma experiência para qu 
uma realidade prática e 1 
da Cotrijuí. 

,e torne 
ai dentro 
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TODA F RÇA AO ALGODAO 
Um h ct fí com algodão dá maior lucro do que a mesma área plantada com soja. Produtores de Maracaju, que 

fi m u prim iras experiências em lavouras extensivas, estão bastante otimistas com as possibilidades 
d Cfi cim nto d, cultura. Mas também se mostram preocupados com duas coisas: colheita e comercialização. 

"N num lo inteiro a exigência de 
t o cada vez maior. Estão voltando 

u r o algodão em roupas e tudo o mais. 
Enttio, eu acredito que a aceitação do 
produto será bem maior". Quem pensa as-
·m é o produtor Gerardos Franciscus 

Henricus de Wit, de Maracaju no Mato 
Grosso do Sul, ao contar quais as razões 
que o levaram a diversificar mais sua pro­
dução. 

Uma das coisas foi exatamente esta 
procura de fibras naturais para a confec­
ção de roupas. 1 sto que ainda se extrai 
6leo comestível do caroço do algodão. 
Mas o mais importante, talvez, seja o ren­
dimento que apresenta o algodão. Ele 

eqa a ser superior ao rendimento po• 
~tare que se consegue com a soja. Ge-
• s, assim como vários outros produto­

ª colônia holandesa de Maracaju, co-

Gerardos: mni~ lucro que a soja 
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meçaram a experimentar a cultura do al­
godão no ano passado. Isto em áreas ex­
tensivas, pois ele é um produto cultivado 
já há anos nas regiões de pequenas pro­
priedades no sul do Estado, onde existe 
um bom mercado para a colocação do 
produto. 

O Gerardos, que cultivou 100 hec­
tares na última safra, conta: 

- Primeiro nós fizemos um ano de 
experiência, eu e outros holandeses. Mes­
mo sendo experimental, nós chegamos à 
conclusão de que o algodão será uma das 
principais culturas daqui a alguns anos. 
Na produtividade de 110 arrobas por hec­
tares (1.650 quilos) nos deu um lucro 
comparado a 32 sacos de soja. E para a 
soja alcançar 40 sacas é bem mais difícil 
do que o algodão chegar a 130 ou 140 ar­
robas. 

Berent: foi um sucesso 

Outra comparação que ele faz é to­
mando como base o preço mfnim<? de 
um produto e de outro. Para a soja ele é 
de Cr$ 660,00 o saco de 60 quilos e para 
o arroz de Cr$ 475,20 a arroba: 

- Logo se nota que com 125 ou 
130 arrobas de algodão pode-se lucrar o 
que se conseguiria com 36 sacos de soja. 
Com arroz eu não posso comparar, pois 
vai ser a primeira vez que planto. 

Também bastante confiante nas po­
tencialidades do algodão está um outro 
produtor de Maracaju, o Berent Villen 
Bouwman, que também plantou pela pri­
meira vez algodão na última safra: 

- Ele dá mais lucro que a soja, pois 
nós colhemos 110 arrobas e o máximo 
que conseguiríamos seria 40 sacos de soja. 
E isto que a produção de algodão não foi 
boa. pois pode-se chegar tranqüilo a 150 
ou 180 arrobas por hectare. Colhemos 
menos por falta de exp~riência, conheci­
mento. Houve também um atraso de 3 se­
manas no adubo. Agora já sabemos que é 
necessário comprar antes. Em Maracaju, 
ele explica que alguém tinha que começar 
a tentar novos produtos. E Berent está 
satisfeito de ter começado: 

- A primeira experiência foi um su-
cesso do ponto de vista da produção. 

O DIFÍCIL t COLHER 

Apesar de andar tão satisfeito com 
a colheita, Berent conta que não vai plan­
tar este ano. E isto por uma razão muito 
simples: ' 

- Falta mão de obra para colher. 
Este é o grande problema. Máquina tam­
bém não tem, senão nós íamos plantar de 

novo. Eu e meu vizinho, Kriny, íamos ad­
quirir uma, mas não· tem para vender 
aqui. 

Berent está pensando em importar 
uma máquina. Ele e outros produtores 
da colônia holandesa interessados em de­
senvolver o plantio do algodão estão tra­
tando de fazer alguns contatos para im­
portar uma máquina dos Estados Unidos 
e conseguir financiamento através do Ban­
co do Brasil. 

Na safra passada eles arrendaram 
urna colhedeira John Deere que veio espe­
cialmente de São Paulo para fazer a co­
lheita. A máquina garante urna colheita 
no tempo certo, mesmo que o produtor 
perca alguma coisa na qualidade do pro­
duto_ Tanto Berent como Gerardos calcu­
lam em 5 por cento as perdas de colheita 
mecanizada. A colheita manual exige mui­
ta gente para não se perder a produção se 
virar o tempo. Em compensação, o tipo 
do algodão é mais valorizado. 

COMERCIALIZAÇÃO 

Além dos problemas de colheita, 
existem ainda sérias dificuldades na co­
mercialização. Conta o Gerardos: 

- Nós aqui chegamos a receber 
Cr$ 280,00 por arroba vendendo para a 
Sanbra em Dourados. O preço mínimo 
era Cr$ 201,00 na safra. Mas ficamos sa­
bendo que outros em São Paulo chegaram 
a vender o produto a Cr$ 350,00 agora 
no mês de julho. O frete daqui a São Pau­
lo não é tão caro assim que não pudessem 
nos pagar Cr$ 300,00. Mas no ano que 
vem acho que vai ser melhor. 

Para este problema de comercializa­__. 
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Diversificação 

A técnica dos produtores 

A maior dificuldade é a colheita 

ção, o Berent encontra uma explicação: 
- i; aquela velha história: entrega 

nas firmas e a gente nunca recebe o que 
deveria. Pois a mania aqui é a de que o 
produtor de algodão sempre foi pequeno 
agricultor, que geralmente é explorado. 
Quem compra é quem faz o preço. Apesar 
do frete caro, poderíamos ter levado até 
Abaré, em São Paulo, onde temos patrí­
cios que nos pagariam melhor preço. Mes­
mo assim, vendemos aqui, ainda tivemos 
lucro. 

época em que o algodão completa 45 dias 
ou antes da florada. O lucro não foi mui­
to grande, porque os gastos foram maio­
res do que os esperados. Mas foi muito 
importante conhecer a cultura dentro do 
município, sabendo que ela aceita o cli­
ma, resiste bem às secas. 

Colhend.o 110 arrobas, a um preço 
de Cr$ 280,00 a arroba, o resultado da 
safra foi de Cr$ 30:800,00, o que ainda 
deixou um pouquinho de lucro. 

CONFIANÇA 
Os dois produtores também se mos­

tram muito confiantes no crescimento da 
cultura. Fala o Gerardos: 

O algodão cultivado pelos produto­
res de Maracaju foi plantado no período 
do final de outubro até nieados de no­
vembro. A época mais certa, como obser­
va o Gerardos, é de 5 a 20 de outubro. 
Ele reparou uma grande incidência de pra­
gas, como o pulgão, o ácaro e a lagarta ro­
sada. Já Berent coloca que isto não foi 
problema, já que existem preventivos que 
resolvem os ataques de pragas. 

Tanto Gerardos como Berent con­
tam de sua experiência. Primeiro fala o 
Gerardos: 

- No começo a planta precisa de 
mais carinho, pois tem problema de fun­
gos do solo quando é nova. Plantamos a 
variedade IAC-17 em seis lugares diferen­
tes, em solo já cultivado com soja, com 
pH de 4, 5 a 6, e os resultados foram bem 
claros. Dependendo do que se usa para o 
pH 5, aumenta-se a produção. Este ano 
estou usando esterco de frango para aju­
wµ- no Nitrogênio e na matéria orgânica. 
O algodão também precisa de adubo NPK 
em grande escala, na média de 400 quilos 
por hectare, mais uma cobertura de Nitro­
gênio. Dependendo da análise de solo às 
vezes também precisa usar antes cloreto 

de potássio. A semente já vem tratada, 
mas este ano vou colocar mais um fungi­
cida contra o tombamento. 

Berent plantou a mesma variedade 
IAC-17, em três locais diferentes: 

- Dois dos locais plantado tinham 
um pH médio de S,5. No terceiro o pH 
era 6 e notou-se grande diferença. Por fal­
ta de experiência tivemos que plantar 
duas vezes. Na primeira foi plantado mui­
to junto e não· pode ser assim. t melhor 
quase como a soja. O controle da erosão 
foi feito com terraços de base larga. Pri­
meiro fizemos tratos culturais com con­
trole químico e capinadeira. Deu pragas, 
como a lagarta da maçã, mas foi muito 
pouco, pois fizemos uma pulverização 
preventiva. A incidência de ácaro _foi pe­
quena, porque é cultura nova na região. 
Compramos semente limpa e tratada, mas 
é muito perigoso esse tratamento, que é 
feito com Furadan, que é altamente tóxi­
co. Fizemos a çorreção do solo, pois na 
região a média é de pH 5 e verificou-se 
falta de fósforo e potásmo. A terra neces­
sita também de nitrogênio. O plantio foi 
todo mecanizado. 

O que atrapalha um pouco este ne­
gócio de frete é que o algodão faz volume 
mas não dá peso. Um caminhão cheio de 
plumas, como conta o Berent, s6 carrega 
6 mil quilos de algodão. Agora, se o pro­
duto fosse enfardado, pode-se chegar a 13 
mil ou a 15 mil quilos, o que eliminaria o 
problema de alto custo do frete. Diz o Be­
rent: 

- Em Maracaju, eu acredito que 
todos entendam que o algodão é uma op­
ção de mais culturas, pois s6 depender da 
soja é muito arriscado. Este ano mesmo 
n6s não conseguimos os preços esperados 
na soja. A diversificação é muito impor­
tante e eu espero vencer com o algodão, 
mesmo sendo novato no ramo agrícola. 
~ que sou otimista. 

O apoio à produção 
- O que precisamos mesmo, e já fa­

lamos isto aí com o gerente da Cotrijuí, é 
de uma enfardadeira. Aí se entrega na 
Cooperativa enfardada e leva para vender. 

1 sto vai depender certamente do in­
teresse dos associados em produzir um vo­
lume de algodão que justifique a aparelha­
gem para o recebimento do produto. 

INVESTIMENTOS 
O Gerardos fez um controle do que 

custou para formar sua lavoura de algo­
dão. O custo variou de Cr$ 23 a Cr$ 27 
mil por hectare: 

- Dependendo da terra, pois o al­
godão necessita no mínimo, em terras que 
tem o pH 5, de 500 quilos de adubo e 
também uma cobertura de Nitrogênio na 

Já o Berent, também muito otimis­
ta, faz a seguinte colocação: 

- O preço mínimo do algodão sem­
pre será bom, pois este é um produto de 
exportação. Além disso, existe Proagro. 
Se for resolvido o problema de importa­
ção de máquina eu vou com[;>rar uma e 
plantar 150 hect~res. Estou muito otimista 
quanto ao futuro da cultura, pois o clima 
daqui é muito bom e a terra favorece mui­
to. Os gaúchos da região já demonstraram 
também grande interesse. Se fosse para 
colher com máquina comum, acredito 
que haveria uma grande adesão à cultura. 

"A cultura do algodão no Mato 
Grosso do Sul já é uma realidade", co­
menta Nelcy Rospide Nunes, diretor 
regional da Cotrijuf no estado. E ele mos­
tra dados de produção para contar que, 
apesar da pouca tecnologia empregada pe­
los cotonicultores e a dificuldade na co­
lheita, o Estado-conseguiu a seguinte pro­
dução: 

Em 1978, num:1 área de 47.800 
hectares foram colhidas 50.400 toneladas 
de produto. Em 1979 a área cresceu para 
50.600 hectares e a produção alcançou 
49.350 toneladas. Esta redução na colhei­
ta motivou também uma diminuição na 
área plantada na safra deste ano, que foi 
de 44.100 hectares. A produção, porém, 
foi muito boa: 64.300 toneladas. 

l por esta razo, na opinião de Nu-

Quem ~ en;Geml, 
mem:eo 

nes, que "cabe à Cotrijuf estimular ainda 
mais esta cultura e oferecer aos nossos 
produtores a orientação técnica e apoio 
adequado para que alcancem melhor ín­
dice de produtividad,e. Df:verá igualmen­
te a Cooperativa buscar novos canais de 
comercialização da produção". 

Nunes vê na cultura de algodão uma 
alternativa excelente para os produtores, 
com amplas perspectivas de desenvolvi­
mento: 

- O Governo do Estado, através da 
Agrosul, está cuidando da produção edis­
tribuição de sementes ,;elecionadas. Nós 
vamos cuidar do fomento e, futuramente, 
do beneficiamento e industrialização. Es­
tamos desenvolvendo estudos de viabilid;r 
de econômica para justificar estes investi­
mentos. 

Nós muito respeitamos os clientes com gosto exigente. 

1 

Supremo Univer10 Autollame Superflame Prestígio 

Para satisfazer os consumidores é que a Geral 
criou 8 modelos a sua escolha. 

Visite as lojas Cotriju{ e escolha o modelo que mais lhe agradar 
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' Ita1pu Coringa Valete 

produtos da 

Companhia Geral de Indústrias 

Página 17 



TRABALHANDO PARA 
PAGAR AS CONTAS 

A situação de Casemi­
ro Pietrzak, da Linha 3 
Leste em ljuí, é de dar ciú­
me em qualquer um. Ele 
conseguiu chegar aos 68 
anos de idade, sem nunca 
assumir dívidas, e até os in­
vestimentos feitos na gran­
ja, de 70 hectares, foram 
pagos à vista. Só que essa 
façanha do seu Casemiro 
·não é coisa muito comum. 
A grande maioria dos pro­
dutores vem sendo envolvi­
da em tantas dívidas, e ho­
je o pessoal começa a des­
cobrir as saídas, para que 
não continue trabalhando 
só pra pagar conta. 

mo gasto, ou até eliminado 
dos custos da lavoura. 

O JURO COME POR 
UMA PERNA 

Uma das conclusões 
do Wildner é a de que o 
agricultor andou, nesses úl­
timos anos, fazendo muita 
coisa sem pensar, por falta 
de maiores informações. 
"Tem gente que pensa que 
os juros, por exemplo, são 
baratos. Mas depois vai ver 
que o juro come a gente 
por uma perna", afirma 
ele, dizendo que já tomou 
algumas decisões. 

menos vai amenizar sua si­
tuação, e ver se "sobra 
mais um pouco". 

TODO MUNDO 
SE QUEIXA 

E não é só o pequeno 
que anda com vontade de 
se ver livre das contas. 
Simpl(cio Schenkel, que 
também mora em Ponte 
Branca, onde administra 
117 hectares de seu pai, 
acha que o agricultor mais 
novo está mesmo disposto 
a analisar melhor a situa­
ção. Simplf cio tem 31 
anos e também está entre 
os produtores que fazem 
contabilidade. Segundo 
ele, "a contabilidade pode 
não deixar a situação me­
lhor, de imediato, mas faz 
com que o agricultor fique 
melhor orientado". 

Hoje, ele sabe que an­
da devendo em torno de 

Luiz Wildner: se livrar das contas 

200 mil cruzeíros, e notou 
que depois das altas dos ju­
ros "foi preciso mais cui­
dado para assumir as di'vi ­
das". Foi assim que ele já 
decidiu que da próxima la­
voura de soja 80 por cento 
serão "por conta", sem re­
correr ao custeio, "que já 
não é mais uma boa". 

Em Vila Jóia, Fausto 
Furlan, que planta em 100 
hectares junto com o pai , 
Remédio Furlan, segue a 
mesma orientação, refor­
çando a idéia de que o 
agricultor jovem está mais 
atento à situação. Fausto 

está com 28 anos, e acha 
que chegou a hora de in­
vestir menos, "mesmo que 
o rendimento caia, porque 
se não a lavoura não com­
pensa". 

"Vou plantar pra 
mim, e não para pagar ju­
ros", diz ele, lembrando 
que nem mesmo para o 
médio produtor o dinheiro 
do custeio representa al ­
gum investimento hoje· em 
dia. O pai, Remédio, acha 
que esta é a. saída: deixar o 
financiamento para forma­
ção da lavoura de lado. 
Tanto que este ano, pela 

--+ 

• Essas sai'das podem 
não ser muito fáceis, mas 
existem, segundo Luiz 
Wildner, de Ponte Branca, 
Augusto Pestana, que nos 
últimos anos andou fazen ­
do muitas contas. Ele con­
seguiu somar as vantagens 
e desvantagens de muita 
coisa, fazendo a contabili ­
dade agríco la das at ivida­
des de 25 hectares arrenda­
do . Desde 1977 ele anota 
tudo , d poi , vai chegan-

A soja, por exemplo, 
Wildner já decidiu que vai 
plantar com "quase nada 
de adubo". Ele não vai pe­
dir custeio para a próxima 
lavoura, e por isso nem 
precisará de semente, de 
combustível. Vai utilizar o 
que já tem em estoque ou 
pagar tudo à vista, com o 
pouco que ganhou na ú lti­
ma safra. Wildner - que 
está com 29 anos - acha 
que o pessoal novo anda 
descobrindo alguns "fu­
ros", pra se livrar do di 
nheiro caro oferecido ao 
agricultor. 

Na contabilidade, uma 
conclusões sobre o 

,;u deve ser reduzido co-

Casemiro: tudo à vista 

- Se eu plantar uma 
saca, para colher cinco, 
sem usar adubo, ganho 
mais do que plantando 
uma saca para colher 1 O, 
com adubo. Pode reduzir 
a produtividade, mas eu 
saio ganhando. 

Wildner quer se livrar 
das contas, pois nos cinco 
anos em que vem plantan­
do na terra arrendada des­
cobriu que com todo o di­
nheiro ganho, se não tives­
se que pagar dívidas, com­
praria apenas dois hecta­
res. Agora, tentando uma 
saída, ele acha que pelo 

Simplício: 
o custeio 
não é 
mais 
uma boa 

O pessoal que vem sendo 
acompanhado pelo Projeto de 
Administração Rural Cotri-CeCA 
tem pelo menos um consolo: sa­
be o que ganhou e o que perdeu 
com as últimas safras, e está em 
melhores condições de analisar 
alguns aspectos, desde o plantio 
até a comercialização. O projeto 
foi implantado em 1977 e tem 
números e mais números e um 
palavreado meio diffcil para ex­
plicar a situação do agricultor. 

No inlcio, em 1917, foram 
56 os produtores que tiveram a 
contabilidade orientada pelo 
projeto, implantado através de 
convênio entre a Cotriju,: a Fi­
dene e o Centro de Ciências 
Agrárias. Hoje são 412 as pro­
priedades que ~m o acompanha­
mento dos técnicos. Além disso, 
as análises de cada produtor 
abrangido pelo programa servem 
como exemplo para todo.s, pois 
estão incluldos agricultores com 
propriedades de áreas variáveis. 

ID~IA DA SITUAÇÃO 
Essa abrangência, que pega 

pequenos, médios e grandes pro­
dutores, dá uma idéia da atual si­
tuaçaõ da agricultura, mostrando 
também dados de anos anterio­
res. Em 78, por exemplo, mais 
de 33 por cento do pessoal in­
cluldo no projeto ficou sem di­
nheiro para pagar as dlvidas do 
trigo, pois não tiveram lucro. No 
caso da soja, no mesmo ano, 25 
por cento também tiveram pre­
julzo. No ano passado, 97 por 
cento, não lucraram com o trigo, 
e mais de 23 por cento nada con­
seguiram com a soja. 

Nas safras de 78, os produ­
tores constataram que gastaram 
mais com fertilizantes para o tri-

go do que qualquer outra coisa. 
Na lavoura de soja, o que contou 
mais foram os gastos com máqui­
nas e equipamentos. Eles acha­
ram ainda que houve bastante 
despesa com sementes, e que os 
juros e taxas de financiamentos 
encareceram as lavouras. 

"LUCROS" DO TRIGO 
A contabilidade rural vai 

provando, entre outras coisas, 
que a safra de trigo de 78 não foi 
taõ boa para todos, como che­
gou a se dizer no inlcio. A maio­
ria dos produtores já sabe disso, 
mas só que o projeto mostra 
com números que muita gente 
teve preju/zos bastante grandes 
com o trigo naquele ano. E ai 
entra outro detalhe importante: 
quem fez as contas como os téc­
nicos recomendaram, póde ver 
que o trigo até chega a render 
bem na lavoura, mas não deixa 
muito dinheiro. São poucos os 
que conseguem um lucro que 
po$$a ser considerado bom. 

A prova disso é que a pro­
dutividade em 78 foi razoável, 
porque o tempo ajudou. Nas 95 
propriedades analisadas em Au­
gusto Pestana e ljuf, o rendimen­
to foi inclusive maior do que a 
média de todo o Estado. Nesses 
dois munict"pios, os agricultores 
conseguiram colher 1.320 qui­
los por hectare, enquanto que no 
Rio Grande do Sul a média foi 
de 1.100 quilos. Em Ajuricaba, a 
produtividade foi de 1 098 qui­
los 

No ano passado, o trigo 
não deu mesmo, mas cinco pro­
dutores abrangidos pelo projeto 
até que consP.guiram algum lu­
cro. Das 213 propriedades, 111 
tiveram um prejulzo de mais de 

Cr$ 3 mil por hectare. E os cus­
tos de produção foram 183 por 
cento superiores ao rendimento 
médio. Assim, deu para concluir 
que a maior produtividade foi al­
cançada pelas propriedades com 
áreas de mais de 150 hectares. 
Mas, como já vinha acontecendo 
não só com o trigo mas também 
com a soja, ficou muita coisa 
sem explicação. 

DESVENDAR MIST~RIOS 
O agricultor soma, dimi­

nui, divide, mui ipl1ca números. 
E vai constata do que isso não é 
suficiente. E por que não é? Por­
que não sa e, por exemplo, se 
deve gastar ais ou menos com 
fertilizantes. e a produtividade 
tem alguma c · a ver com os 
lucros, se a área e plantio deve 
estar de acordo com essas despe­
sas. Num dos relatórios, está in­
clusive a constatação de que a 
utilização do adubo nem sempre 
deve ser fei'fa em grandes quanti­
dades, para que se consiga um 
bom rendimento. E o produtor 
fica, então, a indagar se o que ele 
gast~ com fertilizantes não é um 
desperdlcío, se deve reduzir as 
despesas. 

São essas indagações que 
passarão a merecer atenção pa­
ra que tenham respostas, contan­
do com as conclusões desses três 
anos do projeto. O coordenador 
do programa dentro da Cotriju,: 
o tecnólogo João Valm,r Cezim­
bra Lopes, diz que tudo isso já 
está sendo encaminhado. De inl­
cio, nas reuniões periódicas que 
acontecem, vêm sendo feitas 
comparações, entre os resultados 
conseguidos por um e outro pro­
dutor. 
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primeira vez nas últimas 
.,,. safras, estão decididos que 

a soja será plantada com 
recursos próprios. 

COMO SE LIVRAR? 
Mas nem todos conse­

guem se livrar do dinheiro 
caro. Em Assis Brasil, inte­
rior de Ajuricaba, Santo 
Fernandes da Rocha anda 
tentando esta independên­
cia, sem muito sucesso até 
agora. Ele planta em 12 
hectares, sendo que 1 O 
destes são arrendados. "O 
agricultor - diz ele - pre­
cisava ser melhor orienta-

do para não assumir tanta 
dívida, e parece que hoje 
isso está acontecendo". O 
seu Rocha não consegue se 
ver livre dos juros altos, e 
na próxima lavoura de soja 
terá que recorrer novamen­
te ao custeio, pois não tem 
nada para reinvestir na 
agricultura. 

- Eu tenho um con­
trolezinho como contabili­
dade, mas ainda não sei tu­
do o que entra e o que sai 
da lavoura. Mas dá pra ver 
que o produtor não tem si­
do dono de sua produção. 

Na opinião 
dos Furlan 
a saída 
é deixar os 
fmanciamentos 
de lado. 

idéia da situação 
Comparando esses dados 

foi que os agricultores e os tt!cni­
cos concluíram que as condições 
do tempo são o principal fator 
responsável pelas diferenças. Mas 
isso parece que o pessoal já estava 
sabendo, pois chove numa área e 
não chove nas demais e a produ­
ção sobe e baixa. Isso tem acon­
tecido cada vez mais nos últimos 
anos, com chuvas boas numa la­
voura e estiagem em outra pro­
priedade não muito longe. 

COMEÇA A INTEGRAÇÃO 
O que os agricultores estão 

começando a saber é que os fer­
tilizantes, os defensivos, as má­
quinas, os corretivos e outros 
componentes participam de vá­
rias formas na apuração dos cus­
tos. Segundo Lopes, o projeto 
serve para mostrar que não basta 
aplicar grandes quantidades de 
adubo, se o solo estiver compac­
tado, endurecido pelo trabalho 
do trator. Há ainda que conside­
rar a qual[dade desse adubo. 

A ociosidade das máqui­
nas, que custam muito dinheiro 
e pouco são utilizadas, também 
vem sendo analisada. "O produ­
tor tem que pensar muito antes 
de fazer investimentos", afirma 
Lopes, lembrando que uma má­
quina pouco utilizada tem boa 
participação no aumento dos 
custos. Essas observações, que 
ele e outros técnicos têm dirigi­
do aos produtores, já estão apre­
sentando reflexos positivos. 

Nessa etapa de análise da 
contabilidade o projeto começa 
a ser integr.ado ao próprio Depar­
tamento T_tk:nioo da Cotriju1: A 
integração teve que acontecer, 
principalmente a partir deste 
ano, pois se naõ fosse isso muita 
coisa continuaria sem resposta. 
Se ,o produtor gastou muito di­
nheiro em adubo para uma la­
voura que teve o mesmo rendi­
mento de outra não adubada, ca­
be ao departamento explicar 
porque isso ocorreu. 

QUEM GANHOU, QUEM PERDEU? 

TRIGO SOJA 

SAFRA 78 SAFRA 78 

Lucro Prejulzo Lucro Prejulzo 

66,08% 33,92% 85,00% 25,00% 

SAFRA 79 SAFRA 79 

Lucro Prejufzo Lucro Prejulzo 

02,35% 97,65% 76,65% 23,35% 

Os números acima são percentuais tirados do total de produtores abran­

gidos pelo projeto COTRI-CeCA. O maior preju(zo desses tres anos de 

programa foi registrado na safra de trigo de 79, como dá pra ver na ta­

belinha: 97,65 por cento dos produtores ficaram sem nenhum dinhei­

ro para pagar as dtvidas da lavoura 

Setembro/80 

O juro está alto demais. 
PAGANDO TUDO 

AVISTA 
O seu Casemiro Pietr­

zak foi um dos poucos, 
nessa história toda das di'­
vidas, que conseguiu ficar 
olhando de longe, sem dar 
atenção para o dinheiro 
oferecido. Ele nunca pe­
gou financiamento, para 
custeio ou investimentos, 
mas também nunca deixou 
de plantar de tudo, numa 
área de 70 hectares, na Li­
nha 3 Leste em ljuí. Para 
seu Casemiro, parece que 
existe até um esquema pra 
fazer com que o agricultor 
compre a prazo: 

- Dia desses eu que­
ria pagar a extensão de luz 
à vista. Mas disseram que 
não, que tinha que ser a 
prazo. Mas se eu tenho o 
dinheiro pra pagar à vista, 
por que é que tem que ser 
a prazo? 

O filho de Casemiro, 
o Jacó Pietrzak, que está 
com 30 anos, vai seguindo 
os conselhos do pai, mas 
não conseguiu fugir do 
custeio. Ele ganhou 12 
hectares do pai, para plan-

Jacó: não conseguiu fugir 

tar, e nos quatro anos em 
que ficou independente te­
ve que recorrer aos finan­
ciamentos, pois a terra é 
pouca e não sobrou ainda 
pra reinvestir. Mesmo sa­
bendo que o juro está alto, 
ele já começou a pensar na 
compra de uma automo­
triz, por 600 mil cruzeiros, 
e terá que pegar emprésti­
mo. Mas quando começar 
a sobrar, ele deixa o di­
nheiro emprestado de la­
do. 

Jacó e todos estes 
agricultores que andam 
dormindo menos, para sa-

Use a 

Santo: como se livrar? 

ber se é possível esquecer 
os juros caros por algum 
tempo, entendem que so­
mente o trigo, por enquan­
to, fica dependendo de fi­
nanciamento para custeio. 
Mesmo que possa estar so­
brando dinheiro, eles pre­
ferem não arriscar. Se a sa­
fra não dá boa, tudo o que 
foi investido fica sem re­
torno, e sem a cobertura 
do Proagro. Se não for as­
sim, o melhor é não plan­
tar, como já fez o Luiz 
Wildner este ano, e como o 
Simpl(cio Schenkel preten­
de fazer no ano que vem. 

~ 

o 
e? 

certeza. Use Basagran. 
Q>m Basagran você elimina definitivamente 

vários problemas da sua lavoura: invasoras, fitotoxicitiade, 
capina e erosão. Basagran age só sobre as invasoras, 

não deixando dúvidas na terra e na soja. E ainda aumenta 
em pelo menos 10% o rendimento da lavoura. 

Use Basagran, o herbicida da certeza. 

Basagran. 
O herbicida da certeza. 

Tecnologia BASF 
Impulso na produção agrícola 

<J 



Trigo 

MUDARAM OS DESCONTOS 
A Diretoria de Operações da Cotr i­

ju í vai colocar em prática, já a partir da 

atual safra de trigo, algumas alterações na 

classificação do produto. Essas mudanças 
foram decididas pelo conselho de admi­
nistração da Cooperativa, e atingirão prin­
cipalmente a tabela utilizada para o cálcu­
lo do desconto da umidade, que será 
reduzido. A quebra técnica será igualmen­
te reduzida, e haverá alterações até no Re­
cibo de Entrega do Produto, o REP. 

Tudo o que mudou vaÍe para a Re­
gião Pioneira e Dom Pedrito, e no caso da 
quebra técnica serve também para a soja. 
Mas o que interessa agora é explicar as al­
terações válidas para o trigo, e que são, se­
gundo a Diretoria de Operações, favorá­
veis ao produtor. Essas modificações são 

bem significativas para o desconto da 

umidade e no percentual da quebra técni­
ca. 

UMIDADE 

Essa mudança não altera, no entan­
to, o cálculo para definição do aumento 

do PH, pois nesse caso não foram feitas 
modificações. Quer dizer que para o PH o 
sistema continua sendo o mesmo da safra 
anterior, considerando o grau de umidade 
de cinco em cinco décimos. As demais ta­
belas, válidas para cálculo da taxa de seca­
gem e desconto de impurezas, também 

continuam inalteradas. 
RECIBO 

O Recibo de Entrega do Produto 

também terá algumas novidades, para que 

o agricultor não encontre tantas dificulda­
des no momento de fazer as contas. Até 

agora o REP apresentava apenas as gramas 

de impureza, e a partir deste ano terá o 

percentual de desconto. A Diretoria de 
Operações entende que assim ficará mais 

fácil para o produtor consultar as tabelas. 

t que fo i alt erado o percentual de des­
conto da quebra, que estava em 1 por 
cento. Passa a valer o desconto de 0,5 
por cento (meio por cento), e para isso há 
uma expl icação técnica. 

O produto r t erá um menor descon-
to porque a Cot rijuí chegou à conclusão 
de que a porcentagem poderia ser reduzi­
da, sem que isso implicasse em prejuízos 

para a cooperativa. A mudança acontece 

agora, depois de considerar os resultados 

de um levantamento dos últimos 10 anos 
de operações e o melhor aproveitamen­
to de impurezas. No recibo, vai aparecer a 

quebra de 0,5 por cento para todos, pois 

nesse caso não há variações, diferenças de 

desconto. Essa é a mudança que vale tam­
bém para z soja. 

Depois do recebimento do REP, o 

produtor terá a Nota Fiscal, como já vem 
acontecendo. Só que a nota continua 
igual, com os mesmos ítens que já vinha 

registrando. A Diretoria de Operações ex­
plica as alterações como forma de esclare­
cer ainda mais o agricultor, de tornar não 

muito difícil o entendimento desses nú­
meros. E, além de facilitar algumas mu­
danças, também resultam em benefícios 

que já vinham sendo aguardados, como 

ocorreu com a nova classificação do des­
conto da umidade. 

PESO 
HECTOLITRICO 

PREÇO ­
CrS/60 KG 

84 .. .. .. . . ..... . . CrS 754,10 
83 . . . .... . . . . . ... CrS 746,60 
82 .... . .. . .. . .... CrS 739 ,30 
81 ... . ..... ... ... Cr$ 731,90 
80 .. . . . .... . .. . .. CrS 724,70 
79 . . ...... . .. ... . CrS 717 ,50 
78 ... Bru.ico ........ CrS 710,40 

77 ............ . .. CrS 703,30 
76 ........ . .. .. .. Cr$ 696,30 
75 . . . ... . ....... . CrS 689,30 
74 ............... CrS 682,40 
73 . . . . . . . . ...... . CrS 675,60 
72 .............. . CrS 668,80 
71 . . ............. CrS 662,10 
70 ......... .. .. . . CrS 655,50 
69 ...... . ........ CrS 639,00 
68 .. . ............ Cr$ 623,50 
67 .... . .......... CrS 608,00 
66 .............. . CrS 593,00 
65 ...... . .... .. . . CrS 578,50 

Até agora, o grau de umidade vinha 

sendo calculado com diferenças de cinco 

décimos. Mas a partir desta safra cada dé­

cimo servirá de base para o desconto, pois 

o sistema de cálculo foi aperfeiçoado. Por 

exemplo, o trigo que apresentava um grau 

d 14,2 era considerado na faixa entre 
14 , 1 14,5 e o desconto vinha sendo de 

l , / por e. 111 0 . Agora, o cálculo é feito 

O PH inicial também vinha constan­
do do recibo com as gramas, e este ano te­
rá no REP o peso real. Isso quer dizer 

que, no caso da impureza, onde aparecia, 
por exemplo, 17,0 como número referen­

te às gramas, vai ser colocado 2,4 por cen­
to, que é o desconto. No PH, onde cons­
tava, também como exemplo, 182 gra­
mas, irá aparecer 72,30, ou seja, o peso 
hectol ítrico real. TABELA PARA AUMENTO DO PH -TRIGO SAFRA/80 

QUEBRA 
o 14 ,? o d onto se O recibo também vai apresentar re­

duç o no d sconto para a quebra técnica. 

TAB LA P/DESCONTO DE UMIDADE =~--------..---
; t 

,., 

l U . . . . . s/d e. 
1 ,5 • • . .. l , l 
l 3,6 .. ... 1,1 
13, 7 ... . . 1,1 
13,8 . . •. . 1,1 
13,9 ... .. 1,1 
14,0 . . .. . 1,1 
14,1. ... . 1,3 
14,2 .. . .. 1,4 
14,3 .. . .. 1,5 
14,4 ..... 1,6 
14,5 ..... 1,7 
14,6 •.... 1,8 
14,7 ..•.. 2,0 
14,8 ..... 2,1 
14,9 ..... 2,2 
15,0 . . . . . 2,3 
15,1. •.. . 2,4 
15,2 ..... 2,5 
15,3 ..... 2,6 
15,4 ..... 2,8 
15,S •.... 2,9 
15,6 ..... 3,0 
15,7 ..... 3,1 
15,8 .... . 3,2 
15,9 ..... 3,3 
16,0 ..... 3,4 
16,1. .... 3,6 
16,2 ..... 3,7 
16,3 .... . 3,8 
16,4 . ... . 3,9 
16,5 ..... 4,0 
16,6 .. . .. 4,1 
16,7 . .. .. 4,3 
16,8 . . . . . 4,4 
16,9. . . . 4,5 
17,0 ... . . 4,6 
17,1. . . .. 4,7 
17,2 ... . . 4,8 
17,3 .. ... 4,9 
17,4 .. .. . 5,1 
17,5 . . .. . 5,2 
17,6 . ... . 5,3 
17,7 . . .. . 5,4 
17,8 ... . . 5,5 
17,9 ..... 5,6 
t8,0 . .. . . 5,7 
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18,1. . .. • 5,9 
18,2 • .... 6,0 
18,3 ...•• 6,1 
18,4 ..•.• 6,2 
18,5 • .••. 6,3 
18,6 .. . .. 6,4 
18,7 ..... 6,6 
18,8 ... . . 6,7 
18,9 . . ... 6,8 
19,0 .•... 6,9 
l 9,1. .... 7,0 
19,2 . . ... 7,1 
19,3 ..... 7,2 
19,4 ....• 7,4 
19,5 . .... 7,5 
19,6 .•... 7,6 
19,7 ..•.. 7,7 
19,8 ..... 7,8 
19,9 ..... 7,9 
20,0 ..... 8,0 
20,1. ...• 8,2 
20,2 ... . . 8,3 
20,3 ..... 8,4 
20,4 ..... 8,5 
20,5 . . ... 8,6 
20,6 ... . . 8,7 
20,7 .. . .. 8,9 
20,8 ..... 9,0 
20,9 ... . . 9,1 
21,0 .. .. . 9,2 
21,1. . . .. 9,3 
21,2 ..... 9,4 
21,3 . . ... 9,5 
21,4 ..... 9,7 
21,5 ..... 9,8 
21,6. . . . 9,9 
21,7 ... .. 10,0 
21,8 . .... I0,1 
21,9 ... . . 10,2 
22,0 . .. .. 10,3 
22,1. .... I0,5 
22,2 .. ... 10,6 
22,3 .. .. . I0,7 
22,4 . . .. . 10,8 
U,5 . ... . I0,9 
22,6 . . . .. 11,0 
22,7 . . . . . 11,1 .. 

22,8 . ... . 11,3 
22,9 . ... . 11,4 
23,0 .... . 11,5 
23,1. ..•. 11,6 
23,2 ..... 11,7 
23,3 .•... 11,8 
23,4 •.... 12,0 
23,5 ..•.. 12,1 
23,6 . .•.. 12,2 
23,7 ..... 12,3 
23,8 ..... 12,4 
23,9 .•.•. 12,5· 
24,0 .•.. ,j2,6 
24,1. .... 12,8 
24,2 ..... 12,9 
24,3 ..... 13,0 
24,4 .•... 13,1 
24,5 ..... 13,2 
24,6 ..•.. 13,3 
24,7 ..... 13,4 
24,8 ..... 13,6 
24,9 ..•.. t3,7 
25,0 ..... 13,8 
25,1. . . .. IJ,9 
25 ,2 ... . . 14,0 
25,3 ..... 14,1 
25,4 . .. .. 14,2 
25,5 .. ... 14,4 
25,6 ... .. 14,5 
25,7 .. .. . 14,6 
25,8 . .. .. 14,7 
25,9 ..... 14,8 
26,0 .. ... 14,9 
26,1. .. .. 15,1 
26,2 .. . . . 15,2 
26,3 ... . . 15,3 
26,4 .. . . . 15,4 
26,5 . .... 15,5 
26,6 ... .. 15,6 
26,7 . ... . 15,7 
26,8 .. . . . 15,9 
26,9 . . .. . 16,0 
27,0 . .. . . 16, 1 
27,1. .... 16,2 
27,2 . . . .. 16,3 
27,3 ... . . 16 ,4 
27,4 . . ..• 16,6 . 

27,5 ..... 16,7 
27,6 ..... 16,8 
27,7 ... . . 16,9 
27,8 •.... 17,0 
27,9 ..... 17,1 
28,0 ...•. 17,2 
28,1. .... 17,4 
28,i . .... 17,5 
28,3 ..... 17,6 
28,4 .•... 17,7 
28,5 ..... 17,8 
28,6 .•... 17,9 

' 28,7 ..... 18,0 
28,8 ....• 18,2 
28,9 ••..• )8,3 
29,0 ..... 18,4 
29,1. ..•• 18,5 
29,2 .•.•. 18,6 
29,3 ..•.• 18,7 
29,4 ...•• 18,9 
29,5 ..•.• 19,0 
29,6 ..... 19,1 
29,7 ..... 19,2 
29,8 .... . 19,3 
29,9 ....• 19,4 
30,0 ....• 19,5 
30,1. • • . . 19,7 
30,2 ..... 19,8 
30,3 . .. . . 19,9 
30,4 . .. . . 20,0 
30,5 ..... 20,1 
30,6 . .. .. 20,2 
30,7 . . .. . 20,3 
30,8 . . .. . 20,5 
30,9 . . . . . 20,6 
31 ,0 .. . . . 20,7 
31,1. .... 20,1! 
31,2 .. . . . 20,9 
31 ,3 .. . .. 21,0 
31,4 .. ... 21,1 
31,5 . .... 21,3 
31 ,6 ... . . 21,4 
31 ,7 . . . .. 21 ,5 
31,1! .. .. . 21,6 
31,9 .. . .. 21 .7 
32,0 .... . 21,1! 
32, 1. .. . . 21.') 

GRAU DE AUMENTO GRAU DE AUMENTO 
UMIDADE DEPH UMIDADE DEPH 

13,S a 14,0 . . ..... . . . .1,00 · 28,1 a 28,5. . . . .... . . 9,25 
14,1 a 14.S. . . .... .. .. 1,50 28,6 a 29,0. . ..... . . 9,50 
14,6 a 15,0 •...•. . ..• 2,00 29,l a ,29,5 ••....... 9,75 
15,1 a 15,5 .• . •.... · . . .2,50 29,6 a 30,0 . • . • . .. . . .. 10,00 
15,6 a 16,0 . . ...... ... 3,00 30,1 a 30,5 . .. . . . . . . .10,00 
16,1 a 16,5 .. .... . . ... 3,25 30,6 a 31,0. .. . .. . • . 10,00 
16,6 a 17,0 .... .. . . . . .3,50 31,1 a 31,5 .... ... . .. 10,00 
17,1 a 17,5 ..... ..... 3,75 31,6 a 32,0 . . . • . .... .. 10,00 
17,6 a 18,0 •... ... . .•. 4,00 32,1 a 32,5. . . .. . . . . . 10,00 
18,1 a 18,5 .. .. .. . . . . 4,25 32,6 a 33,0 .... . . . . . .10,00 
18,6 a 19,0 ... ... .•... 4,50 33,1 a 33,5. . . .. .10,00 
19,1 a 19,5 ....•.. ...• 4,75 33,6 a 34,0 .. .. . . . . . . .10.00 
19,6 a 20,0 ... ..... .•. 5,00 34,l a 34,5. . .. ... . .. .10.00 
20,1 a 20,5 .•.•.. .•... 5,25 34,6 a 35,0 . . .... .... .10.00 
20,6 a 21,0 •.. .•.•. • .• 5,50 35,1 a 35,5. ..... . . . . .10.00 
21,1 a 21,5 ... ... . . . .5,15 35,6 a 3~·········· .10,00 
21,6 a 22,0 ...•.. . .. • . 6,00 36,1 a 36 •.......... . 10.00 
22,1 a 22,5 .. . • . • • • . . . 6,25 36,6 a 37,0 .... ... . . .10.00 
22,6 a 23,0 . • ..•... .. .6,50 37,1 a 37,5 ... . . ... . .10.00 
23,1 a 23,5 ...•.••. .•. 6,75 37,6 a 38,0 .. .. . . . . .10.00 
23,6 a 24,0 ...•.. ..... 7,00 J-8.1 a 38.5. ... . . ... 10.00 
24,1 a 24,5 .•.. .. ...•• 7,25 38.6 a 39.0. . . . ....... 10.00 
24,6 a 25,0 .. ... . . . . .7,50 39,1 a 39.5 .... ... _ • .. 10,00 
25,1 a 25,5 . . •.•...... 7.75 39,6 a 40,0. ... . . ..•. 10.00 
25,6 a 26,0 .•..• . . . . . . 8.00 40,1 a 40,5 .... .... .10.00 
26,1 a 26,5 .. ... . . . . . .8,25 40.~ a 41.0 ........ ... 10.00 
26,6 a 27,0 . . ... . . • • . . 8,50 41,1 a 41,5. .. . . . . . • . 10.00 
27,1 a 27,5 •... . .•... 8,75 41,6 a 42,0 .. ....... .10.00 
27,6 a 28,0 .. ....... . .9.00 

TAXA DE SECAGEM PARA O TRIGO SAFRA/80 

UMIDADE CrS P/60 kg UMIDADE C'rS P/60 kg 

J\té 13,4. . oão incide 22.6 a 23,0. . 15,60 
13,5 a 14,0. 7,92 23,1 a 23.5. .16,08 
14,1 a 14,5. l!,28 23.6 a 24.0. .1656 
14,6 a 15,0. 8,64 24,1 a 24,5. . 17.04 
15,1 a 15,5. 9,00 24.6 a 25.0. . 17.52 
15,6 a 16,0. 9,36 25.1 a 25.5. . 18.00 
16,1 a 16,5. 9,72 25,6 a 26.0. . 18.48 
16,6 a 17,0 . . I0.08 26,1 a 26.5. .18.96 
17,1 a 17.5. .I0.44 26,6 a 27.0. . 19,44 
17,6 a Ili.O. .10.80 27.1 ;1 27.5 . . 19.92 
18,1 a 11!,S . .11 ,28 27 .6 a 28.0. .20.40 
11!,6 a 19,0. .11.76 21! . I a 2/l,5 . .20,88 
19.1 a 19,5. . 12.24 28,6 a 29,0. .21 • .16 
19,6 a 20.0. . 12.60 29,1 a 29.5 . .21.84 
20,1 a 20.5. . l.l,20 29.6 a .10,0. .22 • .12 
20,6 a 21.0. .l.l.61! 30. 1 a 30.5. .22.1!0 
21.1 a 21,5. .. . 14 ,16 .10.6 a 31.0. . .2U8 
21.6 a 22.0. . 14,64 31.1 a 31,5. . 23,76 
22, 1 a 22.5 . . 15,12 .l 1,6 a 32.0. .24.24 

-



GRAMAS DESC. % 

s .... . .. -
6 ...... . 0,2 
7 .. • .... 0,4 
8 . . ..... 0,6 
9 ....... 0,8 

10 ....... 1,0 
11 ....... 1,2 
12 ....... 1,4 
13 ....... 1,6 
14 ....... 1,8 
15 ....... 2,0 
16 ....... 2,2 
17 ....... 2,4 
18 ....... 2,6 
19 ....... 2,8 
20 ....... 3,0 
21 ....... 3,2 
22 ....... 3,4 
23 ....... 3,6 
24 ....... 3,8 
25 ....... 4,0 
26 ...... 4,2 
27 ....... 4,4 
28 ....... 4,6 
29 ....... 4,8 
30 ....... s,o 
31 ....... S,2 
32 ....... S,4 
33 ....... S,6 
34 ....... 5,8 
35 ....... 6,0 
36 ....... 6,2 
37 ....... 6,4 
38 ...... . 6/, 
39 ....... 6,8 
40 ....••. 7,0 
41 ....... 7,2 
42 ....... 7,4 
43 ....... 7,6 
44 ....•.. 7,8 
45 ....... 8,0 
46 ....... 8,2 
47 ....... 8,4 
48 ....... 8,6 
49 ....... 8,8 
50 ..•.... 9,0 
51 ....... 9,2 
52 ....... 9,4 
S3 ....... 9,6 

TRIGO SAFRA/80 
TABELA PARA DESCONTOS DE IMPUREZAS 

Amostras de SOO gramas 

GRAMAS DESC. % GRAMAS DESC. % 

S4 ....... 9,8 103 ....... 19,6 
ss ...... . 10,0 104 .... . .. 19,8 
56 ...... .10,2 105 ... . ... 20,0 
S7 ....... 10,4 106 ....... 20,2 
58 ....... 10,6 107 ....... 20,4 
S9 ....... 10,8 108 ....... 20,6 
60 ....... 11,0 109 ....... 20,8 
61. ...... 11,2 110 ....... 21,0 
62 ....... 11,4 111 ....... 21,2 
63 ....... 11,6 112 ....... 21,4 
64 ....... 11,8 113 ....... 21,6 
6S ....... 12,0 114 ....... 21,8 
66 ....... 12,2 115 ....... 22,0 
67 ....... 12,4 116 ....... 22,2 
68 ....... 12,6 117 ....... 22,4 
69 ....... 12,8 118 ....... 22,6 
70 ....... 13,0 119 ....... 22,8 
71. ...... 13,2 120 ....... 23,0 
72 ... · .... 13,4 121. ...... 23,2 
73 ....... 13,6 122 ....... 23,4 
74 ....... 13,8 123 ....... 23,6 
7S ....... 14,0 124 ... , ... 23,8 
76 ....... 14,2 125., ...... 24,0 
77 ....... 14,4 126 ....... 24,2 
78 ....... 14,6 127 ....... 24,4 
79 ....... 14,8 128 ....... 24,6 
80 .•..... 1S,0 129 ....... 24,8 
81. ...... 15,2 130 ....... 25,0 
82 ...... . 15,4 131. ...... 25,2 
83 ....... 15,6 132 ....... 25,4 
84 ....... 15,8 133 ....... 25,6 
85 ....... 16,0 134 ....... 25,8 
86 ....... 16,2 135 ....... 26,0 
87 ....... 16,4 136 ....... 26,2 
88 ....... 16,6 137 ....... 26,4 
89 ....... 16,8 138 ....... 26,6 
90 ....... 17,0 139 ....... 26,8 
91. ...... 17,2 140 ....... 27,0 
92 ..•.... 17,4 141. ...... 27,2 
93 ....... 17,6 142 ....... 27,4 . 
94 ....... 17,8 143 ....... 27,6 
95 ....... 18,0 144 ....... 27,8 
96 ...•... 18,2 145 ....... 28,0 
97 ....... 18,4 146 ....... 28,2 
98 ....... 18,6 147 ....... 28,4 
99 ....... 18,8 148 ....... 28,6 

100 ...... . 19,0 149 ......• 28,8 
101. ...... 19,2 150 ....... 29,0 
102 ....... 19,4 151. ...... 29,2 

O cooperativa regional tritícola serrana ltda. 

COTRUl,JI P05TO - 03 ** TENENTE PORTELA 

RECEBIDO D E 

N o M E: NELS,ON CALGARO 11 10 50 
ENDEREÇO : , 
MUNICIPIO : TENêNlE PORTELA . 
C G C M F: 

PRODUTO MODALIDADE UNIO. "P.H.'ll, G.UMID.% IMP.% 

T Rl l.iO l • P~.fSPEC. !,G 
INI icIAL 73,75 
AlJM ENTQ 5, 5C 

SOMA 1'1,25 

GRAMAS DESC. % 

152 ....... 29,4 
153 . . ..... 29,6 
154 . ..... . 29,8 
155 ....... 30,0 
1S6 . ..... . 30,2 
157 . ..... . 30,4 
158 ....... 30,6 
1S9 . ..... . 30,8 
160 ....... 31,0 
161. ..... :~1.2 
162 .. .... . 31,4 
163 ....... 31,6 
164 ....... 31,8 
165 ....... 32,0 
166 ... ... . 32,2 
167 . ..... . 32,4 
168 ....... 32,6 
169 ....... 32,8 
170 ....... 33,0 
171 ....... 33,2 
172 . ..... . 33,4 
173 ....... 33,6 
174 ....... 33,8 
175 . .. · . .. . 34,0 
176 . . · .... . 34,2 
177 ....... 34,4 
178 ....... 34,6 
179 ....... 34,8 
180 ....... 35,0 

. 181. ..... . 35,2 
182 . ..... . 35,4 
183 ....... 35,6 
184 ....... 35,8 
185 ....... 36,0 
186 ....... 36,2 
187 ....... 36,4 
188 . ..... . 36,6 
189 ....... 36,8 
190 . ..... . 37,0 
191. ...... 37,2 
192 ....... 37,4 
193 ....... 37,6 
194 ....... 37,8 
195 ....... 38,0 
196 . ..... . 38,2 
197 ....... 38,4 
198 . ..... . 38,6 
199 ....... 38,8 
200 ....... 39,0 

O REP- Recibo de Entrega de Produtos -
está diferente nesta safra. Agora ficou mais fácil 
de entender, na hora, qual o desconto que vai 
mais tarde aparecer na Nota Fiscal. Até a safra 
passada o REP apresentava apenas as gramas de 

impureza. Agora já aparece o desconto que o 
produto sofre neste f tem. O pH inicial, que 

também aparecia em gramas, agora 
consta com o seu peso hectolftrico real. 
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143-000131.0 
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C G C M F: 
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MATRICULA: 

CIDADE: 

ESTA D O' 

c G c I c M: 
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90.726.506.0017-32 
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A INVASAO DOS FEDE-FEDE 
Fede-fede na lavoura de 

soja não é novidade, agora fe. 
de-fede no trigo é coisa que 
muito agricultor nunca tinha 
visto. E tanto isso é verdade 
que o próprio agrônomo da Co­
triju ( em Santo Augusto, Antô­
nio Vieira dos Santos, conta 
que muito associado anda pro­
curando saber se fede-fede é ou 
não uma praga que precisa ser 
combatida. 

- O associado não tem 
conhecimento do estrago que o 
fede-fede pode causar no trigo. 

Na verdade o fede-fede 
não apareceu agora. Ele é uma 
herança da soja. O Antônio é 

_ quem conta como é que apare­
ceu tanto fede-fede lá pelos la­
dos de Santo Augusto, chegan­
do mesmo a "invadir a cidade". 

- O ataque de fede-fede 
ou do percevejo, como também 
é conhecido, começou mesmo 
foi na lavoura de soja precoce. 
Como o ataque foi pequeno e a 
soja já estava em fase de matu­
ração, não houlte combate. O 
pessoal colheu a soja sem se 
preocupar com a praga. Ele vol­
tou a atacar a soja tardia, abri-

ndo o agricultores a fazerem 
plicações de insetici-

na sua casa o pomar sofreu 
muito com o fede-fede . Não fi. 
cou uma laranja no pé, porque 
o fede-fede sugava todo o suco 
e a fruta caía murcha no chão. 
E não foi só na laranja que o 
fede-fede incomodou o seu QI( •. 

vio. Ele conta, meio chateado, 
assim como quem perdeu uma 
batalha, _que -não sabe mais 
como vai terminar com o fede­
fede da sua lavoura de trigo: 

- Já gastei um bom di­
nheiro com esta praga e não 
adiantou de nada. i; um bichi­
nho bem ingrato. Só prá ver: aí 
na minha lavoura na beira do 
mato, como o ataque tava gran­
de, fiz uma aplicação de inseti­
-c,da. Pois não é que os danados 
correram todos prô mato? Gas-
tei veneno em vão. Vê se não é 
de entristecer a gente. E o pior 
é que depois de alguns dias, 
quando o efeito do veneno ti­
nha passado, eles voltaram tu­
do de novo prá lavoura. 
UNS POUCOS DE CRUZADA 

Lá em São Valentim, 
Santo Augusto, o seu Ivo Gon­
çalves de Lima anda mais tran­
quilo. Seu Ivo conta que até 
hoje ainda não tinhó visto tan­
to fede-fede assim, do jeito que 
apareceu este ano. 

- 1: só a gente levantar 
uma tábua do chão ou então 
olhar numa fresta da casa que 
tá cheio de fede-fede. Até um 
vizinho me contou que a praga 
andou sugando as espigas verde 
do milho plantado no tarde. 

Embora encontre fede-fe­
de por todos os lados, o seu Ivo 
ainda não encontrou na sua la­
voura, por isso a sua despreocu­
pação. Os poucos que aparece­
ram não incomodaram. 

- Eu vi uns poucos assim 
de cruzada, mas me pareceu 
que eles não tão prejudicando. 

Se o ataque de fede-fede 
ainda não está preocupando o 
seu Ivo, lá por São Valério, 
uma localidade a poucos quilô­
metros de São Valentim, já an­
da alarmando muito agricultor. 
O seu Darci João Moresco con­
ta que na safra da soja o fede­
fede andou atacando violenta­
mente. Só não combateu por­
que pensou que ia ficar por isso 
mesmo. Agora já anda bem ar­
rependido. Numa área de 45 
hectares de trigo, seu Darci já 
gastou um bom dinheiro, com 
aplicações para matar a praga. 
O gasto foi coisa de Cr$ 20 mil 
só de inseticida. Como diz o 
seu Darci, isso é um gasto que 
não estava previsto e serve para 
tir r outro pouco do lucro do 
1 t 11ltnr, Aind I m qu o 

11 1 r li v n I oi t qu o 

u Ol1v10: 
- A gente andava no 

meio da lavoura depois da apli­
cação, e encontrava de 6 a 8 fe­
de-fede mortos, por metro qua­
drado. Daí dá prá ver a quanti­
dade que tinha na lavoura. 

Também o seu Darci an­
da achando que o fede-fede é 
uma praga bem inteligente. Se 
o pessoal chega meio ligeiro na 
lavoura, fazendo muito baru­
lho, não vê nada. 

- A gente tem que che­
gar na lavoura muito devagar e 
silencioso prá poder enxergar o 
fede-fede. Senão eh! se esconde 
e a gente acaba pensando que 
a lavoura não tem nada. 

OS ESTRAGOS 
O fede-fede começa a 

incomodar mesmo e causar es­
tragos nas plantações e poma­
res quando ainda ele tem uma 
coloração meio escura, estando 
todo pintadinho. 

O Antônio explica tam­
bém que os estragos na lavoura, 
pelo fede-fede, vão desde a 
transmissão de doenças fúngi­
cas (provocadas por fungos) até 
o enrugamento do grão. 1: que 
o fede-fede suga a vagem, e o 
grão fica enrugado. Isso vem 
causar uma boa quebra na pro­
dução e mesmo na qualidade 
do produto. Na soja, a vagem 
fica seca, pronta para ser colhi­
da, mas as folhas permanecem 

Olívio: perdendo o sono 
verdes. 

- No trigo, como o fede­
fede é uma novidade, não sabe­
mos ainda se acontece a mesma 
coisa. 

O seu Darci foi um que 
teve grandes preju(zos na la­
voura de soja só por causa do 
fede-fede. Ele conta que numa 
área de 18 hectares, onde tinha 
plantado soja para semente, 
perdeu perto de uns 200 sacos 
e no final das contas não deu 
para semente porque os grãos 
estavam todos enrugados: 

O Brasil p_recisu 
deuma~ 

prod~TJt1· 
me11tospam 
n pot>Q l,T m,n•, {ar 
111ru,u11r , 

l'r, osa de pro­
dutos pam con· 
quzstar mais divisas 
com a exportw;ão. 
O Brasil precisa 
produzir mais do 
que nuTICa. E sabe 
que pode confiar 
na força da sua 
terraedasuagente. 

O Governo es­
tá dando todo apoio 
aas ,:,rodutores. 

Financiando 
cada palmo 
decluio, do preparo 
da terra até a 
colheita. Garantin­
do um ~o 
justo e conhecido 
pam toda a safra. 

Oferecendo se­
gwR11?.1 C011· 
tra acidentes que 
PÇ1S5Qtndestrúira 
plantw;ão, 

()sn,_;~,i.,.. •, dem "Ili L-<Vres 
/Q onstra-
ram que o Brasil 
pode confiar rre/.es, 
com a certeza 
de que cada um vai 
continuar dando 
-sua contribui-
~ PQ!lloPaísven-­
cer o dJ!S!lfio da 
nova~. 

Afotnl,tsteéum 
~ para todos, 
E, dando a mão, 
vamos aumentar 
a produção. 

Ivo: só de cruzada 
- Foi um ataque dos vio­

lentos. E o que não sai da minha 
cabeça, é que se a gente não 
der um jeito, vamos tomar fer­
ro na próxima safra. Do jeito 
que já está, no verão o ataque 
de fede-fede só pode ser pior. 

E não é só o seu Darci 
que já anda pensando na soja. 
A preocupação é quase que ge­
ral. O seu Olívio já anda coçan­
do a cabeça e se perguntando o 
que vai ser da soja, da lavoura 
de feijão, do milho, ... com 
tanto fede-fede por a(. 

Darci: pior ano que vem 

No trigo, o fede-fede co­
meçou a atacar bem na época 
de formação da espiga, como 
diz o Antônio, bem no ponto 
crítico. "I: um estágio difícil 
de aplicar veneno. Quando o 
trigo estava em crescimento ve­
getativo não recomendamos ne­
nhuma aplicação porque acre­
ditamos que com a geada o fe­
de-fede ia acabar morrendo. ln­
felizmente isso não .acon~eu. 
Não sabemos se a geada não foi 
suficiente ou a praga já criou 
,resistência ao frio:~ 

TODOS DANDO A 
MAO PARA AUMENTAR 

APRODUCAO. 
PLANTE MAIS: O BRASIL PREOSÃ. VOCE GANHA. 



VALE A PENA 
COMPRAR NA FEIRA? 

A Exposição Feira de Gado Leiteiro 
de ljuf é considerada uma das Feiras de 
maior expressão do interior do Estado. 
Só nesse ano, por exemplo, estiveram à 
venda 305 animais, vindos de 18 municí­
pios. A Feira foi criada com o espírito de 
alcançar ao produtor um gado de qualida-
1de, com um preço bem acessível. Só que 
com o tempo houve inflação do mercado 
e o preço subiu demais. Os produtores 
mesmo já não estão vendo muita vanta­
gem nas Feiras de Gado. O seu Adernar 
Desbescel,de Rincão dos Becker, comenta 
que Feira só é boa para o vendedor. "As 
Feiras não têm trazido vantagem para os 
compradores, principalmente estas últi­
mas". 

~mparando a Feira do ano passa­
do com a deste ano, dá para se notar que 
houve uma diminuição na procura. O 
Waldir Groff, veterinário da Cotrijuf e 
um dos organizadores da Feira, explica 
essa diminuição na procura dos animais. 
Segundo ele existe uma grande oferta por 
parte de vendedores particulares e mesmo 
da Cotrijuf durante quase todo o ano: 

- O mercado já está saturando e o 
'pessoal está somente preenchendo as va­
gas existentes. Estão comprando apenas 
para substituir vacas de produção mais 
baixa por animais de produção mais ele­
vada. 

O Waldir ainda vê vantagens nas 
Feiras: "~ uma ocasião em que existe 
uma grande oferta de animais e os com­
pradores podem escolher à vontade". Já 
o Otaliz de Vargas Montardo, também ve­
terinário e organizador da Feira, não acre­
dita muito em saturação do mercado. "A 
pecuária leiteira está se· consolidando e a 
procura é muito grande". E o Otaliz diz 
que mesmo existindo inflação nos preços, 
"porque leilão é leilão", é preciso que a 
Feira seja preservada. 

- Dá para se notar que a cada ano 
que passa aumenta a participação de pro­
dutores da região. A grande campeã da 
Feira passada foi da região, e até acredito 
que daqui alguns anos lju I possa se tornar 
o Centro de vendas de animais da região. 
Já é uma das Feiras mais conceituadas pe­
lo volume de capital e pelo volume de 
qualidade dos animais expostos. 

Os produtores comentam que o sis­
tema de leilão das feiras só serve para en­
carecer os animais. "Existe muita compe­
tição", diz o seu Modesto Dalla Rosa, de 
Colonia Santo Antonio, "e o pessoal paga 
por um animal até o que ele não vale. O 
associado, muitas vezes compra beleza e 
não qualidade". 

O importante, na criação da Feira, 
segundo o Otaliz, foi facilitar o comércio 
de animais para a região. "O pessoal vê 
vantagens e desvantagens nas Feiras". O 
Otaliz explica que numa Feira de Gado 
Leiteiro só podem entrar animais com 
certos requisitos, como apresentação de 
exame de brucelose, tuberculose, atestado 
de prenhez ... Só isso já é uma vantagem 
para o produtor. Numa Feira oficializa­
da, só entram animais de qualidade e 
o [9(1 
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A Feira de Ijuí é considerada ade maior expressão no Estado 

Adernar: bom para quem vende 
Outro aspecto bastante positivo é que 
as Feiras têm financiamento assegu­
rado". Uma das grandes desvantagens das 
Feiras, porém, segundo o Otaliz, são os 
leilões. "Os preços se elevam muito e a 
disputa deixa de fora muitos produtores". 
Já o Waldir Groff tem uma opinião dife­
rente. Ele até conta o caso de um animal 
que foi vendido ao preço de Cr$ 150 mil. 
"Não acho que foi um preço inflacioná­
rio, se compararmos com o preço do gado 
de corte, que dobra de ano para ano". 
t VANTAGEM COMPRAR EM FEIRAS? 

O seu Leonir Kislich diz que já 
comprÓu muita vaca em Feiras e sempre 
teve sorte porque os animais deram bons. 
Nestas últimas Feiras não quis mais saber· 
de comprar e tem os seus motivos: "te­
nho um bom plantel formado e outra é 
que o preço da vaca anda alto demais". 
O seu Leonir comenta que a desvantagem 
dessas feiras de gado, é que o animal já 
vem com um preço muito alto: 

- Se uma vaca vale Cr$ 30 mil, eles 
vendem por Cr$ 60 mil, isso sem falar 
nos juros que se tem que pagar e que an­
dam lá em cima. Do jeito que anda in­
flacionado os preços dos animais, não é 
mais vantagem comprar gado em Feira. 

O seu Modesto Dalla Rosa também 
tem essa opinião a respeito dessas Feiras 
de Gado Leiteiro: 

- Pelo menos prá mim não tem 
vantagem. Sempre vou dar uma olhada 
nas Feiras, mas não consigo comprar na­
da. Acho que Feira não é pra pequeno". 

O seu Modesto acredita, que para os 
grandes Rrod tor~ em condições da Ja 

Modesto: paga o que não vale 
zer grandes investimentos, as Feiras têm 
lá suas vantagens. Ele até conta que sem­
pre que pode vai dar uma olhadinha nas 
Feiras e fica namorando um bom negócio. 
Na última Feira gostou muito duma novi­
lha, "muito bonita e pura" e quando pen­
sou em oferecer uns Cr$ 12 mil de lance, 
o preço já andava em Cr$ 15 mil e no 
final das contas foi vendida por Cr$ 35 
mil. 

UM NEGôCIO PARA GRANDE 
Quem gosta de comprar em Feiras, 

deve ter muito cuidado, alerta o seu Mo­
desto. "O pessoal que expõe nestas Feiras 
nem sempre leva os melhores animais. Os 
animais de qualidade superior só ficam 
em exposição. No fundo, no fundo, a mi­
nha opinião é de que estas Feiras são tudo 
uma exploração. Agora, Jem aquele ne­
gócio de que ninguém é obrigado a com­
prar. E seu Modesto fica espantado quan­
do vê alguém pagar até Cr$ 150 mil por 
uma vaca. "Eu até assisti a venda e só aí 
já fica claro que Feira é um negócio prá 
grande". 

O Adernar Desbescel também não 
acredita muito na validade de Feiras de 
Gado, "principalmente estas últimas". 
Houve um tempo, coisa de 3 anos atrás, 
que os irmãos Adernar e o Leonir anda­
ram comprando alguns animais. "Naquele 
tempo os preços não andavam tão alto e 
o Juros eram mais baixos". Outro aspec­
to levantado pelo Adernar é a qualidade 
dos animais vendidos nas Ferras "Se ven­
de muito animal mestiço por puro, igual 
aos que estamos criando em casa. A gente 

. . e . 
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Waldir: escolher à vontade 
dade, mas não são todos". 

No geral, os produtores que pos­
suem pouca terra não gostam muito de 
comprar animais em Feiras/'Não compen­
sa. ~ preciso invettir em pastagens e os 
preços nem sempre correspondem ao ani­
mal", diz Adernar. Já o seu Modesto diz 
que uma Feira que realmente tenha o 
objetivo de beneficiar o pequeno tem que 
ser feita com preço menos inflacionado 
e mais justo. 

Mesmo com as críticas que vêm re­
cebendo, as Feiras vêm atraindo a aten­
ção de produtores de vários municípios. 
Tanto o Otaliz como o Waldir explicam 
que à nível regional, a Feira vai ter muita 
importância em termos de futuro merca­
do para os produtores tocais. "Os produto 
res terão na Feira um mercado certo par 
vender para outras bacias leiteiras o seu 

ssoée ni 



Sindical 

A COMUNIDADE PESQUISA 
O PROBLEMA DA TERRA 

A Comunidade da Linha da 

Paz em Tenente Portela, com o 

apoio do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais andou fazendo uma pes­
quisa. O assunto da pesquisa foi o 

problema terra, no sentido de me­
lhor conhecer a realidade dos pro­

blemas existentes na comunidade. 
A Linha da Paz reúne 65 famílias, 
totalizando uma população de 456 

pessoas, sendo que destes, 326 são 
filhos (7 por família) e 130 são os 

pais. 184 são filhos menores. Ape­

nas 76 dos filhos que residem na 

Comunidade estão estudando. 
Das 65 famílias, 33 possuem 

terra própria, constituindo um total 
de 222 hectares. A médiadeterras 

aproveitáveis por família é de 7 hec­
tares. 78 hectares são constitu idos 

de terras não aproveitáveis. Das 
32 famílias que não têm terra pró­

pria, 19 são agregadas e 14 famílias 

arrendam terras. Três famílias vi-

vem como empregados rurais. 
Nenhuma dessas famílias da 

Linha da Paz possui trator; 30 pos­
suem junta de bois e carroça; 38 fa­

milias possuem arado e 12 possuem 
trilhadeira. Somente 32 famílias 

possuem em suas propriedades al­
guma benfeitoria como galpão, chi­

queiro, galinheiro, estrebaria ou 
paiol. 

SAÚDE 
No aspecto da saúde, 16 famí­

lias têm alguém doente em casa 
(24%). 

O número d~ famílias que tem 
alguém aposentado em casa é 16 
(24%), sendo que 6 são por idade, 6 

por viuvez e 4 por doença. 19 famí­

lias tem doença séria em casa 
(29%). 

No aspecto associativismo, a pes­

quisa mostrou que 37 famílias 

(56%) estão associadas ao Sindicato 

dosTrabalhadores Rurais e 28 famí-

lias não estão associadas ao Sindica­

to. As razões são as mais diversas, 

desde a falta de condições (caso de 
18 famílias), porque tem INPS (2 

famílias) até ao motivo "não vê ne­

cessidade". A Cooperativa, apenas 
22 famílias são associadas (36%). 

Duas dessas famílias disseram que 
são associadas para poderem partici­

par dos recursos oferecidos. 16 fa­
mílias não são associadas à Coope­
rativa, porque não têm produto pa­
ra entregar; 2 porque acham que a 
Cooperativa faz muitas exigências; 
16 r,ão têm condições e 7 não de­

ram justificativas. 
O número de famílias associa­

das à Igreja é bem maior: são 54 
(83%). Das 11 famílias que não es­
tão associadas à Igreja, 6 dizem que 

é porque não tem recursos. 
MAIORES PROBLEMAS 
Os maiores problemas aponta­

dos pelas 65 famílias pesquisadas 

estão assim distribuídos: falta de 
terra - 61 famílias; falta de recur­

sos financeiros - 44 famílias; pre­

ços injustos - 23; estudo da 5a. sé­
rie em diante-- 19; assistência mé­

dica e odontológica - 18; pobre­

za - 10; falta de luz elétrica - 8; 

doença - 8; preço alto nos combus­

tíveis - 5; melhor aposentadoria 
4; falta de moradia - 4; falta de ali­

mentação - 3; preço alto nos insu­
mos - 2, e falta de trabalho - 1. 

A SITUAÇÃO E GRAVE 

No final da pesquisa, 11 famí­

lias pediram que o Sindicato leve es­
se tipo de trabalho a outras oomuni­
dades, para que elas também identi­

fiquem seus problemas; 5 famílias 
pediram que o Sindicato defenda a 
classe e reivindique melhores solu­

ções e 2 famílias alertam, dizendo 
que a situação é grave e que precisa 

melhorar. 

Gente nova em Miraguaf 
Tem gente nova na dire­

ção do Sindicato de Trabalha­

dores Rurais de Miraguaf. As 

eleições, que aconteceram dia 

28 de agosto apontaram como 

vencedora a seguinte chapa: 

• Alivo João Rebelatto, 

presidente; Guilherme Walde­

mar Skalee, secretário; João 

Batista Moreira, tesoureiro. Os 

suplentes da diretoria são Willi 

Arthur Hartk, Evalte Borth e 

Osmar Brescovit. São conse­

lheiros fiscais efetivos Pedro 

Onofre 8. de Jesus, Nicanor 

dos S. Vargas e Adão Pretto. 

Os suplentes são Ivo Gadens, 

Armino Alfredo Schwanz e Sel­

vino Morcelli. Delegados junto 

a Federação: Arnaldo Hermann 

e Guilherme Waldemar Skalee 

(efetivos); A! ivo João Rebelat­

to e João Batista Moreira (su­
plentes) . 

A nova diretoria assumiu 

com muita vontade de tocar o 

trabalho sindical para a frente. 

Ativo conta que a primeira coi­

sa a fazer será incentivar a par­

ticipação de todos associados 

na discussão de seus problemas, 

especialmente da política que 

existe para a agricultura e o 

agricultor. Ele explica: 

- Nosso maior problema 

é que o agricultor está por fora 

da luta do Sindicato. Um dos 

nossos objetivos será fazer o 

pessoal saber o que é mesmo 

um Sindicato e que ele não está 

aí só para dar assistência. 

Para qualquer tipo de construção que você idealizar 
existe um modelo de telha Sede própria em Chiapetta 

BRASILIT 

Há mais 
de 40 anos 
garantindo 
os produtos 
que fabrica 

Procure as·telhas BRASILIT nas lojas COTRIJUf 
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- ljuí - Santo Augusto - Dom Pedrito - Tenente Portela -

* Nas demais Unidades sob encomenda 

Numa assembléia que aconteceu no Sindic(lto dos Trabalha­

dores Rurais de Chiapetta foi decidida a construção de uma sede 

própria do Sindicato. A assembléia foi realizada dia 9 de setem­

bro. Ali se definiu que todos associados vão pegar junto nesta 

tarefa, inclos1ve trabalhando e @ q fa W a sua 

sede 
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Re11istro 

Consumo: um desafio 
em Porto Alegre 
"Um desafio, acom­

panhado de muita cora­
gem, persistência, convic­
ção, idealismo e trabalho" . 
É assim que o Waldir Zar­
din, diretor de Compras e 
Abastecimento, enxerga a 
tarefa de administrar um 
supermercado em plena 
Porto Alegre. 

Pois desde o mês de 
agosto a Cotrijuí está ad­
ministrando o supermerca­
do da Cooperativa Regio­
nal de Consumo dos Ban­
cários do Rio Grande do 
Sul, a Cooban, que fica 
quase no centro da capital 
do Estado. O Zardin expli­
ca: 

- A diretoria da Coo­
ban, orientada pelo IN­
CRA (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária), convidou a Cotri­
ju í para admin istrar os des-

tinos aa gestão econômica 
e operacional daquela Coo­
perativa pelo prazo de 24 
meses. Será apenas admi­
nistrar. Para isso, a Cotri­
ju í receberá um valor men­
sal que corresponde aos 
serviços prestados na admi­
nistração. 

A Cooban tem um su­
permercado de 15 caixas e 
mais uma sobre-loja de 
confecções e vestuário. 
Seu supermercado foi o 
primeiro de Porto Alegre. 
O objetivo da Cotrijuí ao 
aceitar esta tarefa, foi o de 
fazer uma integração Coo­
perativa de Produção com 
Cooperativa de Consumo. 
Objetivo, por sinal, que 
também era da Cooban. Lá 
em Porto Alegre a Cotriju ( 
colocará diretamente a 
produção de seus associa­
dos, sem qualquer interme­
diário. 

O golpe do censo 
espaços entre as palavras, quan­

do escreverem o valor por ex­

tenso. Nesses espaços, os falsá­

rios geralmente colocam a pala­

vra "mil", multiplicando os 

números, como aconteceu com 

o seu Cezimbra. 

CUIDADO COM A NOTA 
Todo o produtor agropecuário que de­

sejar obter um talonário de "Notas Fiscais 
de Produtor - Modelo 4 (ex-modelo 15)", 
deverá providenciar a sua inscrição junto a 
Fiscalização do /CM do município onde es­
tá localizada a sua lavoura ou então reba­
nho. l interessante observar que o produ­
tor deverá ter um talonário de notas para 
cada município onde ele tem lavoura ou re­
banho. As vendas de cada lavoura ou de re­
banho devem ser feitas através de notas fis­
cais do talonário correspondente. A nota 
fiscal de Produtor deverá ser emitida antes 
das saídas dos produtos da propriedade, 
tanto para operações de vendas, transferên­
cias, doações, remessas. 

Ao preencher a nota fiscal o produtor 
deve ficar atento para que todos os dados 
estejam corretos. Deve começar preenchen­
do com o nome e endereço completo e 

inscrição Estadual do CGC - MF do desti­
natário - cooperativa ou outro comprador. 
Para facilitar o preenchimento, o produtor 
poderá retirar os dados das Notas Fiscais de 
Entrada - contranotas anteriores emitidas 
pelo mesmo comprador. 

No espaço destinado a descrição dos 
produtos por unidade deve se colocar a 
quantidade, espécie, qualidade e peso -
quando for do conhecimento do produ­
tor - e o preço unitário e total dos produ­
tos. Se durante o ato de emissão da nota o 
preço for desconhecido, nas operações en­
tre o associado e a cooperativa, deve-seco­
locar em vez de preço, a expre5são '~ rendi­
mento'~ Neste caso, deve-se escrever por 
extenso a quantidade de produtos saídos 
(quilos, sacos . . . ). 

O produtor deve ter muito cuidado 
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durante a emissão das notas. As datas são 
muito importantes, tanto as de emissão, co­
mo as de saída. Se o produtor não puder ti­
rar o produto da lavoura no mesmo dia em 
que emitiu a nota, ele deverá colocar no es­
paço reservado para "saída de produtos", a 
data efetiva da saída. Se durante o trans-

• porte do produto, a nota fiscal estiver com 
o espaço reservado para "saída dos produ­
tos" em branco ou então com data ante­
rior, a fiscalização entende que o produtor 
está fazendo duas cargas com uma mesma 
nota. 

Na nota fiscal ainda deve constar a na­
tureza da operação (se for venda, transfe­
rência . . . )1 o nome do transportador, com 
endereço e número da placa do veiculo, e a 
forma de acondicionamento (ensacados ou 
a granel) dos prcidutos, espécie, peso bruto 
e peso líquido. 

O pessoal de Vila Jóia an­

dou há pouco tempo descon• 

fiado com visitas. E que apare­

ceram pelo distrito dois moços 

simpáticos e bem falantes, 

identificados dias depois como 

falsos recenseadores. Os moços, 

um loiro e outro moreno, altos 

e com 25 a 30 anos de idade, 

deixaram o pessoal meio me­

droso, pois cada estranho que 

chegasse era visto como um 

possfvel golpista. 
Só que em Vila Jóia os 

falsos recenseadores não con­

seguiram o que queriam. Eles 

visitaram muitos agricultores, e 

quase aplicaram o golpe em 

Ângelo Pilatto, que pagou o le­

vantamento realizado em sua 

granja com um cheque de 120 

cruzeiros. Os estelionatários al­

teraram o cheque para 120 mil 

cruzeiros, mas na agência do 

Banco do Brasil de Tupanciretã 

o caixa desconfiou e não entre­

gou o dinheiro. Os dois fugi ram 

e nunca mais foram vistos. 

Laço" não faz distinção: 
acaba com as folhas largas e estreitas 
com a mesma s,gurança e economia. 

Mas os golpistas podem 

voltar. Por isso, d bom que os 

agricultores fiquem prevenidos, 

pois em Ajuricaba esse mesmo 

golpe foi aplicado com sucesso. 

A vitima, o seu Firmino Cezim­

bra, perdeu 100 mil cruzeiros, 

ao dar um cheque de 100 cru­

zeiros, que foi alterado. 

O golpe pode valer tam­

bém para outros tipos de frau­

des, sempre com a utilização 

do cheque. Os agricultores de­

vem ter cuidado ao receber vi­

sitas suspeitas, e ao preenche­

rem cheques não podem deixar 
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Sejamos simples e objetivos: enquanto você não usar 
Laço" na sua plantação de soja, milho, café , cana, amendoim 
ou algodão, as folhas larga$ e estreitas vão tomar muito 
dinheiro seu. Se não tomarem sua cultura inteira. 

Mas é só aplicar Laço'.' logo após o plantio, com a terra 
limpa, que as folhas largas e estreitas não nascem. 

Nem seria possível, porque Laço" atua nas semenleir.is 
de trapoeraba, guanxuma, caruru, picão preto, capim colchão 
ou milhã, capim pé-d<•-galinha e capim carrapicho, as~im que 
elas iniciam seu proce,so de germinação. 

Com Laço" , além da eficácia, vocé ,·ai confirmar que nào é 
preciso utilizar o trator para incorporar. O que significa ganho 
em combustível, tempo e mão-de-obra. 

Além da economia e eficiência, há o falo de qui, vucê e~tá 
aplicando segurança em suas terra.~. Como Laço" não causa 
danos ao solo, qualquer cultura pode ser plantada em :eguida a 
colheita da cultura tratada. 

Em termos de ten·a, uu a segurança é total - por baixo e 
por cima - ou não há segurança. 

Não ê à toa que Laço" não faz distinção com o mato, seja 
, . , folha larg11 ou estreita. Com toda :iegurança e economia. 

---ai 

onsanto 
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Feminina 

. Cenoura sem segredo 
A cenoura é a mais rica 

fonte de vitamina A que seco­

nhece. Esta raiz comestível ain­

da reune significativas quanti ­

dades de sais minerais, como o 

fósforo, potássio, magnésio, 

cálcio e sódio. Sua maior im­

portância nutritiva, porém, está ·. 

na vitamina A. 
Quem tem geladeira em 

casa pode guardar a cenoura na 

gaveta própria · para legumes e 

frutas . Fora da geladeira ela de­

ve ser conservada em locais se­

cos e ventilados. Desta maneira 

a cenoura conserva-se bem, sem 

perder seu valor nutritivo, du­

rante duas semanas. Em nossa 

região são cultivadas basica­

mente 3 variedades de cenouras, 

permitindo a sua produção du­

rante o ·ano inteiro. 

A cenoura deve ser raspa­

da e nunca descascâda, pois 

junto da casca é que estão· a 

maioria dos nutrientes que 

ela contém. Seu cozimento 

varia de 30 a 40 minutos, cor-

• tada em rodelas ou inteira. 

Quando a cenoura for nova, 

usa-se pouca água e menos 

tempo de cozimento. 

Com a cenoura crua po­

demos preparar sucos, saladas, 

patês e sobremesas. Quando 

cozida ela _se rve para suflês, pu­

rês, sopas, doces, etc. 

BOLO DE CENOURA 

INGREDIENTES: 4 . cenouras 

cruas picadas e passadas no li­
quidificador ou ralador. 
- 4 ovos 
- 1/2 xícara (de eh~) de óleo 

- 1/2 xícara (de chá) de nata 
- I colher (de sopa) de royal 

- I 1/2 xícara (de chá) de açú-

car. 
- 2 xícaras de farinha de trigo 

(mais ou menos o suficiente pa­

ra dar o ponto da massa). 
. MODO DE FAZER: 

1 - Bata no liquidificador ou 

à mão, azeite, nata, cenoura 

ralada e o açúcar. 
2 - Acrescente a .farinha pe­

neirada e o royal, misturando 

levemente. 
3 - Unte com gordura uma 

forma e polvilhe com farinha. 

Leve a assar em forno modera­

do. 
4 - Depois de assado, faça a 

seguinte cobertura. 

QUESTAO DE VIDA 
l 

J 

Oipel e um lagar11cida natural, 
sem elementos químicos, que não põe cm 
risco a vida de animais. pássaros, 
peixes, abelhas e outros insetos 
beneficos. Não oferece qualquer pengo 
à saude de quem o aplica, nem problemas 
de res(duos tóxicos nos alimentos. 
Sua função e única e exclusivamente a 
de se aliar aos inimigos naturais das 
lagartas, acabando com elas ames que 
elas acabem com sua plantação. 
Use 01pel, cm alto ou baixo volume 
O resultado sera uma colheita 
mais lucrallva e cheia de vida 

Ou MORTE 
A danada da lagarta e 
um bichinho de morte, 
esfomeado, que devora a 
plantação em ires tempos, 

Sete -'@li& 

se vocf deixar Mas 01pel da um Jello 
nisso, naturalmente, sem envenenar a 
lavaura nem pre:Judicar o meio•amb1cntc. 

Duas horas após ingerir o D1pel 
pulverizado nas folhas, a lagarta 
para de comer, não causa ndo mais 
danos à lavoura, mesmo que: possa 
ncar viva ainda por 3 dias 

41 Pegue a lagarta pelo estômago, com 

a 
01pel O resultado sera o fim da 
lagarta, um futuro próspero e fano a 
sua lavoura e maiores lucros parâ voç! 

Dipd - a última refeição da /agarra 

ABBOTT LABORATÓRIOS DO BRASIL LTDA. 
01v1Uo de Produloa Ou1m,coa II Agr1colH 
Ru• Joio Rangel Sampaio. 245 ~ r,1 240-1322 
CfP 04560 $lo P1ulo. SP Br1t1I 

MAIONESE DE CENOURAS 

INGREDIENTES: 1 kg de ce­

nouras cozidas, l xícara de ce­

noura crua ralada, 4 ou S bata­

tas inglesas, l chuchu cozido, 

2 ou 3 tomates, 2 ou 3 pepi­

nos, l cebol~ picadinha, l ma­

ço de salsa, 1 pimentão pica­

dinho, 4 ovos cozidos, l ovo 

crú, sal, pimenta e vinagre a 

gosto, óleo suficiente para fa­

zer a maionese. 

INGREDIENTES: 
- 4 colheres (de sopa) de açú­

car. 

dientes em uma panela peque­

na, deixe ferver sem mexer. 

MODO DE FAZER: Depois de 
cozinhar com sal a batata, ce­

noura e chuchu, descasque e 

pique-os. Junte-os aos demais 

ingredientes também picadi­

nhos. · - 3 colheres (de sopa) de nes­

cau ou chocolate. 
- 6 colheres (de sopa) de leite 

Quando estiver no ponto 

de bala dura, retire do fogo 

e derfame sobre o bolo, espa­

lhando a calda rapidamente. Faça a Maionese com as 

gemas cozidas e o ovo cru. 
- 1 colher (de soja) de mantei-

ga. 
MODO DE FAZER: 

Misture todos os ingre-

Sirva com chá ou sucos 

naturais de frutas ou batidas de 

frutas ou até mesmo com o 

chimarrão. 

Misture tudo muito bem 

e tempere com sal, pimenta e 

vinagre a gosto. 

O que faz a Vitamina A 
A vitamina A também é 

conhecida pelo nome de vitâ­

mina anti-infecciosa e vitamina 

anti-oftálmica, pois ela torna o 

organismo resistente às infec­

ções e evita também determi­

nadas doenças dos olhos. A vi­

tamina A mantém a pele e as 

mucosas sadias. 
A falta de vitamina A no 

organismo de uma pessoa pro­

voca uma série de problemas de 

visão. São eles a cegueira no­

turna, que é identificar 

quando uma pessoa consegue 

enxergar bem durante o dia 

mas fica sem visão à noite; a 

xeroftalmia, "que é a cegueira 

total causada pela falta da vi­

tamina A, deixando os tecidos 

dos olhos secos pois não há 

produção de lágrimas (que é o 

lubrificante dos olhos); difi­

culdade de enxergar na penum­

bra, ardência nos olhos e des­

lumbramento, que é uma ce­

gueira frente à luz intensa (co­

•mo a de faróis dos carros). 

mento retardado das crianças, 

cabelos opacos, unhas quebra­

diças e pele seca e áspera. 

Além da cenoura, ainda 

se encontra a vitamina A em 

todos os alimentos de origem 

animal que sejam gordurosos 

(leite, manteiga, queijo, óleos, 

ffgado, gema de ovo); nos vege­

tais de cor verde ou amarela 

(tomate, pepino, espinafre, ba­

tata doce, alface, repolho) nas 

frutas (mamão, laranja, abaca­

xi) e em cereais (milho amare­

lo farinha de milho). 
Outros problemas de fal­

ta de vitamina A são o cresci-

UM CIIISO DE EDUCAÇAO 
O que é educar? Como educar os fi­

lhos, já que não são todos iguais? De quem 

é a responsabilidade pela educação? Será 

ainda da família? 
Estas e mais uma porção de outras 

perguntas foram questões que apareciam 

em basicamente todos os núcleos onde o 

Departamento de Comunicação e Educa­

ção vem desenvolvendo um trabalho com 

senhoras e filhas de associados. Desde que 

iniciou o trabalho, em 1976, na região de 

Vila Jóia, Augusto Pestana, lju í e Ajurica­

ba, as discussões sobre o assunto educação 

têm sido freqüentes. Aparecem os proble­

mas de relacionamento entre pais e filhos, 

educação sexual, influência da televisão na 

educação dos· filhos, o ensino no meio rural 

e uma série de outros assuntos. 

O d íficil sempre vinha sendo aprofun­

dar estas discussões. Por sua seriedade, es­

tes assuntos não poderiam ser abordados 

apenas superficialmente. Era necessário 

contar com o apoio de quem entendesse real­

mente de educação. A mulher do meio ru­

ral se mostrava interessada em discutir o 

problema da educação dos filhos, procuran­

do mais informações, já que a realidade mo­

difica-se dia a dia. 
Este apoio o Departamento de Comu­

nicação e Educação foi buscar junto à equi­

pe de professores do Departamento de Edu­

cação da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da Fidene. A partir de abril deste 

ano uma equipe de três professores vem 

acompanhando as comunicadoras da Coo­
os nú-

cleos do interior. No primeiro semest_re do 

ano foram atingidos 11 núcleos, e no segun­

do se está trabalhando com 14 núcleos. 

Nestas reuniões têm sid_o possível 

manter um diálogo franco, levantar questio­

namentos, debater e aprofundar, de forma 

mais ordenada, o assunto educação. Para is­

so acontecem palestras, ilustradas muitas 

vezes por audio-visuais, e depois em debate, 

desenvolvendo-se assim um verdadeiro cur­

so, com um movimento de atua~ização e 

cultura. 
Nas reuniões estão sendo apresentadas 

e debatidas as Fases de Desenvolvimento e 

Evolução da Criança (características físicas, 

sociais e psíquicas; necessidades e interes­

ses; sexo em cada fase; a prática educativa 

em cada fase) e Relacionamento-Pais e Fi­

lhos. 
Noemi Huth, coordenadora do traba-

lho que o Departamento de Comunicação 

desenvolve com os núcleos femininos da 

Cotrijuí comenta: 
- Com a discussão destes assuntos não 

significa que nestes núcleos não se discuta 

mais o assunto educação. No meu entender 

esta etapa vai fazer com que o grupo ama­

dureça algumas idéias. A partir daí talvez 

questione e procure realmente discutir não 

só educação, mas a própria participação da 

mulher no processo de produção. A mulher 

como força de trabalho, seus direitos, sua 

valorização como pessoa atuante na socie­

dade, suas conquistas dentro da própria his­

tória, sua participação no sist'ema cooper.a­

tivista como aconteceu até hoje e romo po­

derá ser no aman ã. 



ALHO 
O ataque de trips, divulgado 

no mês anterior, realmente foi e 
ainda está sendo muito significati­
vo, tendo causado grandes prejuízos 
em diversas lavouras. Isto se 
deve a dois fatos: o desconheci­
mento de alguns produtores de seu 
ataque, vindo a observá-lo somente 
qué;!ndo os danos já eram considerá­
veis; a baixa eficiência de alguns in­
seticidas usados, os quais atingiam 
somente a população adulta, tor­
nando a lavoura a reinfestar-se logo 
em seguida. 

O recebimento de alho pela 
Cotriju í dar-se-á no período de 1 O 
de novembro a 15 de dezembro, de­
vendo o produto estar bem curado, 
limpo e classificado. Somente nes­
tas condições é que poderá ser co­
mercializado. 

Associados produtores de alho 
não participantes do programa e 
que interessem comercializar seu 
produto pela Cotriju(, devem ins­
crever-se junto ao Departamento 
Técnico, 

VENDE-SE 

Vende-se uma colheita­
deira Class Kommers, 8 
pés. Tem motor diesel Per· 
kins e está totalmente re­
formada. Preço e condiçõ­
es a combinar. Tratar com 
Leonardo Hanusch, na Li­
nha 28, em Ajuricaba. 

o 
COTRIEXPORT­
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

MAIS UM ELO 
DE UNIAO 

PARA FAZER SEGURO 
EXIJA O MELHOR 

A Cotriju( através de sua 
Corretora de Seguro presta 

todas as informações e 
assistência nas diversas 
modalidades de seguro. 

HORTA DO MÊS 

BATATA 
Conforme observamos em rela­

ção as hortaliças, também os bata­
ta is foram severamente atingidos 
pela geada, principalmente os plan­
tios efetuados em fins do mês de 
agosto. Dependendo do desenvolvi­
mento da planta há possibilidade de 
ocorrer o rebrote, desde que a haste 
principal já não tenha consumido a 
maior parte das reservas do tubércu­
lo (batata). Se isto não aconteceu, 
surgem novas brotações, as quais 
podem ainda produzir certamente, 
porém os rendimentos serão meno­
res. As lavouras prejudicadas pela 
geada e que tenham possibilidades 
de rebrotar devem receber uma apli­
cação de uréia nos próximos dias, 
na razão de 40 kg/ha. Este trata­
mento também deverá ser realiza­
do nas lavouras não prejudicadas. 
Esta aplicação pode ser efetivada 
juntamente com a amontoa - che­
gamento de terra à planta - que as­
sim se obterá os melhores resulta­
dos. 

CEBOLA 
As lavouras de cebola conti­

nuam apresentando bom desenvol­
vimento, não tendo sido prejudica­
das pelas condições climáticas. Al­
gumas lavouras onde houver muita 
aplicação de nitrogênio - uréia -
estão agora com desenvolvimento 
exagerado. Isto poderá vir a preju­
dicar a qua1idade dos bulbos, além 
de dar mais condições ao surgimen­
to de doenças nas folhas; em conse­
qüência, lembra-se que a partir des­
te período não devem ser realizadas 
mais aplicações em cobertura com 
adubos nitrogenados, pois os resul­
tados podem ser negativos para as 
plantas e a produção. 

Quanto ao ataque de trips ob­
servado no mês anterior na cebola, 
não está sendo muito significativo. 
Recomenda-se porém que as plantas 
sejam observadas atentamente para 
se verificar sua presença e caso exis­
ta deve ser imediatamente combati­
do. 

Em ljuí: Sede da Cotriju( -
fone 332-2400 - ramal 364 
Em P. Alegre: Av. Júlio de 

Castilhos, 342-fone 33-50-32 
"Lexone é marca registrada da Ou Pont" 

Setenlbro/80 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
As geadas ocorridas durante o 

mês de setembro prejudicaram mui­
tas plantas "do cedo" de hortaliças, 
como melão, pepino, melancia, to­
mate, batata e outros, os quais ago­
ra deverão ser ressemeadas para se 
obter produção no verão. Lembra­
mos que os plantios de verão devem 
ser realizados com variedades adap­
tadas a esta época. A sugestão é: 
alface maravilha verão; cenoura ku­
roda; beterraba maravilha; rabanete 
redondo vermelho; tomate kada; re­
polho matzukaze. E assim por dian­
te nas diversas espél!'ies. 

A relação da variedade certa 
melhora as possibilidades de se 
obter uma produção mais anima­
dora. É preciso observar a semen­
teira bem preparada, abundante 
irrigação, matéria orgânica em no 
mínimo 4 quilos por metro quadra­
do e limpeza, para evitar que os 
inços pqssam competir com a 
cultura. 

Lexone L é como a chuva: só 
traz beneficias â sua lavoura. 

Mas com uma diferença funda­
mental: enquanto a chuva pas.5a, 
Lexone L fica controlando as 
ervas de folhas largas, desde a 
emergência até o completo 
fechamento da soja. Isso sem afetar 
a cultura subseqüente. 

Aplicado em pré-plantio incor­
porado ou em pré-emergência, 
Lexone L acaba com o problema 
da concorrência das ervas dani­
nhas com a soja, que, como você 
sabe, se inicia com a própria 
plantação. 

Isso tudo com muita praticida­
de, já que, sendo líquido, Lexone L 
mistura mais fácil e permite que 
você estabeleça as doses corretas 
de aplicação. 

O resultado final é o que você 
sempre desejou: um·a ~ande 
produtividade com mwtos lucros. 

Use Lexone L, o liquido tão 
importante quanto a chuva. 

AGBOOUIMICOS 

P6gina2.l 



Trqio 

COM A GEADA 
SE FOI A 
ESPERANÇA 

A situação geral da lavoura até que 
era boa, mas a pouca expectativa que ha­
via em torno da safra deixou de existir em 
apenas um dia. A geada de 16 de setem­
bro pode ter arrasado com o trigo, e con­
tribuído para que, mais uma vez, os agri­
cultores fiquem com medo dessa cultura . 
Afinal, somente por acaso ela tem dado 

boas colheitas. E tudo isso acontece de­
pois da formação da lavoura a muito cus­
to, por causa dos baixos VBCs e preços 
mínimos, pois não sobrou outra saída. 

Os que não conseguiram abandonar 
a lavoura de trigo este ano estão olhando 
de longe o estrago que a geada deve ter 
feito. Só que por enquanto está difícil de 
se dizer quais foram os prejuízos, segundo 
o diretor técnico da Cotrijuí, Nedy Bor­

nt com o início da colheita é 
fv 1 
l ntNII 

d u 
, µr Jucl1cou t nto as lavouras de 

n nt Portela, como aconteceu nas de­
mais áreas da região pioneira. Naquele 
município a área de 16.832 hectares tem 
70 por cento da lavoura plantados com a 
variedade "peladinho", semeada no cedo. 
Por causa disso é que Portela deverá inver­
ter a situação de antes da geada do dia 16. 
O trigo de lá vinha apresentando a inci­
dência de ferrugem, enquanto nos outros 
municípios isso não acontecia. 

Agora, o "peladinho" poderá apre­
sentar melhor rendimento, se comparado 
com o resto da área. Nedy Borges lembra 
que na lavoura de Portela a geada não pre­
judicou tanto agora, corno em outras ve­
zes, pois o município tem condições cli­
máticas diferentes dos demais. Além dis­
so, a altitude é baixa e por perto está o 
rio Uruguai, que afasta as geadas fortes. 

MARINGÁ 
No resto da região pioneira, a geada 

não deve ter poupado quase nada. Isso 
porque cerca de 70 por cento dos 172 mil 
hectares deste ano foram plantados com a 
variedade Maringá. Esse trigo é o que vem 
apresentando melhor rendimento, suporta 
doenças, é resistente, mas não agüenta 
uma geada forte, como foi esta do dia 16. 

1 sso é o que dá pra ser considerado até 
agora, sobre as condições da lavoura, sem 
fazer previsão de quebra. Borges lembra 
que, além desses fatores, deverão ser anali­
sados outros, como a localização do trigo, 
já que as áreas mais baixas sofreram mais 
com as geadas. Tem também o estágio de 
desenvolvimento da planta, mesmo que se 
saiba que a grande maioria !!stava na fase de 
espigamento ou início do espigamento, 
quando a geada aconteceu. E nessa etapa o 
trigo IS facilmente aniquilado pela geada. 

NATUREZA 
A geada foi mais um susto no pes­

soal, segundo João Carlos Ceratti, de ljuí, 
para quem o que aconteceu no dia 16 vai 
fazer com que os agricultores pensem 
mais sobre os riscos do trigo. Ele, pelo 
menos, acha que está na hora de parar, 
"pois não adianta querer brigar com a na­
tureza". 

- Eu plantei 16 hectares e a lavoura 
estava bonita como a gente nunca tinha 
visto. A geada pegou tudo, de alto a bai­
xo, e não sobrou nada. 

Ceratti já andava às voltas com o 
Proagro, dia 23, pensando em largar o tri­
go, a partir do próximo ano. Essa mesma 
idéia anda rondando o seu Estanislau No­
vachinski, que plantou 8 hectares, em Co­
ronel Bicaco. Para ele, já dá até "para es­
perar que o governo não financie o trigo, 
qu pr povo d ix r de plantar e ter 
prejuízo'' 

Não dá pra aventurar sempre com 
prejuízo. Nós precisamos é partir pra no­
vas culturas, com mais garantia. Eu estou 
decidido que não vou plantar mais, mes-

Ceratti: é brigar com a natureza 

A quebra só será totalmente conhecida na hora da colheita 

mo com o Proagro. Ainda tem os juros 
pra pagar, e no fim das contas não com­
pensa. 

MURCHANDO 
O seu Estanislau esperava colher 15 

por um. Hoje ele sabe que não vai dar 
nem cinco por um, lembrando que a gea­
da deste ano só pode ser comparada a 
uma de 1973. O agricultor diz que, se a 
lavoura for examinada agora, até que não 
se nota diferença. Mas daqui a pouco ele 
poderá ver, nos oito hectares, o que já es­
tá acontecendo em alguns cachos com 
grão formado, que começam a murchar. 

Antonio Novachinski, irmão de Es­
tanislau, plantou 15 hectares, também em 
Coronel Bicaco, e acha que a geada foi 
uma judiaria. "Coisa mais linda é que es­
tava o trigo", diz ele, que já andou dando 
uma olhada na lavoura, hoje toda amare­
lada. Ele não faz ,previsão sobre quebra, 
e só garante que a frustração vai ser gran­

de. ltalvino Sperotto, de Santo Augus­
to, planta em Bicaco e arrisca uma esti­
mativa, dizendo que a quebra vai passar 
de 60 por cento nos 130 hectares de sua 

Estanislau: não planto mais 

lavoura. Ele ainda vai perder quase toda a 
lavoura de milho, em Santo Augusto, e es­
pera uma chuva grande para poder avaliar 
bem os prejuízos no geral. 

REDUÇÃO 
A área total do trigo, na região pio­

neira, chegou a 172 mil hectares este ano, 
contra os 229.500 do ano passado. A re­
dução na área chegou a 30 por cento, por­
que houve indefinições e atrasos na mu­
dança do VBC. Isso fez com que muita 
gente desistisse de plantar, pois o Valor 
Básico de Custeio era muito baixo, e 
quando foi aumentado já era meio tarde. 

No Mato Grosso do Sul, a colheita 
está praticamente concluída, e a safra não 
chegou a confirmar integralmente as pre­
visões, mas foi considerada boa. Deu gea­
da em junho, faltou chuva e aconteceu a 
incidência de algumas doenças, e a previ­
são de 171 mil toneladas não se confir­
mou, pois a safra deve ter ficado em tor­
no de 80 mil toneladas, segundo o agrô­
nomo Natal Marchioro. Para os problemas 
que surgiram, nos nove municípios do Es­
tado, a produção até que deu bem, afir­
ma o Marchioro, que é da unidade de 
Dourados. O rendimento ainda ficou den• 
tro de uma boa média: 1.200 kg/ha. 

Em Dom Pedrito, a área do trigo 
continua bastante pequena. Este ano, os 
produtores dedicaram 1.300 hectares ã 
cultura, e a quebra poderá ser grande. A 
lavoura pegou algumas doenças, e em se­
tembro quase não choveu em Dom Pedri­
to. Segundo o técnico agrícola Erlei Dam­
brós, no início do plantio, em junho e ju­
lho, ao contrário, choveu demais, e isso 
fez com que a lavoura, que poderia ser 
maior, ficasse nos 1.300 hectares. Só 
quando iniciar a colheita, em novembro, é 
que vai dar pra saber de quanto foi a que­
bra. 

OS RISCOS 
O estrago da geada deixa o pessoal 

desesperançado, mas não deve provocar 
conclusões muito apress.adas, como diz 
Nedy Borges. Apesar de tudo o que tem 
ocorrido, a lavoura não deve ser simples­
mente abandonada por todos os agriculto­
res. O diretor técnico da Cotriju í lembra 
que é preciso adequar a lavoura ã realida, 
de da agricultura, corrigindo falhas cons­
tatadas, como as áreas grandes demais. 

"Precisamos - diz Nedy Borges -
reduzir os riscos, diante de uma possível 
frustração". O trigo pode não ser mais 
uma boa opção para os pequenos agricul­
tores, mas ainda é uma alternativa muito 
boa para os médios e grandes. A saída 
agora é a diversificação, com a triticultura 
estando ainda nos planos da policultura. 
Só que com lavouras menores. 
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Cada vez mais percebemos a impor­

tância da árvore em nossa vida. Também 

percebemos que a nossa natureza vem 

sendo destruída gradativamente, em no­

me do progresso e do bem estar dos ho­

mens. Temos que nos conscientizar sem­

pre do que a árvore representa em nossa 

vida e lutar para que as árvores não sejam 

destruídas. 

Sabemos que no Dia 21 de setem­

bro em muitas escolas são plantadas ár­

vores, com pretensões de homenageá-las. 

Mas ... se elas pudessem falar diriam a to­

da gente: 
- "Por favor, não me maltratem as-

sim, plantem-me na época certa!. .. " 
As crianças do Povoado Santana, 

1° Distrito de IJU( com a colaboração da 

Professora Rosângela Tissot Frota, da Es­

cola Monsenhor Pio José Buzanello, parti­

ciparam de uma entrevista para falar·so­

bre o tema: as árvores. 
Assim, começou a entrevista com 

crianças iguais a vocês. Leia o que elas 

opinaram: 
"A árvore é minha amiga, por isso 

não devemos maltratá-la, pois ela oferece 

tudo de bom". (Lidia - 12 anos) 
"Eu penso que as árvores são que 

nem as pessoas, porque elas nascem, cres­

cem, sofrem e morrem". (Marlei - 12 

anos). 
"A árvore é uma fonte de vida por­

que produz oxigênio". (ldacir - 13 anos). 

"Elas são as maravilhas da Nature­

za". (Jorge - 13 anos). 
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"Eu acho que sem árvores não po­

demos viver". (Eloir - 14 anos). 
"Ela filtra o ar que respiramos". 

(Tânia - 14 anos). 
"Ela puxa o ar sujo e expele oxigê­

nio". (Edson - 13 anos). 
"Ela purifica o ar, fortalece as ver­

tentes de água e os barrancos dos rios". 

(Ronei - 11 anos). 
As crianças disseram, sem exceção, 

serem contra o desmatamento, mas 

acham que, ãs vezes, é necessário cortar 

árvores. 
"Ah! Não, porque daqui algum 

tempo as pessoas vão morrer, porque o ar 

vai ficar muito poluído". (Tânia - 14 

anos). 
. . . "e a terra vai virar um deserto' 

(Edson - 14 anos). 
... "e muitos tipos de árvores não 

vão mais existir". (Tânia - 14 anos). 
"Não. Porque prejudica a natureza 

que é bela, a fauna e a flora (Silvino - 11 

anos). 
"Acho coisa injusta. Porque a natu­

reza é nossa e ninguém tem o direito de 

tirar a vida das árvores". (llse - 10 anos). 

"Eu acho certo cortar, mas só para 

o consumo e não derrubar todas as árvo­

res para fazer roça". (Cláudio - 14 anos) . 

... "só algumas, porque precisamos 

cozinhar nossa comida". (Tadeu - 13 

anos). 
"t um absurdo! O homem deveria 

parar de derrubar porque senão isto vai 

virar um deserto". (João Alberto - 13 

anos). 

"O homem não pode desmatar para 

plantar soja. Um metro de lenha vale mais 

do que um saco de soja". (Tadeu - 13 

anos). 
"O desmatamento está deixando o 

Brasil muito pobre em matéria de Vegeta­

ção". (ldacir - 13 anos). 
"Ninguém pensa nas conseqüências. 

Pegam o machado e começam a cortar". 

(Clarisse - 12 anos). 
"O homem está destruindo as matas 

e não se dá conta dos prejuízos que está 

causando". (Angelo - 11 anos). 
E com os rios o que vocês pensam 

que vai acontecer? 
"Os rios vão secar, o barranco vai 

desmoronar e as águas vão ficar puro 

barro". (Lidia - 11 anos). 
"As vertentes vão secar!" (Silvino-

11 anos). 
"O rio vai ficar sujo ... sujo que 

não vai dar pra tomar banho"., (Paulo -

13 anos). 
"Eu acho que o rio vai ficar "care-

ca". (Adelar - 12 anos). 
. . . "a água vai ficar choca, porque 

ela não tem sombra". (Luís - 12 anos). 

... "as águas vão secar e acho que 

todos vamos morrer". (Sueli - 12 nos). 

"Eu acho que deveria ter vinte me­

tros de árvores na beira dos rios senão os 

rios vão derramar e ficar cheios de terra". 

(Tânia - 14 anos) . 
O que vocês pensam sobre o reflo-

restamento? 
"Devemos plantar outras árvores no 

lugar das que são cortadas, para que os 

matos continuem crescendo". (Tadeu -

14 anos). 
"Eu acho que se alguém cortar um 

pé de coqueiro deve plantar outro no lu-

gar e não plantar cinco eucaliptos". (Tâ­

nia - 14 anos). 
"Muita gente planta um só tipo de 

árvore e ainda diz que faz reflorestamen­

to". (Ronei - 11 anos) . 
"Eles arrancam dez espécies de ár­

vores e plantam uma só. t reflorestamen­

to só da boca para fora". (Clarice - 12 

anos). 
"Os passarinhos e os outros animais 

vão ficar contentes com mais árvores". 

(Paulo - 12 anos). 
"Cortam árvores que tem boa som­

bra e boa lenha e plantam outra que não 

tem serventia". (Luís - 12 anos). 

Descobrimos que estas crianças j6 

plantaram árvores. Sabem onde? 
"Ah! Eu plantei um pé de laranja 

perto do mato, onde é fresco". (Adelar -

12 anos). 
"Eu também plantei na beira do 

mato". (11se - 10 anos) . 
. .. " na frente de casa" (Sueli -

12 anos). 
. .. " na beira de um rio". (Silvino -

11 anos) . 
. .. "perto da sanga, foi um pé de 

cinamomo". (Luiz Augusto - 12 anos). 

. .. "na beira de uma estrada ". 

(Eloir - 12 anos). 
. . . "eu plantei duas - No pátio e 

na lavoura". (Paulo Juarez - 13 anos). 

"Na horta". (Inês - 12 anos) . 
"na beira de um campo de Fute­

bol". (Edson - 12 anos). 
"na beira de uma calçada". (Marcos 

- 13 anos). 
Mas uma coisa as crianças gostaram. 

E muito. De ter participado de uma entre­

vista onde puderam dizer o que estão pen­

sando sobre as atitudes de gente adulta! 
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ÁRVORE GENEROSA 

\E ro uma vez uma , 
arvore.,, 

", 9ue amova urri menil'lo. 

E tod0$ os dias o rnen·1no vinha, 

Subia em seu 
grosso ~ronco, 
balançava-se em 
t,eu~ galho'>, 

Comia 'iUQ~ 

MO<;.Õ'i. 

E. a<nim o men·1no 
1ubilJ pelo tronco, 
colheu as maçãç 
e levou-as embora. 

E.. a árvore J;cou 

feliz.. 

t:.u que2ro um tore.o l(gQiro q1.1e m0 leve 
pra ben1 longe . Voeé tem algvm barquinho 
que pona me ofe.re~r ? •• 

"c.or-hz meu tronco e fa~a ~eu borc.o: 
o árvore d ',He. '' 1/ioje pra longe e 

~12.ja .feliz.'.' 
O menino cortoiJ o +ronco, fez. 

um bareo e, viajou . 
E. a árvore ~,cou felü ... . 

IV\O~ não Mvit'o . 

__ A,.... 

juntava ~vas ~olhas 

,1~ E brincavam 
~ de e~nder. 

/ 
Qvand~ f,covo c.ansado, 
o mer11r\o reP?usava 

'a -sua ~bra f reiqU1nho. 

Jm dia o menino veio e a árvore d iS$e · 

'~en,no, venhQ $ubir no mev tronco, bolanç;ar­
se nas meus9alhoS,comermínhas ma~s, 112-

poo~' 'a m·inho. sombra e $er-felii.." 
O menino res.pondeu , '&sfov 9'?nde ~ma"1~ 

:p::ira. br1 ncar •: ''Quero comprar rnu,+as co1!.0.S, eu 

cr-1ero ('(le divertir e preciso de d,·nnei ro. Voc:.ê 
tem a9um dinheiro que fXl$$0. mecferooir ? n 

", irrto mvit o 1; d1\se a ci'fl/ore ,' ma> eu na-., tenho 
dinheiro, Tenho apena~ miflho.~ folha~ e tenho 

min hc.~ mo.c;à.~ . 

MO'I o menitlO s11miu pt?r mvito tempo ... E Q á;iJOre .ficou ~ri\­
~or,1-\a O\Jtro vez. . Um dia, o n1enino veio , e a GÍf"I/Of'e enre -
mec-eu tar,1anhQ. a sua o!ear•Q e d;sse : "\Íenht1 n'\enino, 
venho. subir no mev tronco, balançar-sa nc» meoi _9Cllhol 
e S12r feliz. 1•. 

"e~ou muito ooop:do pro Subir~ án.or12s,''d1~se 
o rvienino . "~u quero vmq cas~ pra me_abr,g:o.r; e_v 
q11e,o uma espõSCl, e<> quero 1e, filhos, pra ,sso e',prec1so 
q.,e eu ienlici 1/0"Q caSQ . Você fun un'IQ casa pro me 
dferec.er ~ • "Eu não tenho casa•, a órvot'IZ d is.llZ '. A co>a 
em qve moro é esfq .Pl~.sta. M~ corte meus galh~ 
12 P<?-ç..o. scx;i caso., e !k·,a fel1L': O menino d~½G\ 
c.or.fw O> ';:Plhc& e levOJ-lSs embc<Q pra fo'ti"r urro CA>a. . 

l:ã Q Ó•vore Çi'coo feliz.. . 
O men·,no ficou lon9e m111fo tempo, e fio dia que voltO<J 

o árvore fiCO<I alegre , de umQ o.leg,ia "!Uman"'-\ 'lue ti;!"-1 
podia falo., ''venFio, venho. meu m~t11r10 ws~l.lrrOIJ ,1/el\hi 
loánCClr '·' "E,to11 velho F"'- bt-1ncar ,faseo me.nino, e Cl.~tou 
-t-<1ml:iém Muito tri~lu 11 

~ui~o ternpo depoi~ o menino voltou.'' Oe~wlpe menino" ,fo,t: 
o árvore, • não tet1ho mai~ nado pra lhe oferecer . 11 As macds 

jó ,,e foram'.' ··Meu~ dente, ~o .fraco~ clema·1, pra maçós" (Ólou 
o n'lenitlo . "já~ {oraM o~ <)llho•, pro -ioci 

\e balan~Qr ." a árvoredi~St ."Sd l'\OÕ ~rl,. 

de '7hel '7i\verst-ein 
De'>el'\n.o : J'acter Teixe.iro 

e com elas faz.ia coroas 
de rei; 
com elas brincqva de rei 
da f !ores \-a . 

O men·,no 
arf'lava a ár~ 
vore profunda­
menm. 
E a árvore el'Q 
feliz. . 

Ma~ o temp:> p:moo. 
O menino cresceu . 

'' Mas leve o~ maçã~, 
meoino . 1/á 11endê-la1 
ro Cidade . Entaõ -terá~ 
odi"nhe·1ro e você 

'Jení +elil. 1
.
1 

~em 9rao.o. . De.><,uloe .. :' Já náp quero mu,ra coil-Q ,fo~ o r,,e ­
ni~ . •iá um luga, 1o;fegado onda po,ia me sent'ar •• poi, estou 
mu,~o como.do ." "f'b,~ 1-xM"~~pond~~ o árvo~, encnen,fo--.e 
dt olegria . ".W !,OU opena~ u/)'\ foco, ma, um toe.e 

idc,de pra ll"\e balançar" falO\J o men·,no 1----==-l'I ----- -=--== -----•Jaõ tenho rnai~ tronco pro voc.il ~vbir '' 
a arvore di,<,e. "t;~¼ou multo cansado e ,iÓ ívfo 
~el ',uloir •• ~alov o menino . "f.u bemqvt ga~ -

~aria de tu Qualquer coi~ Ç)n:í l'ne~ere=• 
~ ~u•, p1ro11 o a,vore 

~ 

lha\ nada me re-.ta. e eo $OU apenai um toco 

Escreva pi o corR., SO L cO~ENlA.ND0 ,.oB~e. À 1-\\s.roP-1t<lHA. 11 A. 11.RvoRt. GE..tJE.Ro~A ". A-goardamo~ 5ua colaboração t 
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Suplemento elaborado pelo Grupo de Assessoria aos Professores Rurais -- Convênio Cotriju í/Fidene 

NÃO BASTA 
PLANTAR 
PARA COLHER 

O mesmo lugar, o mesmo bu­
raco, outra árvore. Este é o resumo 
de uma história que a cada ano vi­
via-se em minha escola primária. No 
mês de setembro, dia 21, as minhas 
dedicadas professoras do grupo es­
colar reuniam os alunos, enxadas 
em punho e lá íamos nós para o pá­
tio da escola. A brilhante e educati­
va tarefa que seria realizada, plantar 
uma árvore, era facilitada porque 
no local já não se fazia necessário 
arrancar a grama e a terra já não es­
tava tão solidificada. Exatamente 
há um ano atrás havíamos colocado 
ali mesmo uma outra bela muda 
que infelizmente não vingou. Fatos 
semelhantes a este certamente acon­
teceram e continuam acontecendo 
em nossas escolas. 

Assim como as mudas carinho­
samente plantadas, também os obje­
tivos, os ideais, as intenções não se 
tornam fatos verdadeiramente con­
cretos. Aquelas crianças, em cujas 
mãos e mentes era colocado o futu­
ro do Brasil, não conseguem hoje 
contar a destruição das árvores, da 
natureza. Apesar das campanhas, 
movimentos ecológicos, tudo o que 
é realizado dentro e fora das esco­
las, por pessoas cheias das melhores 
idéias, o problema continua. É de se 
perguntar: será que a sua solução 
não depende da vontade das pes­
soas? Provavelmente sim, porém 
não somente disto. "De boas inten­
ções o inferno está cheio" afirma 

um dito popular. 
Mas o que poderemos nós fa­

zer diante de tal constatação? Sa­
bemos da doença, não temos o re­
médio certo; ou ainda não pensa­
mos e estudamos sobre as origens, 
as causas, as raízes d~ste tão angus­
tiante problemã. Por que os ho­
mens cortam as árvores? Em que é 
usada a madeira? O que acontece 
com as árvores depois de cortadas? 
Quem corta? Quem é o dono? Por­
que não se planta outra do mesmo 
tipo em seu lugar? Que tipos de ár­
vores são mais freqüentemente 
plantadas? Por quê? Estas e outras 
questões talvez nos levem a conclu­
sões muito importantes. Uma delas 
é a de que a vontade das pessoas, 
muitas vezes, não basta para resol­
ver problemas. E necessário ter tam• 
bém as condições para tal. 

No Brasil, grande parte da po­
pulação nãa tem boas condições 
de vida. Muitas crianças, assim co­
mo as mudas de árvores do colégio, 
também não conseguem viver. Exis­
te uma situação geral que produz as 
suas vítimas e entre elas temos pes­
soas, plantas, animais, ,enfim, toda 
a natureza. Por isto, para resolver 
o sofrimento das árvores talvez te­
nhamos que mudar muitas coisas. 
Invés de sepultarmos uma muda a 
cada 21 de setembro, vamos refle­
tir sobre o porquê realmente até ho­
je nunca foi possível colher os seus 
frutos. 

A erva-mate, planta nativa do nosso Estado passou por um peri' odo 
de abandono. Muitos ervais foram até mesmo destrui'dos. Hoje, várias são 
as iniciativas em cultivar novamente esta árvore s(mbolo. 

Tomar chimarrão, uma necessidade e um costume do gaúcho. A 
cuia e a bomba cada vez mais fazem parte de nossas vidas. 

Para cultivar ainda mais este doce amargo, publicamos a rancheira. 

ROMANCEIRO DA ERVA MATE - Rancheira 

Música: Asaph Roque Borba 
Letra: Ricardo Thofehrn Coelho 

Naquele dia por simpatia, 

se achegou, sentou ao meu lado. 

E {[!e olhou, e me serviu 

af;f! com açúcar queimado. 

Vo ~e, ogo, via de longe 
trot n o a felicidade. 

'\ 
Aque \ te com açúcar 

, . 
no calo ate. 

Na inve or, 

há sabor rte. 

"I. 

Pra dizer q~--" . 1m f""sava 

serviu mat:J"' canela. . ~- , 

Colhi as fio s do cam~~, .. ~-i_'..~: . .-.· .. 
trouxe brin<f#. e um ~-··_ . ~ r _ 

Querendo casar comig~•:: :'· .' 
j • ,, ,. 

me servi·· te con/i,,sl. . 
• - ~-,,,..., ' 1 1 ·,\J.:l\t!. 

;. : .· -~ .. Il l~;}:,_'. 
Tua vi .: _· n 1 • • • 

1 
•'.ti~1\ . 

Mas ~o <!f<iS arti e mig 'Í/\ •t\>/::·:-· 
éJÍ qua a tr'i;s. eza trago,~' / 

Pra dize : ~enho ~u o am~ _ ,, . _ 
deu um mate mu, a argo. , t-\ 

\ I 
1 

~•_....·• 1 

Sete vezes eu volt~i, - , \ 

mas desisti afinal. 

Só pra me mandar embora 

me serviu mate com sal. 

Tua vida é sentida . .. 

1 
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DEIXE 

Os dois primeiros anos são fun­
damentais na vida de uma criança. 
Os comportamentos infantis nos pri­
meiros anos foram a base de todo o 
seu desenvolvimento e são determi­
nantes para os anos seguintes e à vida 
adulta. 

A criança nasce pequenina e frá­
gil, necessitando do adulto para tu­
do. Ela não sabe mover-se no berço e 
até a própria alimentação é proble­
mática para ela, sofrendo as famosas 
"cólicas dos três meses", sendo este 
período inicial caracterizado pela 
adaptação ao meio ambiente. Quan­
to às "cólicas dos três meses", cabe 
esclarecer (e está provado) que são 
uma defesa do bebê diante do am­
biente agressivo, como, por exemplo, 
do estado tenso da mãe. Alguns pe­
diatras, dizem também, que as cóli­
cas são a adaptação do sistema diges­
tivo ao novo tipo de alimentação. 

Nos primeiros doze meses a 
criança passa por modificações que 
são de uma vida quase imóvel (a posi­
ção fetal que adota inicialmente), a 
quase andar. Diversos estágios são 
passados até este período. Muito ce­
do ela precisa controlar o seu pesco­
ço, mantê-lo firme. Isto vai ajudá-la 
também a alargar seu campo de vi­
são, olhando em torno. Os seus re­
flexos iniciais aperfeiçoam-se e ela 
começa a segurar os objetos e cada 
vez dominá-los mais com suas mãos, 
até poder pegar uma migalha de pão 
entre o polegar e o indicador. 

de vida. A criança ao nascer, emite 
apenas o som do choro. Ao redor dos 
três meses já balbucia sons sem signi­
ficado (algumas mães entendem "an­
gu"), já sorri e logo gargalha quando 
fazem brincadeiras com ela. Pelos oi­
to meses diz algumas sílabas sem 
uma significação muito precisa; são 
os pa-pa, da-da, ma-ma; repetindo 
por imitação, os sons que ouve. Po­
de aos doze meses estar já pronun­
ciando algumas palavras. 

O segundo ano de vida é decisi­
vo em termos de comportamentos 
que formam o desenvolvimento que 
virá. Os movimentos começam a ser 
mais seguros, mais equilibrados. A 
criança anda, sobe e desce escadas, 
corre. O domínio e o uso das mãos 
tornam-se mais precisos e a criança 
já adquire um bom controle sobre 
lápis, xícara, copo, talher. Aprende 
a comer sozinha e ajuda a se vestir e 
despir. Podem e devem brincar com 
muitos objetos de montar, empi­
lhar e encaixar. Quanto mais objetos 
(de diferentes formas, tamanhos, es­
pessuras, cores) a criança usar e ex­
perimentar, mais rápida e harmoni­
camente desenvolverá sua agilidade, 
força, esperteza e a capacidade de 
compreender as coisas que fazem 
parte de sua vida. 

SEU FILHO 
SER CRIANCA 

Por volta dos cinco meses a 
criança com algum apoio, começa 
a sentar para logo em seguida fazê-lo 
sozinha. A partir dos seis meses rola 
na cama ou no chão, fica de bruços, 
de costas, engatinha, fica de pé com 
o apoio das mãos do adulto ou segu­
ra em móveis, podendo dar alguns 
passinhos. 

Também o desenvolvimento da 
linguagem passa por um processo de 
muitas mudanças nesse primeiro ano 

Dos doze aos dezoito meses a 
preocupação com o desenvolvimento 
dos movimentos é grande e o desen­
volvimento da fala é pequeno. A 
criança aprende mais algumas pala­
vras. Mas é em torno dos 2 anos que 
ela associa palavras, formando fra­
ses. A partir daí, o seu vocabulário 
enriquece cada vez mais. 

Outro fator importante neste 
fim do segundo ano de vida, é o 
aprendizado do controle da bexiga 
e intestino. As fraldas podem ir sen­
do retiradas. 

Para que todos os comporta­
mentos aqui descritos ocorram, é ne­
cessário mais do que crescimento • 

DIALOGAR É EDUCAR 
E APRENDER 

i; um pouco difícil pensarmos em Educação sem lem­
brarmos de programas e matérias que devem ser aprendidas. 
Porém sentimos necessidade de irmos mais além, de refletir­
mos Educação como forma de promover o homem, tornan­
do-o, cada ve;: mais senhor de si. Um homem que vive as 
coisas e sabe o porquê de viver, faz as coisas e sabe o porquê 
de estar fazendo. 

Esta Educação, que quer a promoção do homem, pre­
cisa de um espaço de respeito para poder acontecer. E uma 
das manei ras de demonstrarmos este respeito pelo outro é 
permitirmos que ele fale, questione, opine. Permissão essa 
que implica numa resposta, surgindo daí o diálogo. 

Diálogo, portanto, é a colocação de idéias, sugestões, 
pontos de vista, por várias pessoas, para serem debatidas. 
Não há diálogo quando um fala e os outros dizem "amém". 
Ele acontece realmente, quando todos falam, todos suge­
rem, todos analisam, enfim, todos debatem. Forma-se as­
sim, em todos, idéias novas, idéias claras a respeito dos fatos 
e dos porquês dos fatos. Formam-se idéias mais importantes 
porque serão idéias surgidas no grupo. 

A EDUCAÇÃO PELO DIÁLOGO 
Ao pensarmos em Educação pelo diálogo logo nos 

vem à cabeça : - "Mas as crianças são tão bobas, n'ão têm o 
que dizer, não sabem nada, só fazem perguntas". E os jo­
vens? "Bem . . . os jovens, ... ora, os jovens são fogo de pa­
lha, se entusiasmam e logo acabam. Não têm persistência''. 

.:... Se o jovem estiver pensando, poderá dizer: -
"mas dialogar com os mais velhos, de que jeito? Eles sem­
pre dizem estar oom a razão, eles sempre têm resposta para 
tudo. Isto não vai dar em nada". E com as crianças? "Ora 
as crianças só atrapalham, não deixam a gente pensar". 

- E as crianças, o que será que diriam? "Ah! não 
dá prá conversá. Os grande sempre chateiam. A gente per­
gunta e eles nem respondem". 

Mesmo assim podemos considerar que: 
- A criança só pergunta. Mas ela pergunta com ba­

se na experiência que ela tem da vida. Com base na curio­
sidade que tem de conhecer como é o mundo. 

-O jovem é um entusiasmado. Certo! Mas ele observa o 
mundo a seu redor e pensa. Vê o que não está bem e quer 
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mudanças. E o mais importante, ele acredita que deve ser 
mudado e que ele pode ajudar a mudar. 

- Os mais velhos já têm mais conhecimento porque já 
superaram muitas dificuldades, passaram por muitas expe­
riências, viveram um tipo de vida diferente do atual e sem­
pre foram conseguindo mudar muita coisa. 

Como estas três gerações estão na fam(lia, na co­
munidade e muitas vezes na Escola, será que não podemos 
construir juntos muita coisa nova? 

Imaginemos um encontro. Este poderá ser na Escola, 
ou na família, ou ainda na comunidade. Não importa onde 
nem em que ambiente. Mas que seja um encontro no qual 
crianças, jovens e adultos possam fazer suas perguntas, dar 
suas opiniões e sintam que são ouvidos e levadas ã sério. 
Juntos todos, poderão analisar e procurar soluções para seus 
problemas. Poderão informar e receber informações. Pode­
rão debater, dialogar. 

Quantas idéias importantes sairão destas cabeças, to-
das pensando juntas, num espaço de respeito. Seria muito 
belo ver acontecer o diálogo em um espaço que foi construi­
do com amor, pois só com amor é possível parar e ajudar 
os outros a aprender a viver, a ouvir os mais novos e os mais 
velhos. Só num espaço assim é possível perguntar, respon­
der, analisar, transformar a maneira de pensar. Sentir que 
o outro é importante. Valorizar e ser valorizado como 
pessoa. . .• . Para que tudo isso aconteça precisamos de pac1enc1a. 
Precisamos aprender a dialogar, a receber críticas, a acredi­
tar no outro. Precisamos aprender a conviver com os outros 
que também pensam e sentem e por isso poderão surgir de­
sentendimentos que, com respeito serão superados. 

Essa forma da E~ucação na famflia, na escola e naco-
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u I do pela alimentação normal, é 
undamental e importantíssima a 

1 t ncia de outros dois elementos: 
1f to e educação. 

O afeto é básico e sem ele a 
nança não viverá em boas condi­

es. Ele deve existir já naquele con­
t to inicial da mãe com o filho, na 
rnamentação, e em todos os mo­

rnentos de encontro da criança com 
ua família. No início, mais com a 

mãe, na hora do banhq, da troca, no 
alcançar o brinquedo ... O carinho, a 
palavra de afeto, o "não" dito com 
amor, são elementos que levam a 
criança e o adulto a serem pessoas 
tranquilas, seguras, que sabem viver, 
sem traumas ou problemas. 

Pela educação (exemplo, pre­
sença e acompanhamento dos pais e 
irmãos) a criança vai ter condições 
de chegar a todos os comportamen­
tos que devem normalmente aconte­
cer. Será uma criança que com tran­
qüilidade passará por todas as etapas 
do desenvolvimento de linguagem, 
movimentos, hábitos higiênicos, 
afetividade, convivência com outras 
pessoas. 

O papel do educador, através 
dos pais, nesses primeiros anos de vi­
da é o de dar a oportunidade e ajudar 

criança a sentar, a engatinhar, a 
andar, a falar e a pedir para ir fazer 
xixi. .. A criança sente tudo o que se 
passa a seu redor e merece o respeito 
(respeito é amor) dos adultos, por ser 
alguém que está em desenvolvimento 
e por isso mesmo, com possibilidade 
de ser um homem equilibrado. Se 
você quiser que seu filho seja uma 
pessoa tranqüila, confiante naquilo 
que é capaz de fazer, deixe-o movi­
mentar-se, falar muito, perguntar, 
manipular diferentes objetos em di­
ferentes situações, dando-lhe todas as 
oportunidades e o espaço que neces­
sita e tem direito. Deixe-o principal­
mente, viver o seu tempo, ser 
CRIANÇA. 

SAÚDE-HOMEM~NATUREZA 
O homem tem na saúde uma de 

suas condições de sobrevivência. Para 
trabalhar, para participar do proces­
so de produção de sua subsistência, 
ele precisa estar com seu organismo 
em bom estado de funcionamento. 
E claro que estas são as condições 
necessárias, o que não quer dizer 
que o homem só produz quando está 
em bom estado de saúde. 

O homem primitivo viveu inte­
grado à natureza. Não a dominou e 
nem tanto foi dominado por ela, 
mas fez parte dela. Dessa união, ho­
mem /natureza, vai se perceber a es­
treita relação que ocorreu, entre uma 
natureza rude mas sadia (na época), e 
um homem com condições ffsii:as de 
sobreviver nela, ainda que rudemen­
te. O homem vivia da coleta de seus 
frutos, da caça de seus animais. Era 
nômade, isto é, não se fixava em um 
único lugar, vivia em longas andan­
ças. O contato de seu corpo com a 
natureza era quase que completo: 
pouco abrigo utilizava, sua pele res­
pirava livre e seus músculos eram 
constantemente ativados pelas gran­
des caminhadas no esforço de conse­
guir alimentos. Havia um controle 
natural no desenvolvimento das espé­
cies nessa integração homem - ani­
mal - vegetação - ambiente. 

Ao modificar seus hábitos de vi­
da pela evolução dos instrumentos de 
trabalho, o homem modifica também 
suas condições de saúde. Passa do no-_ 
madismo para a fixação numa região; 
de pequenos grupos à congregação de 
um maior grupo humano. Passa a 
criar animais. Passa de integrante da 
natureza a dominador e, às vezes, é 
dominado por ela. Estas mudanças 
levaram a transformações tanto do 
homem como da natureza. A saúde 

ainda é condição de sobrevivência, 
condição para o desenvolvimento de 
seu trabalho. Só que as possibilidades 
de saúde são outras. Novos tipos de 
enfermidades se desenvolvem. São 
necessários novos hábitos de alimen­
tação, de trabalho e dé lazer. Isto 
implica numa readaptação do orga­
nismo a estas novas condições. 

Estas transformações na relação 
homem/natureza, não significam que 
o homem renunciou a ela para sobre­
viver. O que acontece é que tanto o 
homem como a natureza foram afe­
tados. Muitas dessas mudanças leva­
ram ambos a um estado artificial 
de dependência externa. O ser, vivo 
ou não vivo, acrescenta à sua recupe­
ração, antes natural, fatores adicio­
nais antes não necessários. O ciclo 
da vida é todo afetado, ou seja, a ter­
ra supre suas necessidades na troca 
que se estabelece entre seus compo­
nentes minerais e materiais orgâni­
cos, tais como: folhas, vegetais, ani­
mais. Os gastos destes componentes, 
pelo tipo de uso de solo que se fa­
zia, não era muito grande e a reposi­
ção desses componentes ocorria na­
turalmente. Hoje, o uso exaustivo do 
solo cria a necessidade de se adicio­
nar a ele elementos inorgânicos (co­
mo os adubos). Estes criam uma de­
pendência e uma alteração no mes­
mo. E é no solo que nasce e cresce 
a maioria das plantas. E sobre ele 
que vive o homem, os animais. Logo 
estes já nascem e vivem numa relação 
alterada, pois tanto o solo como as 
plantas e os animais passaram por 
mudanças. O homem cria novas es­
pécies em laboratório, como é o caso 
das sementes híbridas, seja para pro­
mover a sua adaptação às atuais con-

dições de vida, seja para buscar maior 
controle no consumo de outros pro­
dutos. Assim é que se produz um ti­
po de semente que vai necessitar de 
determinado tipo de solo com ele­
mentos nutritivos especificas. Estas 
plantas poderão estar sujeitas a deter­
minadas pragas e doenças contra as 
quais aplica-se tais e tais venenos. E 
evidente que o produto resultante 
desta semente não será o mesmo que 
o de outrora. Este terá um desenvol­
vimento diferenciado pelo uso dos 
adubos, será contaminado com inse­
ticidas aplicados diretamente no solo, 
nos vegetais e nos animais. Processo 
semelhante a este acontece com os 
animais. 

Não se pode chegar, no entanto, 
a pensar que bastaria eliminar as es­
pécies criadas ou deixar de usar re­
pentinamente adubos e inseticidas 
para solucionar estes problemas. E 
necessário um programa mais amplo 
e a longo prazo. Se plantarmos uma 
muda de tomate ainda que nativa e 
sem tratamentos, ela vai se fixar no 
solo, alimentar-se dele, receber água 
e respirar o ar que ai existe. Tanto o 
homem como o meio ambiente fo­
ram alterados. Assim como ele trans­
forma a natureza, é transformado 
por ela. A saúde do homem não de· 
pende única e exclusivamente dos 
cuidados que ele mantém em relação 
a ela, mas depende também da saúde 
do animal, do vegetal e do ambiente. 

E hora, então, de nos perguntar­
mos: podemos simplesmente chorar 
os tempos passados e querer voltar 
para eles?As modificações estão nas 
mãos de indivíduos? O que, quem e 
como buscar a saúde do homem? Es­
tas interrogações são as buscas que 
ora nos são apresentadas. 

munidade poderá transformar, mais depressa, cada ho­
mem-criança-jovem ou adulto em homens mais responsá­
veis, Responsáveis porque sabem o que querem e porquê 
querem, o que fazem e porquê fazem. Porque assumem 
a vida e seus problemas sem egoísmos e sem ciúmes ou 
ganâncias. 

O JOVEM É, 
NÃO VAI SER 
A vida das pessoas depende de algumas condições bá­

sicas já salientadas por nós no número anterior deste 
suplemento. Nós necessitamos de alimento, abrigo e con­
vívio. Cada povo, vivendo em sua época e em seu lugar, de­
senvolve uma maneira de viver e conseguir a sua sobrevivên­
cia, isto é, cada povo possui a sua cultura: Esta cultura ten­
de a se modificar a cada dia, ano ou geração que se sucede. 
As pessoas de um modo geral, e especialmente as pessoas de 
idade e mentalidade jovem, exercem um papel fundamental 
na concretização destas mudanças. 

temporãrios nas granjas, oficinasmecânicas, etc. O lazer, o 
divertimento do jovem rural está nos bailes, no esporte, nas 
reuniões de grupos, enfim, nas muitas atividades que muito 
bem sabem desenvolver. Poderíamos ainda lembrar a ques­
tão do jovem desenvolver-se nos estudos. Esta também é 
uma questão que depende muito mais das condições econô­
micas e financeiras de sua família do que do seu lugar de 
morada. Para que tudo isso aconteça não podemos ficar es­

perando pelos outros. Cada um de n6s, no seu meio, no seu 
grupo, precisa começar a agir. A relação de diálogo exige 
que todos se envolvam e assumam. Exige que cada um co­
mece, que procure o outro e não fique a espera de um cha­
mado. Não podemos ficar parados. Ninguém irá construir 
o nosso lugar. 

Sabemos que a vida das pessoas se diferencia, dentre 
outros fatores, pelo tempo de vida, pela idade e também pe­
lo local de moradia. Por exemplo, há diferenças em morar 
no meio rural ou na cidade. Porém podemos afirmar que es­
tas diferenças não são questões decisivas. O importante nos 
parece ser, em primeiro lugar, as condições sociais e econô­
micas em que vivemos. 1: grande a diferença entre ser um jo­
vem trabalhador rural ou urbano ou não ser um jovem 
•trabalhador rural ou urbano. 1: a condição de ser ou não 
trabalhador que devemos de fato diferenciar. 

1: evidente que existem características próprias da vi­
da na cidade, tais como: emprego com salário recebido a ca­
da fim de mês, desemprego sem salário a cada fim de mês, 
algumas oportunidades de divertimento existentes somente 
na cidade, além do ritmo de viver. No meio rural vamos en­
contrar aspectos ou condições um pouco diferentes. Muitos 
trabalham em conjunto com a família, plantando, criando e 
colhendo os frutos deste trabalho também de forma conjun­
ta. Outros trabalham como empregados permanentes ou 
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A PARTICIPAÇÃO 
A partir das afirmações acima, vamos tentar comuni­

car a nossa mensagem. Muito se tem falado da participação 
do jovem rural nas lutas dos agricultores pela derrubada do 
confisco, pela solução dos problemas da Previdência, pela 
reforma ~rária e por tantas outras. Muito se tem destacado 
a sua participação nos sindicatos, na cooperativa e em gru­
pos de atividades específicas de jovens. 1: esta ~articipação 
que queremos destacar como sendo de grande proveito para 
todos. Através dela unem-se a disposição, o dinamismo e a 
experiência de vida dos jovens com a disposição, o dinamis­
mo e a experiência de vida daqueles que há mais tempo es­
tão vivendo. Todos nós desejamos a superação das dificulda­
des, dos obstáculos, dos problemas que nos impedem de 
vivermos num mundo livre de injustiças e de sofrimentos. 

Ninguém é capaz de adivinhar o futuro, mas podemos 
afirmar com segurança que esta nossa aspiração será mais 
eficientemente atingida se as soluções forem buscadas de 
forma conjunta, unida e organizada. Aos jovens do interior 
e da cidade cabe cumprir com a sua etapa na construção 
deste futuro. E cada um estará cumprindo com a sua parte 
nesta caminhada, vivendo intensamente todos os momentos 
da vida, participando. Assim, não teremos jovens que talvez 
vão ser O FUTURO DO BRASIL no amanhã, mas jovens 
que fazem o "futuro" ser "presente", ou seja, jovens que 
são "O BRASIL PRESENTE", os de agora. 

Setembro - 111 



COMO VAI NOSSO 
TRABALHO 

O Grupo de Assessoria 
aos Professores Rurais - GAPR 
- está atualmente desenvolven­
do diversos trabalhos, os quais 
entendemos devam ser do co­
nhecimento dos nOS$OS leitores. 

Para o ano de 1980 defi ­
niu-se, e está em andamento, 
um projeto de produção de ma­
terial didático. Este projeto es­
tá acontecendo nos munici'pios 
de Miraguaí, Coronel Bicaco e 
Chiapetta. Consta da produção 
de textos a partir de estudos de 
assuntos estabelecidos (ver arti­
go - Boas tábuas, boas mesas) 
e definições quanto a metodo­
logia de trabalho com os alu­
nos. Além deste projeto em 
execução, realizamos um curso 
sobre Alfabetização em Derru-

Uma reunião 
em Coronel 

Bicaco, onde 
se produziu 

material 
didático. 

ENTREVISTA: 

badas, ;nunic~pio de Tenente 
Portela. Está previsto ainda pa­
ra o mês de setembro, um tra­
balho envolvendo metodologia 
da comunicação e questões de 
redação, com professores de 
Ajuricaba. 

No mês de maio do cor­
rente ano, participamos de dois 
importantes encontros. Em 
João Pessoa, Estado da Para1ba 
como convidados no 1° Encon­
tro Regional Nordeste, sobre 
material de ensino-aprendiza­
gem, promovido pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura -
MEC e do Programa Nacional 
de Ações Sócio-Educativas e 
Culturais para o meio Rural -
PRONASEC - Rural. Na opor­
tunidade constatamos que tam-

bém lá no Nordeste do Brasil o 
ensino no meio rural encontra 
pessoas e instituições preocupa­
das em melhorá-lo. A outra 
participação aconteceu no Se­
minário Sobre Municipalização 
do Ensino promovido pela pre­
feitura e universidade de Passo 
Fundo. Nesta ocasião apresen­
tamos a nossa proposta de tra­
balho através de exposições do 
pessoal diretamente ligado ao 
grupo, secretários de educação 
e comunicadores da Cotrijuf. 

Outra notícia para nós 
muito significativa é a efetiva­
ção deste suplemento, que co­
mo já afirmamos, representa a 
concretização de uma antiga 
idéia. 

UMA TÉCNICA DE ENSINO 
O Cotrisol apresenta o registro de uma Entrevista feita com liunos de 1° Grau. Nós achamos 

oportuno apresentar aos professores esta Técnica de Ensino, pois ela poderá ser útil no seu trabalho. 

O método de aprendiza­
gem por descoberta é conside­
rado importante para a criança. 
Neste método de aprender a 
criança deve participar ativa­
mente, sugerir, agir, tirar con­
clusões. É provável que ela se 
mantenha mais interessada, 
mesmo que a tarefa exija mais 
esforço intelectual. Ela apren­
derá mais, manterá por mais 
tempo o aprendido e poderá fa. 
zer transferências. 

Ao professor, neste mé­
todo, compete a importante ta­
refa de orientar, acompanhar, 
estimular, não deixando a 
criança solta para fazer qual­
quer coisa. Para nós a impor­
tância • da apr~ndizagem por 
descoberta, está no fato de que 
a nossa realidade rural é rica 
em informações e experiências, 
que não estão aproveitadas nos 
livros didáticos. Nós podemos 
aproveitá-las. 

Uma técnica que pode ser 
usada para coletar informações 
que a comunidade possui e que 
interessam ser trabalhadas na 
escola é a Entrevista. Ela pode 
ser oral ou escrita . Porém, por 
considerarmos a forma oral 

mais adequada a alunos de 1ª a 
4ª série, apresentamos algumas· 
informações sobre a mesma. 

Partindo de que a entre­
vista oral pode ser considerada 
um interrogatório realizado em 
uma conversa face a face, ne­
cessitamos, basicamente, de 
dois personagens: o entrevista• 
dor - que faz perguntas, e o 
entrevistado - que responde. 

Ela pode ser individual -
uma pessoa frente a outra, ou 
em grupo, um entrevistador 
frente a um grupo de entrevis­
tados ou, um grupo de entrevis­
tadores frente a um entrevista­
do, ou ainda, entre dois grupos. 

Ao orientarmos os alunos 
para a realização da entrevista 
podemos considerar as segui~ 
tes etapas: 

1 ° - Definir juntos, de modo 
claro, o objetivo, o que se quer 
alcancar oom o trabalho; 
2° -· Buscar informações sobre 
o entrevistado; (Ele tem as in­
formações que procuramos?). 
3° - Ordenar as informações 
que se deseja, preparando, com 
as crianças, as perguntas que se­
rão feitas ao entrevistado; 

4° - Combinar com o entrevis­
tado a hora e o local da entre­
vista e explicar os objetivos da 
mesma; 
5° - Durante a entrevista os 
entrevistadores devem pergun­
tar com clareza; ouvir atenta­
mente; anotar as idéias impor­
tantes; perguntar sobre o que 
não está ficando claro ... 

O entrevistado deve falar 
claramente, com calma, dispor­
se a repetir e dar exemplos. 

Após a entrevista os alu­
nos devem ser orientados em 
como usar as anotações que fi­
zeram. Estas anotações, que 
são o registro, podem servir pa­
ra elaboração de texto, para 
simples apresentação oral das 
informações, ou ainda, após a 
apresentação oral, para um de­
bate entre os alunos sobre o as­
sunto. 

Concluindo, reforçamos 
a idéia de que, sempre que a 
criança é envolvida no proces­
so aprendizagem este é mais 
produti\O e duradouro, portan­
to, ao professor cabe mais aju ­
dar os alunos em suas dificul­
dades eh que recídir por eles. 

BOAS 
TÁBUAS, 
BOAS 
MESAS 

,. í odo o homem tem experiências que merecem 
ser transmitidas aos outros homens". Através 
da busca de informações, podemos conhecer 
melhor os objetos, os fatos e os fenômenos. 

O GAPR realiza, juntamente com os professores 
rurais, um trabalho, o qual chamamos de 

registro, identificado com estas afirmações. 

Quando pretendemos 
construir algo, são necessários 
três elementos: a matéria-pri­
ma, os instrumentos de traba­
lho e a ação do homem. Para 
fazer uma mesa, a matéria-pri­
ma será constituída de tábuas, 
pregos, tinta, etc .... ; os ins­
trumentos de trabalho serão as 
ferramentas e máquinas utiliza­
das; e o terceiro elemento será 
a mão-de-obra. 

Processo semelhante 
ocorre quando pretendemos 
produzir idéias. A matéria-pri­
ma será os dados, as informa­
ções que possuímos; os instru­
mentos' de.trabalho, as canetas, 
os lápis, as máquinas, etc ... ; e 
o trabalho humano será a nossa 
atividade de pensar, coordenar 
idéias e expressá-las de maneira 
criativa e renovada. 

No primeiro caso, enten­
demos facilmente de onde pro­
vêm a matéria-prima. As tábuas 
para construir a mesa antes 
eram árvores, pertenciam à na­
tureza. Nós transformamos a 
natureza em objetos que nos 
são úteis. No segundo caso, a 
matéria-prima é o conhecimen­
to que temos da realidade, do 
assunto sobre o qual vamos 
produzir novas idéias, ou seja, 
escrever um texto. Este conhe­
cimento pode ser modificado 
através de uma atividade, que 
batizamos de registro. 

O registro é muito impor­
tante para produzirmos novas 
idéias. Diz o professor Olivio 
Vicentini: " ... ninguém abor­
da qualquer assunto sem um 
ponto de referência, sem um 
ponto de apoio, sem uma fonte 
de informações. Quanto mais 
registros houverem sobre um 
determinado fato, tanto maior 
a possibilidade de haver uma 
produção de melhor qualida-

de". Esta atividade de busca de 
novos conhecimentos tem a 
função de confirmar, negar, 
questionar, investigar e ampliar 
informações sobre fatos, obje­
tos e fenômenos. 

Assim como com boas tá­
buas temos boas possibilidades 
de produzir uma boa mesa, 
também com bons registros po­
deremos construir um bom tex­
to. 

Mas como se obtém o re­
gistro que queremos? Através 
de leituras, visitas, entrevislas, 
relatos, observações e discus­
sões. O ill'l)ortante é que nesta 
atividade de coleta de dados, 
tenhamos realmente o cuidado 
de recolher o que é significati­
vo. Mas cxrno saber o que é sig­
nificativo? Bem, isto vai depen­
der do que pretendemos com o 
nosso trabalho, qual a finalida­
de do nosso produto. E nós 
queremos produzir textos de 
determinada qualidade, para 
utilizar as nossas escolas visan­
do um ensino voltado para a 
realidade do aluno. 

É necessário, portanto, 
que procuremos perceber e 
analisar as atividades de traba­
lho, lazer, participação comuni­
tária em que se envolvem as 
pessoas da cxrnunidade, os pro· 
blemas vividos pela população, 
o que ela sente e pensa. É pre­
ciso, ao fazer um registro, que 
tenhamos a visão necessária pa­
ra perceber o que é realmente 
mais importante para a vida das 
pessoas. Este mais ill'l)ortante 
terá que ser percebido dentro 
do conjunto de informações 
que a realidade nos fornece. E 
o mais ill'l)ortante será defini­
do como? Exatamente pelo 
nosso interesse, pelo que quere­
mos atingir no momento do re­
gistro. 

Lembrete: Estamos aguardando sugestões, críticas, 
artigos, poesias, desenhos para o Suplemento Educação. 

É importante a sua pa_rticipação. 

SUPL!EMENTO DE EDUCAÇÃO 
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